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Lídia Sales — lidiasales@gmail.com

sta é a última edição da Lusopress Ma-
gazine antes das férias de verão.

Os portugueses que vivem e trabalham 
nos vários países do mundo, regres-
sam por esta altura às vilas e aldeias 

das suas origens. Há festas por todo o lado. Se os 
incêndios não impedirem, serão vividas com toda a 
alegria. 

Em relação aos incêndios o importante não é atribuir 
um culpado — o presidente dos Bombeiros, o autar-
ca, o primeiro-ministro ou o presidente da República. 
Têm é de arranjar soluções. Mas quando os países 
se reúnem, o importante são os almoços e jantares 
faustosos, e continua tudo na mesma. Incêndios e 
cheias provocadas pelo aquecimento global.

Cuidado com o sol, boas férias 

E
Férias 2022
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é presidente de câmara em Etréchy

22 empresas e empresários
Azeite Lágrima Dourada, de Mário Martins, ganhou Medalha de Ouro 
e de Prestígio 2022 no Concurso Nacional de Azeites de Portugal

62 feiras e associações
Voltou a realizar-se a grande Festa Franco-Portuguesa 
de Pontault-Combault, com milhares de pessoas	

80 feiras e associações 
Alfyma marcou presença na Passenger Terminal Expo 2022, 
a maior exposição anual de aeroportos 

122 cultura 
Lusopress apresentou candidatas a Miss Portuguesa França 2022 
e lançou o livro 10 Nomes 10 Histórias

132 solidariedade 
Batismos de voo - a magia de uma viagem até ao céu de Paris 
traz de volta os sorrisos e os sonhos

152 gastronomia 
“A nossa boa e rica cozinha portuguesa”

174 horóscopo

Lusopress | SUMÁRIO
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Marie-Christine 
Ségui 

presidente da Câmara 
de Ormesson-sur-Marne

Desde o dia 1 de janeiro de 2016, as comunidades de Plaine Centrale du Val-de-Marne, 
Haut Val-de-Marne e Plateau Briard e a cidade de Bonneuil-sur-Marne 

uniram-se para se tornar um único território, chamado Grand Paris Sud Est Avenir. Este 
novo território reúne assim 16 municípios que representam 312 495 habitantes (dados 

de 2017), distribuídos por 99,84 km2. Estende-se desde os portões de Paris até ao arco 
arborizado do sudeste da Ile-de-France e o início do planalto agrícola de Brie. 

A cidade de Ormesson-sur-Marne é, precisamente, uma das cidades que integra este 
território e a Lusopress esteve à conversa com a sua presidente, Marie-Christine Ségui.

rmesson-sur-Marne é uma cidade 
situada no departamento do Val-de-
-Marne e, segundo dados do último 

recenseamento de 2005, a sua população 
ronda os 10 mil habitantes. Marie-Christine 
Ségui é presidente deste município desde 
2014, estando atualmente a cumprir o se-
gundo mandato à frente dos destinos da 
autarquia, que terminará em 2026. É tam-
bém vice-presidente do departamento de 
Val-de-Marne, sendo responsável pela pre-
venção e proteção da infância e da ado-
lescência e da cooperação internacional. 
É ainda responsável do desenvolvimento 
do território e delegada da Metropole du 
Grand Paris aos Centres-villes Vivants. 
Marie-Christine Ségui começou por assina-

O lar o desenvolvimento no domínio cultural 
e desportivo que a cidade de Ormesson-
-sur-Marne tem assinalado. “A cidade 
evoluiu muito nesses domínios. Desde 
2014 começamos a trabalhar nesse senti-
do, apesar de não termos muitos edifícios 
destinados à cultura, ainda assim é reco-
nhecida pela qualidade da nossa cultura 
e do que se passa na comuna. Quanto ao 
desporto, vamos refazer alguns espaços 
desportivos que já existem, é uma cidade 
muito densa, não dispõe de muitos espa-
ços onde se possa construir”, explicou.
Uma das principais características da cida-
de é a grande presença de portugueses. 
“Cerca de 60% da população de Ormesson 
diz respeito à comunidade portuguesa”, 

Lusopress | à conversa com
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referiu Marie-Christine Ségui, sublinhando 
que há uma grande ligação entre a presi-
dente da câmara e a comunidade portu-
guesa. “Encontram-se muitos descenden-
tes com apelidos dos Santos e Ferreira. Há 
um grande afeto entre mim e a comunida-
de portuguesa”. Ormesson-sur-Marne foi 
uma das primeiras cidades onde os portu-
gueses se instalaram, em 1956. Desde en-
tão, a comunidade portuguesa aumentou 
significativamente e estão perfeitamente 
integrados. “As outras comunidades não 
são muito representativas. Há muitos ca-
samentos entre as duas nacionalidades: 
portuguesa e francesa. Aqui, é uma situa-
ção natural”, diz. Ainda assim, todos os 
eventos realizados na cidade são pensa-
dos para todas as comunidades. 

Geminação com Penela
Com uma situação privilegiada, um rico pa-
trimónio histórico e o famoso castelo, os 
parques florescidos e as suas numerosas 

particularidades, tornam a cidade de Or-
messon muito similar a Penela. O acordo 
de geminação entre as duas cidades foi 
feito ainda antes de Marie-Christine Ségui 
chegar à presidência, mas continua ativa. 
“Tem-se passado muito bem. Em Ormes-
son, os portugueses sentem-se em casa 
e quando há alguma organização entre as 
duas cidades, tudo corre bem. Temos uma 
ligação muito estreita com Penela, cidade 
que também tem evoluído muito”.

Balanço e futuro
Pensamento no futuro, é o ideal de Marie-
-Christine Ségui. “Temos projetos para 
acolher mais famílias, porque temos de 
pensar em alojá-los, mas não há alojamen-
tos suficientes. Também não há equipa-
mentos que sirvam um aumento da popu-
lação. Temos de conciliar estes objetivos 
com a situação financeira. No primeiro 
mandato, a cidade evoluiu muito. É no-
tório que chegam novos moradores que 

procuram tranquilidade, e as crianças que 
chegam adaptam-se bem à escola. De mo-
mento, não penso abandonar a minha ci-
dade, os meus cidadãos, não aceito outros 
desafios, quero continuar a tratar todos 
os dossiers de Ormesson, tenho de me 
dedicar à cidade, que coloco sempre em 
primeiro lugar. Tenho, e terei sempre, uma 
ligação muito grande com os cidadãos de 
Ormesson-sur-Marne.

O carinho pelos portugueses
Os portugueses representam muito da 
vida da cidade, e por isso Marie-Christine 
Ségui não os esquece. “Tenho uma gran-
de afeição pela comunidade portuguesa 
à qual estou muito ligada e com a qual 
continuarei o acompanhamento”, disse, 
acrescentando ainda um ponto de espe-
cial importância para a comunidade: “O 
Dia de Portugal não é comemorado pela 
comunidade em Ormesson, mas se algum 
dia solicitarem não direi que não”. L  

Lusopress | à conversa com
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Manuel 
da Silva  

é presidente do Município 

de Thorigny-sur-Marne

O Maire de Thorigny-sur-Marne é português. Manuel Luís da Silva 
foi eleito nas autárquicas de 2020 para liderar os destinos da cidade 

que conhece como a palma da sua mão.

anuel Luís da Silva, natural de 
Pombal, Mairre de Thorigny-sur-
-Marne, chegou a França com a 

sua mãe e irmã, em 1968. A adaptação ini-
cial não foi fácil, sobretudo na escola, pois 
tinha apenas nove anos. Com o avançar da 
idade, foi aprendendo cada vez melhor a 
língua francesa. A nível profissional dedi-
cou-se à tipografia, abrindo o seu próprio 
negócio. 
A entrada na política deu-se em 2007, 
quando surgiu um convite para pertencer 
a uma lista autárquica de esquerda. “Em 
2007, surgiu um convite de alguns amigos 
para pertencer a uma lista às eleições au-
tárquicas. Na altura, era presidente de um 
clube de futebol conhecido a nível regio-

M nal. Havia poucas probabilidades iniciais 
desta lista de esquerda vencer mas, para 
a surpresa de todos, acabou mesmo por 
ganhar. A partir daí comecei o trabalho 
como autarca, envolvendo-me cada vez 
mais nas atividades municipais. Comecei 
a interessar-me pela vida política e o tra-
balho autárquico. Mais tarde, fui nomeado 
para vereador das estradas. Em 2020, deci-
di candidatar-me à presidência da câmara 
de Thorigny-sur-Marne”.
O autarca vive em Thorigny-sur-Marne 
desde 1981 e tem como objetivo manter a 
qualidade de vida desta vila, respeitando 
o meio natural envolvente. “Quero conti-
nuar a manter uma vila que não tenha um 
grande crescimento populacional, para 

Lusopress | à conversa com
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manter uma qualidade de vida nesta loca-
lidade. Temos um meio natural muito inte-
ressante, não pretendemos ser uma ‘vila de 
betão’”. A educação é um campo que, se-
gundo o autarca, precisa de ser renovado, 
assim como o campo energético.  “Precisa-
mos de economizar energia nos nossos ser-
viços públicos. Os custos energéticos com 
aquecimento e iluminação das escolas e 
campos desportivos comportam grandes 
custos. Temos de renovar esta área”.
Manuel Luís da Silva acreditava na vitória 
eleitoral em 2020, daí ter avançado com 
a sua candidatura. O autarca afirma que 
havia algum descontentamento entre a 
população local em relação à autarquia. 
Contudo, muitos portugueses não acredi-
tavam ser possível uma vitória eleitoral do 
candidato de origem lusa. “Muitos portu-
gueses diziam-me que não teria hipóteses 
de vencer, não acreditavam que um portu-
guês alguma vez pudesse ser eleito como 
Maire de um município francês. Mas afinal 
foi possível”, rematou o presidente da câ-
mara de Thorigny-sur-Marne.  
O autarca acredita que a comunidade por-
tuguesa representa mais ou menos 10% da 
população total da autarquia e, por isso, 
pretende montar uma associação por-
tuguesa no município, uma vez que não 
existe nenhuma que mantenha a cultura 
portuguesa viva naquele local. “Tenho 
esse objetivo, de nesta legislatura criar 

ou incentivar a criação de uma associação 
portuguesa na localidade. Também seria 
interessante fazer uma geminação com 
uma cidade portuguesa, uma aliança que 
teria impacto em várias vertentes da so-
ciedade, desde o desporto à cultura até à 
educação e o apoio aos idosos”, reiterou o 
presidente da autarquia francesa.
Manuel Luís da Silva afirma que está a ser 
criada uma Confraria do Azeite, que nas-
ceu através de uma conversa com amigos. 
O presidente sublinha a importância deste 
tipo de associações para manter as tradi-
ções gastronómicas portuguesas vivas. 
“Estamos a criar uma confraria do Azeite 
com o objetivo de manter as tradições 
portuguesas vivas que considero muito 
importantes".
Em 2008, abandonou a sua atividade pro-
fissional na Tipografia para se dedicar a 
tempo inteiro à política. O autarca local 
explicou ainda a razão da sua paixão pela 
política. “Por vezes, a política é ingrata. 
Neste meio, a crítica surge de uma forma 
fácil. Nem sempre é fácil lidar com isso, 
tira-me algumas horas de sono, mas eu 
adoro o que faço e não era capaz de aban-
donar a política porque é a minha paixão”, 
rematou o autarca.
O projeto de reabilitação da zona ribeiri-
nha de Thorigny-sur-Marne é a principal 
prioridade da atual equipa que comanda 
os destinos políticos da câmara municipal. 

“Temos um projeto para a zona ribeirinha 
da cidade que está há 25 anos na gaveta. 
Esse projeto de reabilitação passa pela 
criação de uma pequena marina e comér-
cio local. Atualmente, o espaço está aban-
donado com linhas de comboio obsoletas 
e armazéns abandonados. As zonas habi-
tacionais degradadas da cidade são outro 
problema que queremos resolver, reno-
vando essas habitações precárias”, apon-
tou o presidente da autarquia.
Sobre o futuro político, o autarca local 
não dá certezas sobre uma recandidatura 
em 2026. Contudo, considera que o atual 
mandato de seis anos é curto para concre-
tizar um programa político. “Seis anos de 
legislatura é demasiado curto para pôr em 
prática um programa político. Eu quero 
ver os projetos que construímos para esta 
cidade”, assegurou Luís Manuel da Silva.

Luís da Silva, diz que não se esquece dos 
portugueses, e que, por vezes, surgem 
críticas por ainda não ter posto em prá-
tica atividades e festas de celebração da 
cultura portuguesa. “Assim que a situação 
pandémica se regularize, irei iniciar este 
trabalho de dinamizar culturalmente a co-
munidade portuguesa. Contudo existem 
algumas prioridades que, neste momento 
de alguma instabilidade, precisam de ser 
asseguradas. Peço que confiem no nosso 
trabalho”, concluiu. L  

Lusopress | à conversa com
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Jovem lusodescendente 

Julien Garcia  
é presidente de câmara em Etréchy
Chama-se Julien Garcia, 

e o nome não deixa 
enganar. Filho de pais 

portugueses, 
nascido em França. 

É agora o Mairie de Étrechy, 
cidade que o viu nascer 

e crescer 
e à qual se tem dedicado 

profundamente

ulien Garcia é lusodescendente, e nas-
ceu e cresceu na cidade de Etréchy. Os 
pais são oriundos do distrito de Caste-

lo, mais concretamente de Sobral do Cam-
po e Ninho do Açor. “Estou aqui desde que 
nasci, por isso sinto-me 100% um cidadão de 
Etréchy”. Foi este facto que o levou a candi-
datar-se às eleições municipais de 2020 em 
França. “Foi uma decisão natural, porque já 
estou envolvido na política desde 2014, já 
fui maire-adjoint, mas demiti-me em 2019 
por razões políticas. Agora, esta candidatu-
ra surgiu naturalmente porque tenho mes-
mo Etréchy no coração”, sublinha. 
Foi vários anos vereador e maire-adjoint da 
Mairie de Étrechy. Defender os interesses 

J
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da sua cidade foi o que o lançou para se 
candidatar às eleições municipais a realizar 
em França, em 2020. “Sou daqueles que 
querem mais justiça social, mas uma jus-
tiça de maneira natural. A minha iniciação 
na política foi um processo natural, fui-me 
interessando pelos partidos políticos nacio-
nais depois das eleições de 2014”, recorda.
A sua ideologia política? “Se devo definir 
uma ideologia será mais de centro direita, 
porque não sou de acordo com a linha po-
lítica da direita a 100%, mas também não 
sou de acordo com Emmanuel Macron, que 
está a fazer uma linha contra a Frente Na-
cional, e isso é muito perigoso para a Fran-
ça. A direita e a esquerda têm de ter mais 

peso em França, porque tem-se tornado 
perigoso a Frente Nacional, e isso não pode 
acontecer”, afirma. 
Há muito que a política faz parta da sua 
vida, lutando sempre pelos interesses de 
Étrechy. As suas ideias para o município 
são, por isso, claras. “Hoje em dia as pes-
soas estão à espera que a municipalidade 
esteja à escuta das preocupações e das 
vontades. Para mim, o que falta em Etréchy 
é informação aos cidadãos. Também 
Etréchy está a mudar ao nível da sua urbani-
zação, que está forte demais. Amanhã que-
remos que Etréchy cresça, mas que cresça 
de maneira sustentável e equilibrada, de 
maneira a guardar as suas características 

naturais, porque está a mudar de maneira 
não muito boa ao nível dos alojamentos 
sociais. Estamos a deixar construir muitos 
bairros sociais. Também há um impacto na 
demografia na qual temos de ter um con-
trolo. São alguns dados que queremos ver 
diferentes”.
Etréchy é uma comuna francesa situada a 
42 quilómetros ao sudoeste de Paris, no 
departamento de Essonne, na região da Île 
de France. “É uma linda cidade, que está 
no campo, mas também é uma vila. Temos 
menos de sete mil habitantes. Estamos no 
sul de Essone, e é uma boa cidade. As cida-
des ao lado são mais pequenas, por isso as 
pessoas das cidades vizinhas vêm a Etréchy 
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pelas associações, ao comércio e por isso 
é uma cidade importante no território. 
Somos uma cidade dinâmica, mas na qual 
também é bom viver porque é calma e tem 
um pouco de campo”.
As suas ideias, convicções e paixão pela ci-
dade de Etréchy fizeram com que os seus 
habitantes depositassem confiança em Ju-
lien Garcia. Agora é o Maire da cidade e, por 
isso, assume que o papel que desempenha 
é muito diferente da antiga função de pre-
sidente adjunto. “É uma diferença grande. 
Enquanto maire-adjoint nunca imaginamos 
verdadeiramente a função de um presiden-
te, porque são coisas distintas. Quando so-
mos maire-adjoint temos uma delegação, 
ocupamo-nos dos serviços técnicos, mas 
enquanto somos presidente ocupamo-nos 
de todos os assuntos da vila. É uma missão 
interessante e desafiadora”. Julien chegou à 
atual posição num contexto de pandemia, o 
que para si se torna ainda mais desafiador. 

Lusopress | à conversa com

“Não é fácil com o contexto sanitário e eco-
nómico, mas é um privilégio porque os ha-
bitantes de Etréchy estão à espera que eu 
seja um bom presidente, e um presidente 
que responda aos assuntos da cidade, e isso 
é desafiante”.
Ainda jovem, Julien não vê a idade como um 
entrave para o desenvolvimento de Etréchy. 
O que conta são as ideias e a capacidade de 
as colocar em prática. “Este trabalho que es-
tou a fazer por Etréchy é um trabalho que, 
mais novo ou mais velho, podemos fazer”. 
Contrariamente do que possa pensar, a pan-
demia não afetou o seu trabalho. “Pelo con-
trário. A responsabilidade é maior e estou 
mais motivado para responder a desafios. O 
mandato começou a meio do ano de 2020, 
estivemos a mudar a comunicação da vila, 
para chegar aos jovens e tivemos também 
em atenção os mais idosos. Tenho a respos-
ta dos habitantes: ‘o que estas a fazer está 
bem, continua assim’”.

Outro marco das eleições municipais em 
França em 2020, foi a eleição de vários pre-
sidentes de câmara de origem portuguesa. 
“Alguns falam português, outros menos. O 
importante é que o Governo português seja 
mais atento as estas questões”, afirma, re-
clamando atenção ao Governo português. 
A ligação a Portugal, essa, mantém-se com 
o passar dos anos. “Tento ir todos os anos 
a Portugal. A minha família está lá, a minha 
esposa é portuguesa, de uma aldeia a 10km 
da minha”.
Enquanto presidente, Julien pretende ago-
ra criar uma ligação entre Etréchy e uma 
cidade portuguesa. Fica, por isso, um ape-
lo. “A nível municipal deixo aqui um apelo. 
Temos sete mil habitantes, estamos a cerca 
de 40 km de Paris, temos muito comércio, 
muitas associações, somos uma cidade 
central, apelo a uma cidade portuguesa 
que queira estabelecer uma parceria, uma 
geminação. L  
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Henrique Ribeiro 
é delegado municipal 

em Champigny-sur-Marne
Filho de pais portugueses que emigraram para solo francês nos anos 70, 

Henrique Ribeiro já nasceu em França, no departamento 91, mas vive na cidade 
de Champigny há sete anos. Foi precisamente aqui que se começou a interessar

 pela política e por algumas questões a nível local.

hampigny-sur-Marne é uma cidade 
que ficará para sempre ligada à his-
tória da comunidade portuguesa em 

França. Mas em 2020 a comunidade franco-
-portuguesa de Champigny ajudou a escrever 
mais uma página dessa história pois a lista 
encabeçada por Laurent Jeanne elegeu seis 
lusodescesdentes: Rosalie Morgado, Jorge 
Fontelas, Tony Pessoa, Henrique Ribeiro, Cris-
tina de Oliveira e Maria da Silva Cipriano.
A Lusopress aproveitou o momento de con-
vívio entre a comunidade portuguesa no 4º 
Festival das Crianças e da Sardinha, organi-
zado pela associação Les Amis du Plateau, 
para estar à conversa com Henrique Ribeiro.
Faz parte do concelho municipal de Cham-
pigny, sendo delegado para as áreas de ge-
minação e turismo da cidade. Filho de pais 
portugueses que emigraram para solo fran-
cês nos anos 70, Henrique Ribeiro já nasceu 
em França, no departamento 91, mas vive na 
cidade de Champigny há sete anos. Foi pre-
cisamente aqui que se começou a interessar 
pela política e por algumas questões a nível 
local. “Só fui eleito em 2020, até então não 
tinha qualquer envolvimento político. Eu ti-
nha criado, e sou presidente, de uma asso-
ciação que defende que os interesses dos 
habitantes de Champigny contra a urbaniza-
ção que se estava a impor por parte do anti-
go presidente da cidade. Foi aí que conheci 
o Laurent Jeanne e fiz parte da equipa dele 
às eleições municipais de 2020. Ganhámos, e 
aqui estamos a tentar desenvolver a cidade 
de forma diferente”, começou por dizer.
Henrique Ribeiro é responsável pelos seto-
res das geminações e do turismo da cidade. 
Champigny é geminada com a cidade de Ber-
nau, na Alemanha, desde 1962, Rosignano 
Marittimo, na Itália, desde 1963, Musselbur-
gh, na Escócia, Jalapa, na Nicarágua, desde 
1983, Campo de Al-Fawwar, na Palestina, e 

C

Alpiarça, em Portugal, desde 2006. “A pan-
demia não deixou fazermos muitos inter-
câmbios com as cidades geminadas, mas 
agora estamos a tentar lançar outra vez os 
eventos, sejam culturais, desportivos, ou de 
outra natureza. Queremos ajudar a juventu-
de portuguesa e francesa nesses intercâm-
bios com as cidades geminadas”.
Também ao nível do turismo, é muito o tra-
balho que Henrique Ribeiro tem em mãos, 
sendo uma área tão abrangente que passa 
até pela valorização patrimonial da cidade.
Falar de Champigny é também falar de Por-
tugal e dos portugueses. “As associações 

portuguesas são aqui muito importantes na 
nossa cidade, porque temos uma história 
com Portugal. Temos relações muito fortes 
com as associações portuguesas, mas que-
remos continuar a desenvolver esses laços”. 
E o papel dos portugueses continua a ser 
importante para a cidade. “Como pode ver 
hoje, por esta festa, os portugueses são mui-
to importantes. Os portugueses sentem-se 
bem nesta cidade. Eventos como este mos-
tra bem que a integração é muito forte, que 
gostam de partilhar a cultura portuguesa 
com os franceses e isso é muito importan-
te”, termina. L  
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A Participação política dos   portugueses em França
Logo após as eleições municipais, em 2020, foram identificados cerca de 7200 eleitos de origem portuguesa no processo eleitoral que decorreu 
a 15 de março e 28 de junho. Na altura, em 2001, esta lista consistia em 344 eleitos, em 2014 foi de 4000 e agora 7200, um aumento justificado 
não só por ações de sensibilização junto da comunidade, mas também devido ao recenseamento automático dos jovens de 18 anos com ori-
gens portuguesas.
Esta implementação nos partidos políticos, levou a uma maior sensibilização dos cabeças-de-lista para o facto de muitos eleitores de origem 
portuguesa serem já franceses e haver necessidade de os integrar nas listas.
Também nas recentes eleições legislativas em França, foram eleitos cinco lusodescendentes deputados na Assembleia Nacional Francesa. 
Nathalie da Conceição Carvalho representa a extrema-direita, Emmanuel Fernandes a esquerda e mais três deputados que conseguiram a 
renovação do mandato. É verdade que a participação política dos portugueses em França tem aumentado. A Lusopress apurou a opinião de 
alguns portugueses sobre este facto.

omo analisa a participação dos por-
tugueses na vida política em França?
Os portugueses emigraram desde há 

várias décadas, fazendo vida profissional e fa-
miliar em França. Avós, filhos, netos e bisnetos 
integraram-se neste país onde cada um, seja 
ele de que origem for, é considerado. É então 
normal que os portugueses participem e se in-
tegrem na vida política do país que os faz sen-
tir cidadãos e embaixadores de Portugal.

Que papel podem ter os autarcas de origem 
portuguesa em França para a comunidade 
portuguesa?
O papel é mostrar que existimos, que somos 
ouvidos e tratados como qualquer cidadão. O 
que já não é o caso em Portugal, que conside-
ram todos os emigrantes como estrangeiros e 
somos muito mal recebidos. Os portugueses 
foram sempre considerados como um povo 
conquistador, honesto e trabalhador. Portugal 
devia ter orgulho! Enquanto isso só nos querem 
lá para deixarmos o quanto nos custa a ganhar 
(caso Espírito Santo, entre outros).

Como vê o trabalho de presidente de câma-
ras franceses que governam cidades com 
uma grande presença de portugueses?
A presença dos portugueses em câmaras fran-
cesas permite valorizar a nossa comunidade. 
Tendo em conta que essa participação dá mo-
tivos para nos interessarmos sobre a política 
francesa. Sentimos que os nossos políticos, em 
Portugal, nos consideram como carreiristas que 
fugiram do país para ter uma vida melhor sem 
considerar em que condições isso foi feito e 
quanto custa estar longe dos nossos familiares.

O número de portugueses eleitos tem au-
mentado ao longo dos anos. Na sua opinião 
a que deve este facto?
O número de portugueses eleitos tem aumen-
tado, como já disse, porque as famílias foram 

C
Opinião de Elisabete Marques

por cá ficando, criando raízes, fizeram estudos, 
formações e a França soube dar valor com um 
salário razoável. Em Portugal formam a juven-
tude e depois não há trabalho e quando há é 
com um salário muito baixo. Só é ao contrário 
para os amigos e familiares dos nossos gover-
nantes portugueses, com práticas que não mu-
dam há muitos anos. O povo português é muito 
pacífico e não vê que está a ser dominado por 
políticos que muitas das vezes não têm noção 
da vida real, porque eles têm tudo à custa do 
povo. O 25 abril não passou de uma fantochada 
porque, no final, nada mudou a não ser para os 
políticos, que cada vez roubam mais ao povo 
português e sem serem condenados.

Considera que o aumento pelo interesse nas 
questões políticas francesas leva ao desinte-
resse pelas políticas praticadas em Portugal? 
Pois claro e é normal porque nós, aqui em 
França, conseguimos ter uma visão do ex-
terior onde vemos que o povo português 
é burlado, abusado e mesmo que nós, emi-
grantes, queiramos dar a nossa opinião, 
nem sequer nos ouvem. Um telejornal que 
passa mais de uma hora a falar em política 
em vez de falar nos problemas de cada cida-
dão, é considerar o povo como “merda”.

Sente que o aumento da participação eleito-
ral, especialmente em França, tem sido valo-
rizado pelo Estado português?
OO Estado português não dá qualquer valor ao 
emigrante que soube construir além das fron-
teiras, com muitas vezes, enormes dificuldades. 
Só dão valor ao que o emigrante deixa em Por-
tugal quando vai de férias. As administrações 
públicas são o reflexo disso. Quando se paga 
por qualquer documento que necessitamos, 
pela cara dos funcionários parece que ainda 
estão a fazer um grande favor. Já desde janeiro 
que tento obter uma marcação através do site 
do consulado de Portugal para renovar o meu 

cartão de cidadão e não se consegue, nem se-
quer podemos obter uma data. Aqui em França 
é no próprio dia e sem pagar nada!

Pensa existir uma diferença na participação 
política entre as gerações mais antigas e 
mais jovem da comunidade portuguesa?
Sim, a juventude da comunidade portuguesa 
que nasceu e estudou em França querem parti-
cipar mais na política porque a França lhe dá essa 
oportunidade. Tendo em conta que a França aco-
lheu os seus avós, pais e que não esquece deles. 
Além de eles terem trabalhado, não foram tra-
tados como uma simples mão de obra que nos 
anos 60 era precisa, mas como atores da vida 
económica francesa, tendo obrigações, mas 
também direitos. Os portugueses que vivem 
no estrangeiro sempre foram considerados 
cidadãos de segunda classe. Até no direito de 
votar. Vamos só relembrar a decisão do Tribu-
nal Constitucional de invalidar cerca de 157 mil 
votos de portugueses residentes no estran-
geiro na Europa durante as eleições legislativas 
antecipadas de 30 de janeiro deste ano, que tive-
ram de ser novamente realizadas. É a considera-
ção que o nosso Governo tem pelos emigrantes.

O que falta a nível político, para melhorar as con-
dições e os direitos das comunidades portuguesas?
Falta a consideração pelo povo português, 
seja ele residente ou não. Mas, para isso, é 
preciso parar com a corrupção e colocar no 
Governo pessoas que sabem dar valor à vida 
e saber de onde vêm. É preciso acabar com 
esse governo de privilegiados. 

Deixe uma mensagem / consideração final. 
Espero um dia deixar de ouvir “aí vem o emi-
grante”, mas “aí vem um cidadão português” 
no nosso país natal. É preciso acabar com esse 
Governo e que, por uma vez, justiça seja feita 
aos que roubam o povo português. Uma justi-
ça imparcial.
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omo analisa a participação dos por-
tugueses na vida política em França?
A Franca é um país onde a democra-

cia é natural e extramente enraizada! Um 
país com uma longa tradição democrática. 
Neste país, os cidadãos de todas as nacio-
nalidades são uma mais-valia, sejam portu-
gueses, indianos ou curdos... A França é um 
país que faz crescer as diferentes culturas, 
seja na vida política como em outras áreas 
importantes e onde os franceses adoram 
ser confrontados com isso. A participação 
dos portugueses na vida política em França 
é realmente importante para a nossa comu-
nidade. Devem exercer em pleno os seus di-
reitos políticos que lhes estão consagrados 
num país como a França.

Que papel podem ter os autarcas de origem 
portuguesa em França para a comunidade 
portuguesa?
O papel dos autarcas não deve ser apenas a 
favor da comunidade portuguesa, mas sim 
para todas as comunidades sem distinção de 
raças! Neste caso, não pode mesmo falhar. 
França é um país adulto, com uma grande 
maturidade. É muito importante a voz dos 
portugueses se fazer ouvir, no entanto, têm 
que lutar imperativamente para os interes-
ses de todos sem distinção.

Como vê o trabalho de presidente de câma-
ras franceses que governam cidades com 
uma grande presença de portugueses?
Acho que os presidentes franceses que go-
vernam cidades como uma grande comu-
nidade portuguesa apoiam e defendem os 
interesses de todos e não diretamente para 
os portugueses. Os portugueses emigrados 
em França são reconhecidos como uma co-
munidade muito trabalhadora, no entanto é 
demasiada comunitarista! É um ponto fraco 
dos portugueses no geral. 

C

A Participação política dos   portugueses em França

Opinião de Armando Ferreira
O número de portugueses eleitos tem au-
mentado ao longo dos anos. Na sua opinião 
a que deve este facto?
Devem saber que os avós vieram nos anos 
60, tiveram filhos e hoje os netos estão mui-
to bem inseridos na comunidade francesa e, 
obviamente, querem participar e melhorar a 
vida dos cidadãos. É muito importante ter uma 
participação ativa por questões políticas e so-
cioeconómicas. A saber, a comunidade portu-
guesa é uma comunidade das mais pequenas 
em França, representa apenas 2% dos votantes.

Considera que o aumento pelo interesse nas 
questões políticas francesas leva ao desinte-
resse pelas políticas praticadas em Portugal? 
Desculpe! Existe política em Portugal? Não 
sabia. Portugal, ao meu ver, é um país tecno-
crático! Não há nada a fazer. É, sem dúvida, 
uma democracia de teatro, onde o principal 
objetivo é receber fundos europeus! Não 
consigo perceber onde Portugal quer ir com 
esta política. A política francesa está, sem dú-
vida, longe da política praticada em Portugal.

Sente que o aumento da participação eleito-
ral, especialmente em França, tem sido valo-
rizado pelo Estado português?
Os emigrantes há muito que não se interessam 
ao que o Estado português pensa ou faz! O que 
constato é ver representantes de Portugal tirar 
fotos, encher a ‘pança’ e aparecer na comuni-
cação social. Os representantes do Estado por-
tuguês em França são palhaços enviados pelos 
tecnocratas. Conseguiram trazer para os con-
sulados o ‘tique, tique’ para isto e para aquilo 
também, uma vergonha! Horas de espera, para 
sermos mal recebidos.  Em vez de terem 5 guar-
das à porta, segurança, deveriam sim ter mais 
funcionários. Uma vergonha mesmo! Mesmo 
uma simples fotocópia é paga a preço de ouro!

Pensa existir uma diferença na participação 

política entre as gerações mais antigas e 
mais jovem da comunidade portuguesa?
Sim, claramente. Os netos fizeram estudos, 
e querem ser atores da vida, não querem ser 
espectadores. E brilham aqui tanto a nível 
político como noutra áreas. Hoje, os por-
tugueses trabalham em qualquer ramo em 
França. A construção concebida pelos portu-
gueses representa apenas 5% na Ile de Fran-
ce e no resto do país é insignificante.

O que falta a nível político, para melhorar as con-
dições e os direitos das comunidades portuguesas?
Em França, o direito das comunidades é res-
peitado! Em Portugal, não existe nenhuma 
ligação com as comunidades portuguesas, 
só fachada. Só poderia acontecer se Por-
tugal fosse um país democrático. A meu 
ver, os emigrantes portugueses do mun-
do inteiro, deveriam ter pelo menos 15% da 
assembleia, e ter no mínimo três ministros 
dedicados aos assuntos sobre a emigração, 
sendo os emigrantes portugueses filhos de 
Portugal (se não é, deveria ser). É importan-
te salientar que o PIB realizado nos países de 
emigração portuguesa pelo mundo repre-
sentaria 30% do PIB português. 

Deixe uma mensagem / consideração final. 
“Sur cette terre d ´égalité et de liberté, tous 
les hommes respirent le même air et le même 
droit”. Victor Hugo
Espero que os portugueses consigam se li-
bertar do século XX e entrar numa verdadei-
ra era democrática para o desenvolvimento 
do país. Um país deve-se dedicar aos interes-
ses e vontades dos portugueses e não do Esta-
do. Simplesmente deveria compreender que 
os interesses do Estado e dos portugueses é 
exatamente a mesma coisa. Nós, emigrantes, 
somos sementes semeadas pelo mundo, por 
isso devemos pensar quando um Estado não 
pensa em colher. Somos sementes. L  

Armando Ferreira
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um dos elementos mais queridos dos 
portugueses em qualquer refeição, 
seja para temperar saladas, refogar 

alimentos ou dar mais sabor a um cozido. O 
azeite de Portugal é reconhecido pela sua 
qualidade. É das oliveiras que se extrai esse 
líquido precioso, componente característico 
de uma alimentação saudável. Portugal ocu-
pa uma posição de destaque na produção 
mundial do azeite, e são várias regiões que 
se destacam na sua produção. A Lusopress 
viajou até freguesia de Santa Comba, conce-
lho de Vila Nova de Foz Côa para conhecer 

É

Azeite Lágrima Dourada, 
de Mário Martins, ganhou Medalha de Ouro 
e de Prestígio 2022 no Concurso Nacional 

de Azeites de Portugal

Uma paixão. É assim que Mário Martins descreve a sua aventura na plantação de oliveiras 
e produção de azeite. Uma aventura que, quase por acaso, está a afirmar-se como 

um caso de sucesso. O azeite Lágrima Dourada alcançou a Medalha de Ouro e de Prestígio 
no Concurso Nacional de Azeites de Portugal 2022.

racterizou o seu percurso de vida. O seu pai 
era operário e Mário Martins fez o curso de 
torneio mecânico. Com 23 anos teve a ou-
sadia de pedir 40 mil francos aos pais para 
comprar um camião velho. Desde essa altu-
ra, 1985, a sua entrega e dedicação permitiu 
ter hoje mais de 300 camiões. Estamos hoje 
num mundo cada vez mais global, onde 
os transportes de mercadorias ganham 
muita importância. Foi com esta perceção 
da realidade que Mário Martins se lançou 
por conta própria. Começou por transpor-
tar têxteis a nível nacional e o negócio foi-

uma produção singular, que deu origem ao 
melhor azeite português de 2022.
Quem nos conduziu foi Mário Martins. Já 
aqui demos a conhecer, por várias vezes, a 
histórias deste empresário de sucesso, mas 
nunca ligado ao setor da agricultura. Pois, 
a verdade é que Mário Martins tinha ape-
nas 10 anos de idade quando os seus pais 
tomaram a decisão de emigrar para França. 
Decisão esta que influenciou o resto da vida 
do agora empresário de sucesso. Não gosta 
de falar de sucesso, e por isso prefere que 
força de vontade seja a expressão que ca-

Mário Martins e Gilberto Velho 
com as medalhas
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-se desenvolvendo de forma natural. Com 
a empresa “Transports Martins”, Mário 
Martins foi conduzindo um, dois, três, até 
quatro camiões. Em 1994, já com mais de 
50 camiões, decidiu criar a MRTI: Maritime, 
Route, Transport, International.
Esta tem sido a vida de Mário Martins, mas 
nos últimos anos ganhou tempo para se de-
dicar a uma outra paixão. Uma paixão que 
era também do seu pai. 

A paixão pelas raízes em Santa Comba
Acima de tudo, é de paixão que falamos. 

“Decidi investir na minha terra, nas minhas 
origens, para dar seguimento a uma paixão 
do meu pai. Ele, na reforma, regressou a 
Santa Comba e dedicou-se à plantação de 
vinha e olival, produzindo vinho e azeite. In-
felizmente faleceu há 12 anos, e por isso eu 
decidi dar continuidade à paixão dele. Como 
a minha atividade profissional não é esta, 
tenho comigo o meu primo Gilberto Velho, 
que é o diretor da empresa Sol Simbólico, 
empresa que detém o azeite Lágrima Doura-
da, que recebeu este ano a Medalha de Ouro 
e de Prestígio no Concurso Nacional de Azei-

tes”. Toda esta envolvência tem aumentado 
a ligação de Mário Martins às raízes.

O caminho até às medalhas
Mário Martins estava longe de imaginar que, 
algum dia, estaria a produzir um azeite ven-
cedor no Concurso Nacional de Azeites. Não 
pensou nunca nas medalhas, mas qualidade 
esteve sempre na sua cabeça. Foi esta exi-
gência pela qualidade que lhe permitiu al-
cançar este resultado de excelência. Vamos 
por partes.
“Tudo isto foi um processo longo, foi conti-
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nuar a plantação, e neste momento já esta-
mos com oito mil oliveiras plantadas. Depois 
existe uma logística de dia-a-dia, todos os 
dias estão aqui pessoas a tratar das oliveiras. 
Tenho 350 hectares de terreno, dos quais 
150 estão com plantação de oliveiras, e o res-
to está destinado a um projeto de turismo 
rural”, disse Mário Martins. E foi também 
a sua paixão pelo azeite que o fez investir 
neste néctar. “Portugal é um país produtor 
de azeite por natureza, do norte ao sul. Eu 
sempre gostei de azeite, em minha casa não 
se cozinha com outra coisa que não azeite. 
E como sou apreciador, quis fazer um azeite 
verde, mais grosso, em que foram necessá-
rios 10 kg para obter um quilo de azeite. Fica 
com menos quantidade, mas mais qualida-
de. A aposta foi boa, porque ganhamos as 
duas medalhas”, realça.
Da produção de oliveiras, imperava a esco-
lha do nome. E até nisso, Mário Martins foi 
o responsável. “Hoje em dia existem má-
quinas para se fazer a apanha da azeitona, 
mas antigamente colhiam a azeitona dando 
porrada na árvore. A minha ideia era criar 
um rosto de uma mulher com o cabelo que 
representam os ramos da árvore. Ao bater 
na árvore, o fruto cai e isso para mim é a lá-
grima dourada. É o chorar da árvore que dá 
origem ao azeite”, explica.
É Gilberto Velho, primo de Mário Martins, 
quem diariamente se ocupa das oliveiras e 
da empresa Sol Simbólico. É natural de San-
ta Comba, viveu vários anos no Porto, mas 

agora está de regresso às origens para abra-
çar este projeto. “Temos oliveiras centená-
rias, que precisam de um cuidado diário. É 
preciso estar atento”, conta. E, afinal, o que 
é preciso para se obter um azeite premiado? 
“Tem a ver com o timing. Fomos fazendo um 
estudo ao desenvolvimento do fruto e acha-
mos por bem na altura colhê-lo cedo, foi em 
outubro. Depois faz parte algum segredo 
no meio do processo. Normalmente, a azei-
tona apanha-se entre o final de novembro, 
dezembro e até em janeiro. Aí é muita quan-
tidade, menos qualidade. Nós preferimos 

mais qualidade, um azeite de excelência”.
E, para quem prova, não há dúvidas. “É um 
azeite verde, picante, com sabor intenso. 
Prova-se e ele fica durante muito tempo na 
boca, e foi essa a diferença que marcou. Não 
estávamos à espera da medalha de ouro, 
nem tão pouco de prestígio. Só nos deixa 
orgulhosos”, conta Gilberto Velho.

Concurso Nacional de Azeites
O Concurso Nacional de Azeites de Portugal 
realiza-se anualmente no palco privilegiado 
que constitui a Feira Nacional de Agricultura, 
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Álvaro Veiga e Mário Martins

Jorge Carvalhal, Mário Martins
e Gilberto Velho - Loja Prymus
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em Santarém. Exclusivo a azeites nacionais, 
este concurso teve a sua primeira edição 
em 2007, contando atualmente com cerca 
de uma centena de azeites em competição, 
assumindo-se como um dos maiores a nível 
mundial, tendo sido o primeiro concurso 
nacional a ser alvo de reconhecimento ofi-
cial pelo Conselho Oleícola Internacional, 
em 2016. O painel de provadores oficial do 
Concurso Nacional de Azeites de Portugal 
conta com os melhores oleólogos portugue-
ses, integrando igualmente provadores es-
trangeiros de referência. A organização do 
concurso é da responsabilidade do Centro 
de Estudos e Promoção do Azeite do Alen-
tejo, do Centro Nacional de Exposições e 
Mercados Agrícolas, com a colaboração da 
Confederação dos Agricultores de Portugal, 
e o patrocínio do Conselho Oleícola Interna-
cional. O Azeite Lágrima Dourada, através 
da empresa Sol Simbólico alcançou a Meda-
lha de Ouro na categoria Pequeno Produtor 
de Azeite Frutado Verde Médio. Para termi-
nar o concurso da melhor forma, levou para 
casa a Medalha Prestígio, que é “o ouro dos 
ouros”. É considerado o melhor azeite a ní-
vel nacional.

O processo
Não basta plantar oliveiras e produzir azeito-
na. É preciso depois um trabalho de excelên-
cia para se conseguir um azeite vencedor. 
Mário Martins e Gilberto Velho encontraram 
no lagar Fábrica Douro o parceiro ideal para 
dar seguimento ao processo e dar corpo ao 
azeite Lágrima Dourada. Aqui, encontraram 
Álvaro Veiga, em quem confiaram desde o 
primeiro minuto. “O Douro estava a fazer 
muito do mesmo, e eu criei este lagar para 
fazer algo diferente, um azeite de quali-
dade. E, por isso, os prémios acabam por 
aparecer”, começou por dizer Álvaro Veiga, 
explicando como tudo começou: “O senhor 
Mário Martins entrou em contacto comigo 

e quis que o meu lagar produzisse o seu 
azeite. Pôs-me à vontade, confiou no meu 
trabalho, só exigiu qualidade”. Estavam assi 
reunidas as condições para se alcançar um 
produto de excelência. “Eu aconselhei-o a 
ir a concurso. Eu faço azeite para várias em-
presas, mas independentemente de ter os 
meus azeites, gosto de dar a conhecer os 
azeites das outras pessoas, porque temos 
de estar em união. Sozinhos não vamos a 
lado nenhum. Senti que o dele era de muita 
qualidade. Isso sente-se com a experiência”. 
E a verdade é que esse sentimento estava 
certo.
Nesta viagem, Álvaro Veiga explicou ainda 
todo o processo, que começa com a receção 
da azeitona nas suas instalações, em São 
João da Pesqueira. Após a descarga a azeito-
na, é levada para o tapete para ser cuidado-
samente lavada e pesada, onde é removido 
todo o tipo de impurezas sólidas, nomeada-
mente folhas, ramos, pedras e terra. Após a 
higienização são armazenadas e identifica-
das em caixas próprias para efeito. São em 
seguida trituradas pelo moinho de discos, 
no que resulta uma pasta de azeitona que é 
bombeada para as batedeiras e é aqui que 
se inicia a primeira extração mecânica. Gra-
ças a movimentos lentos e contínuos, du-
rante cerca de 50 a 60 minutos, que se faz 
a primeira separação do azeite. A extração 
é realizada a frio com temperaturas inferio-
res a 27ºC, para assim garantir máxima qua-
lidade do produto bem como a conservação 
das suas propriedades organoléticas e com-
postos fenólicos. Em seguida, esta pasta é 
enviada para o decanter, que irá separar as 
massas em duas fases: o azeite clarificado e 
o bagaço de azeitona. Por fim, o azeite é en-
viado para a centrifuga vertical e é aqui que 
se separa o azeite de alguma água residual 
que possa existir e ainda das impurezas líqui-
das, para isso é introduzido água na centrífu-
ga para existir dois líquidos com densidades 

diferentes e ase assim realizar a separação 
do azeite. A partir daqui o azeite é pesado 
para obtermos o rendimento da azeitona 
e verificarmos ainda através de uma titula-
ção a acidez do azeite. Em seguida é envia-
do para as cubas de armazenamento onde 
fica a decantar cerca de dois a três meses ao 
abrigo da luz e oxigénio. É importante ter o 
máximo cuidado no armazenamento e higie-
ne a fim de preservar as suas qualidades.

Lágrima Dourada, uma marca a reter
O azeite Lágrima Dourada ainda promete 
dar muito que falar. Já tem duas medalhas, e 
ainda só tem cerca de 300 oliveiras a produ-
zir. A maior parte da plantação é recente, e 
só daqui a cerca de oito anos estará pronta 
a produzir. “Pretendo continuar com esta 
atividade, porque daqui a alguns anos entro 
na reforma, não quero dizer que venho para 
aqui a 100%, mas quero passar aqui uns bons 
momentos. Em Paris há muito stress do dia a 
dia, e quando chego aqui encontro silêncio e 
paz. Adoro andar no meio das oliveiras, dos 
cavalos, e passo um momento incrível, onde 
consigo recarregar as baterias”, disse Mário 
Martins.
Em Portugal, é possível comprar o azeite 
Lágrima Dourada na loja Prymus, na Mêda, 
e brevemente, estará disponível uma loja 
online. Em França, o produto encontra-se 
na maioria das superfícies comerciais portu-
guesas. “Com o azeite premiado, vou tam-
bém colocá-lo nas lojas gourmet da região 
parisiense”, conta Mário Martins.
Mais do que produzir um azeite para me-
dalhas, significa dar continuidade a uma 
paixão. “Gosto mesmo disto. Aqui sou feliz, 
sinto-me bem”, diz. As medalhas só vêm 
acrescentar um gosto especial: “ainda hoje 
não acredito. Como é que conseguimos fazer 
um azeite premiado? E logo eu que não per-
cebo nada de agricultura. Estou muito honra-
do por isso”, termina Mário Martins. L
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onhecer histórias de portugueses e 
de lusodescendentes é uma das mis-
sões da Lusopress. E foi precisamente 

isso que fizemos, tendo uma conversa com 
Kelly Dassault. À primeira vista, Dassault é o 
nome que está naturalmente ligado ao se-
tor aeroespacial em França. Mas com Kelly 
descobrimos que é um nome que vai muito 
mais além. 
Kelly Dassault nasceu Kelly Santos. É filha de 
pais portugueses que, como tantos outros, 
tiveram de deixar Portugal debaixo de uma 
ditadura em busca de melhores condições 
de vida. Vida essa que encontraram em Fran-
ça, país que viu nasceu e crescer Kelly San-
tos e que a viu transformar-se em Kelly Das-
sault. É natural da região de Picardie, hoje 
conhecida por Hauts-de-France, e mudou-se 
para Paris aos 16 anos. No seu coração sem-
pre esteve Portugal, em especial a região 
Norte e a cidade das Caldas da Rainha, onde 
mantém ligações familiares. 
Com 17 anos decidiu começar a trabalhar, 

C

Kelly Dassault 
um exemplo 

de empreendedorismo positivo

Nasceu em França, 
carrega um apelido francês, 

mas está mais do que 
nunca ligada a Portugal. 

Kelly Dassault é um 
verdadeiro exemplo 

de empreendedorismo 
positivo, apostando 

em projetos ecológicos, 
apoiando jovens artistas, 

restaurando património 
sem nunca esquecer uma 
grande vertente solidária.

acabando por retomar os estudos mais tar-
de, formando-se em teatro e fotografia. “No 
início trabalhei numa agência de arquitetura 
e correu bem, foi uma boa experiência. De-
pois trabalhei na CLPTV com o Mapril Batis-
ta. A verdade é que me formei em fotografia 
e teatro porque na altura eu queria muito 
ser atriz, fiz uns trabalhos, mas não funcio-
nou para mim”, começou por dizer.
Com um carácter empreendedor, é desta for-
ma que Kelly Dassault tem ocupado os seus 
dias: a dar início a projetos, sejam na área fo-
tográfica, artística ou a outros completamen-
te diferentes. Vamos então conhecer.
Juntamente com o marido, criaram as Mai-
sons Julien e Kelly Dassault (MJKD), a hol-
ding familiar com, desde o início, uma ideia 
de transmissão. Quando avaliam um pro-
jeto, as perguntas são sempre as mesmas: 
como vai melhorar a vida quotidiana, os la-
ços sociais ou o impacto no planeta? É des-
ta forma que se têm aventurado em novos 
projetos: o 27 Lisboa, o 27 Films, o 27 Studio 

e a Santos Dassault. “A Santos Dassault é 
uma empresa de renovação e conservação 
de propriedades antigas em Lisboa e Paris. 
Compramos bens e tratamos de toda a re-
novação, fazendo uma total conservação 
do património. A 27 Films surgiu para acom-
panhar jovens artistas e poder desenvolver 
projetos pessoais ou artísticos com alguma 
facilidade. Produzimos e editamos livros e 
filmes. A 27 Lisboa surgiu através das nossas 
viagens. Muitas pessoas perguntavam de 
onde saíam as nossas peças de decoração e 
decidimos abrir a 27 Lisboa online e loja física 
em Lisboa, para tentar melhorar alguma coi-
sa. Recentemente temos mais um projeto, o 
27 Studio, no Largo Camões em Lisboa, que 
é um espaço de beleza. A viver em Lisboa, eu 
não encontrava nenhum espaço que usasse 
produtos mais naturais para acompanhar as 
pessoas na experiência de relaxamento”. 
Para além dos projetos próprios, o grupo 
Maison Julien e Kelly Dassuault também faz 
investimento, ou seja, acompanha empre-
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sários e empresas a desenvolver projetos, 
com uma vertente ecológica. “Esta vertente 
chegou a nós quando tivemos filhos, porque 
temos quatro crianças, e não os queríamos 
implicar com empresas que não tivessem 
uma vertente de acompanhar as coisas pelo 
melhor. Hoje em dia não podemos esquecer 
que há um problema, ele existe, e a mudança 
é já”. São exemplos de investimento as bici-
cletas Voltaire ou a rede de satélites Kinesis.
Um ponto em comum entre vários dos seus 
projetos é o número 27: 27 Lisboa, 27 Films, 
27 Studio. “Sempre foi número especial para 
mim, ligado a datas de aniversário e também 
à data do nosso casamento. Por isso, decidi-
mos colocar o número no nome dos nossos 
projetos, porque é o número que nos acom-
panha e é importante para a nossa família”, 
explicou Kelly Dassault.
Com sede em Paris e em Lisboa, é na capital 
portuguesa que o casal Julien e Kelly Das-
sault decidiram estabelecer residência. Uma 

mudança de França, país onde os dois nasce-
ram, para Portugal, país à qual tinham uma 
ligação sentimental. “O Julien foi criado por 
uma senhora portuguesa que lhe transmitiu 
alguma paixão por Portugal. Quando nos 
conhecemos, ponderamos para onde iría-
mos viver. Ele estava nos Estados Unidos, eu 
estava a fazer uma escola de fotografia em 
Nova Iorque. Passamos uns meses em Paris 
e não se enquadrou com a nossa vontade fa-
miliar de dar um espaço mais aconchegado 
aos nossos filhos. Lisboa acaba por ser uma 
capital europeia bastante ativa e foi muito 
claro que iriamos viver lá. Mas ele está a dois 
dedos de pedir a nacionalidade portuguesa, 
já fala português e os nossos filhos falam 
todos português e todos têm nacionalidade 
portuguesa”, aponta.
Há um lado importante em Kelly Dassault 
que ainda não falámos: o lado solidário. É 
uma vertente que, desde sempre, foi inspi-
rada a seguir. “Acho que temos a sorte de 

alguns dos nossos projetos funcionarem 
e sempre fizemos questão de partilhar o 
que a vida nos traz de possibilidades, para 
ajudar os outros. Agora com a guerra na 
Ucrânia, mas também com mulheres que 
vivem situações difíceis com crianças pe-
quenas, com refugiados no México com 
quem eu tenho lá projetos, no desenvolvi-
mento de pesquisa médica, na educação e 
na divulgação da nossa cultura. Eu sempre 
vi o Mário Martins e o Mapril Batista (em-
presários de sucesso) a implicarem-se em 
donativos e isso é uma inspiração muito 
grande para mim. Vi que não lhes faltava 
nada, mas que estavam sempre a retribuir 
à comunidade, tanto portuguesa como ou-
tras”, explicou.
Quanto ao futuro, esse, está em aberto. 
Sempre com ideias novas para desenvolver, 
Kelly Dassault é um exemplo de empreende-
dorismo positivo. É também um exemplo na 
promoção de Portugal. L
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descoberta do que de melhor se faz 
em Portugal, a Lusopress deslocou-
-se até Torres Novas. Foi em pleno 

Ribatejo que encontramos a LongLife, uma 
empresa que nasceu com um propósito, 
mas que se tornou uma referência com ou-
tro. Vamos conhecer a sua história. Foi Gon-
çalo Duarte, gestor internacional da LongLi-
fe, que abriu as portas da empresa e abriu 
também o livro da sua história. “A empresa 
LongLife foi criada em 2014, tendo nascido 
com um projeto piloto para a área da suple-
mentação alimentar, mas não se criaram to-
dos os elementos e o caminho acabou por 
não ser esse. Em 2017, surgiu um convite 

À

Longlife
saboaria artesanal portuguesa leva 

os seus aromas pelo mundo fora

A LongLife junta o melhor que existe na arte de fazer sabonetes com a cultura portuguesa
e criou a marca “Essências de Portugal”. Comercializou o seu primeiro sabonete em 2017 
e desde essa altura mantém o objetivo de dar vida e história aos sabonetes, tornando-os 
peças únicas. Concebe, desenvolve e cria sabonetes com arte, difusores de cortiça únicos 

no mundo e ainda velas. A principal dedicação é dar vida e história aos produtos. 

por parte da Igreja Católica para criarmos 
um produto que assinalasse o centenário 
da aparição de Nossa Senhora de Fátima. 
Foi este o pontapé de saída para uma nova 
atividade da LongLife e para o sucesso que 
temos hoje”, começou por contar Gonçalo 
Duarte. 
Deste convite surgiu um sabonete alusivo 
ao centenário das aparições e o resultado 
foi um verdadeiro sucesso, que ultrapassou 
fronteiras. “Fomos à procura de distribuido-
res de produtos religiosos na Coreia do Sul, 
por haver uma grande comunidade católica, 
e encontramos uma empresa que já impor-
tava produtos de Fátima, e foi um sucesso”.

Um sabonete que viria a despoletar todo o 
desenvolvimento da empresa para se trans-
formar numa saboaria artesanal. “Um dos 
nossos objetivos é representar ao máximo 
Portugal nos nossos produtos, e fazemos 
isso através de duas formas. Primeiro, atra-
vés de materiais que utilizamos nas emba-
lagens, por exemplo a cortiça, tecidos e 
madeira portuguesa, tudo feito localmente 
o máximo possível, entre outros materiais. 
Como estamos no Ribatejo, zona de muito 
azeite, incorporamos muito também este 
produto nos nossos sabonetes, porque te-
mos muito e porque é hidratante”, relevou o 
gestor internacional. Mas a incorporação de 

Administradores da LongLife
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essências portuguesas não se fica por aqui. 
Sendo Portugal muito conhecido pela sua 
indústria vinícola, também a grainha da uva 
faz parte das matérias usadas para a conce-
ção de sabonetes. “E também é benéfica 
para a pele”, acrescenta.
A verdade é que encontramos Portugal nos 
produtos da LongLife, e é isso que faz esta 
empresa ser diferente. “É isso que nos faz 
continuar a trabalhar para mostrar Portugal 
nos produtos”.
E no que aos aromas diz respeito, tanto 
são comprados localmente, como provêm 
de França, país reconhecido pelo seu bom 
nome junto da perfumaria de alta gama. 
“Temos gamas com óleos essenciais mais re-
gionais, mas temos mais luxuosas através da 
alta perfumaria francesa”.
Mas existirão segredos na arte de fazer sa-
bonetes? Gonçalo Duarte explicou-nos o 
processo. “O processo acaba por ser sim-
ples, nada como ter a massa base, que entra 
num misturador em que podemos acrescen-

tar corantes se quisermos dar cor ao sabo-
nete, perfumes ou óleos essenciais, azeite 
ou óleo de grainha de uva, aloé vera, tudo 
o que se queira dar em termos de melhores 
propriedades ao sabonete. Depois passa 
em duas máquinas. Primeiro, num lamina-
dor para dar uma maior homogeneização à 
massa e também para conferir longevidade 
ao próprio sabonete. Em segundo, passa 
numa extrusora para compactar o sabonete. 
Segue-se o cortador, vai à cunhadora para 
dar o formato que se quer: seja redondo, em 
forma de coração, com pitons para o nosso 
sabonete de massagem, consoante o que se 
quer fazer”.
Neste momento, a LongLife tem duas linhas 
de produção, cada uma com capacidade de 
produção de uma tonelada por hora. Neste 
momento, a exportação já representa mais 
de 60% da faturação da empresa, e estão 
presentes em mais de 20 geografias - Cana-
dá, Estados Unidos, França, Espanha, Itália, 
Reino Unido, Polónia, Lituânia, República 

Checa, Israel, Arábia Saudita, Dubai, Taiwan, 
Coreia do Sul, Japão, Hong Kong e Macau. 
São várias as coleções da empresa, inspira-
das naquilo que melhor se faz em Portugal, 
e por isso são também várias criadas, con-
soante os mercados e os públicos que pre-
tendam atingir.
“Temos a marca Essências de Portugal que 
surgiu para representar Portugal. Nada me-
lhor que ter a palavra Portugal no nome. 
Essências porque tudo isto tem a ver com 
cheiro e fragâncias. Além dos cheiros, usa-
mos essências de Portugal como a cortiça e 
os tecidos bordados a mão. Temos a marca 
Saudade, onde temos um dos nossos me-
lhores produtos, mais inovador, o difusor de 
cortiça. Esteve em exposição na Expo Dubai, 
no pavilhão de Portugal. Tem cortiça portu-
guesa, é impregnada durante 30 dias numa 
mistura de óleos essenciais e perfume, tem 
uma tampa de cortiça e em vez de ser um 
difusor com paus de bambu ou madeira, é 
de cortiça. Só temos de tirar a tampa e sen-
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tir a fragância. Como Portugal está na moda, 
acaba por estar amplamente difundido. Toda 
a história por trás desta marca Saudade foi 
exatamente por ser quase a única palavra no 
mundo que não tem tradução literal. Por isso, 
usamos para associar a nossa marca mais 
premium, mais exclusiva. Mas temos ainda 
mais. A marca Caravela, algo também muito 
português. É a marca que esperemos que, em 
breve, esteja nas grandes superfícies comer-
ciais. Como também sempre tivemos sempre 
um grande foco na farmácia e dermoestética, 
temos sabonetes de massagem que demo-
raram mais de um ano a desenvolver, quer a 
formação, quer a forma em si, para garantir 
uma limpeza mais profunda da pele. Criamos 
então a marca CleanDerma, uma linha de 
farmácia. Todos os sabonetes são testados 
dermatologicamente e com todos os testes 
de eficácia para ser um sabonete puro e duro 
de farmácia. Nestes sabonetes incorporamos 
a múcua, fruto do imbondeiro, por ser um 
super ingrediente e por ter muitas proprieda-
des dermatológicas e hidratantes. É este in-
grediente que permitiu que o sabonete tives-
se uma performance tão boa na hidratação”.
Essências de Portugal, sabonetes com arte, 
sabonetes com cultura. Saudade, tanto 
numa só palavra, tanto numa só marca. Ca-
ravela, sabonetes com história e com valor. 
CleanDerma, o cuidado em forma de sabo-
nete. E se estes sabonetes fazem sucesso 
internacionalmente, em Portugal também 
são cada vez mais uma referência. A LongLi-
fe já tem os seus produtos em perfumarias, 
concept stores e em lojas de recordações 
através de uma das suas coleções: Vê Portu-
gal, com mais embalagens que têm mais de 
20 imagens de pontos turísticos de Portugal.
A nível internacional, o foco da empresa co-
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meçou pela Ásia e Estados Unidos da Améri-
ca, tendo a Europa surgido de forma natural 
muito por causa do mercado da saudade 
e das comunidades portuguesas. “Muitos 
clientes que temos acabam por ser portu-
gueses, porque as suas raízes cá, continuam 
a vir cá, identificam-se com o produto e co-
mercializam nas lojas deles”. Agora, quanto 
ao futuro, passa por crescer nas geografias 
em que estão presentes e consolidar a pre-
sença no mercado da saudade. “Todos os 
nossos produtos são Portugal per si e acha-
mos que é um mercado que tem muito po-
tencial, em que as pessoas reconhecem o 
valor do produto”.
E se ainda não ficou convencido, a própria 
organização interna distingue-se pela forma 
de trabalhar. “A forma como os produtos 
são feitos também conta, porque juntamos 
toda a equipa, desde os sócios até à pessoa 
que trata da logística. Todos acabamos por 
contribuir um bocadinho para o produto. Isto 
leva algum tempo a conceber, mas contribui 
para que o produto seja diferenciador. Todo 
o packaging tem uma história, é diferente de 
todos os outros. Existe espaço para todos, 
desde que sejamos diferentes dos demais e 
acredito que temos conseguido fazer isso”.

Marca Alléluia
Não, ainda não terminaram as marcas da 
LongLife. Num registo diferente, a empresa 
criou a marca Alléluia, que oferece uma vas-

ta gama de sabões únicos e diferenciados no 
mercado. Produzidos com matérias-primas 
100% vegetais e com base de azeite de olivei-
ra. Sabões ótimos para lavagem das mãos, 
da roupa, loiça e para multiusos. Sabões 
sem petroquímicos, amigos do ambiente. 
“Temos capacidade de produção para mais 
de 150 toneladas por dia de sabão ou de ma-
téria-prima para sabão. Temos quatro pro-
dutos: o sabão em barra normal, um sabão 
em stick que facilita a remoção de nódoas, 
e inovamos ao criar o sabão em pó que não 

existe em lado nenhum, 100% puro, que ser-
ve para ser potenciador na lavagem na má-
quina. Coloca-se 50% de sabão líquido e 50% 
deste sabão em pó. Depois temos o sabão 
em flocos, que já existe muita procura em 
França e Espanha. Derrete e pode-se lavar o 
chão ou então faz-se simplesmente uma sa-
ponária, e funciona como multiusos, para su-
perfícies, roupa e loiça também. Todos têm 
uma base de azeite, pelas suas propriedades 
e também para ajudar o meio ambiente, é 
natural e não polui tanto”. L
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F

Empresa líder de mercado 
Luxo Bennes 

adquiriu 1º camião 100% elétrico 
para recolha de resíduos

A Luxo Bennes é uma 
empresa especializada em 

reciclagem, recolha 
de resíduos e aluguer

de contentores, na região de 
Paris desde 1997.

Agora, apresentou no seu 
estaleiro em Massy um 

camião 100% elétrico para 
a recolha de resíduos, 
o primeiro no mundo 

para este setor, e que foi 
fabricado pela Volvo.

azer a diferença na proteção am-
biental é um dos lemas da Luxo Ben-
nes. Empresa especializada em reci-

clagem, recolha de resíduos e aluguer de 
contentores na região de Paris, deu agora 
mais um passo em frente na sua caminha-
da ecológica. Adquiriu o primeiro camião 
100% elétrico para operar na recolha de 
resíduos. “Este camião tem a mais-valia 
de ser completamente elétrico, não tem 
emissão de CO2. É uma vantagem ao nível 
das mobilidades de baixas emissões em 
certas zonas de Paris, onde existem várias 
restrições. Este veículo sendo elétrico dei-
xa de ter essas condicionantes. Também 
temos o prazer de ter o primeiro camião 
no mundo para este ramo de trabalho 
100% elétrico”, começou por dizer Ivan Ro-
drigues, filho dos fundadores da empresa 
António e Silvina Rodrigues.
O camião foi fabricado pela Volvo e é o 
primeiro no mundo destinado a este setor 

Camião 100% elétrico
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de atividade. “É um camião que tem muita 
potencia. Por vezes podemos pensar que 
por ser elétrico não é potente, mas não é 
o caso. Tem uma potência como outro ca-
mião qualquer, não faz barulho e tem um 
conforto muito grande para os motoristas. 
Uma das marcas da Luxo Bennes é preci-
samente garantir conforto para todos os 
trabalhadores no exercício das suas fun-
ções”, explicou António Rodrigues.
O camião 100% elétrico é mais uma etapa 
no caminho da transição energética e vai 
ao encontro dos objetivos da Luxo Ben-
nes de redução das emissões de CO2. “A 
ecologia faz parte do nosso caminho, há 
vários anos que temos carros elétricos ou 
híbridos e no início do ano instalamos um 
novo sistema para um tipo de combustível 
biológico, que é um gasóleo sintético, que 
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provoca menos de 90% de CO2”, acrescen-
tou Ivan.
Com 4 mil toneladas de lixo por dia e cerca 
de 1100 entradas diárias de camiões  nos 
seus quatro depósitos, a Luxo Bennes é lí-
der de mercado na região da Ile de France. 
“Temos duas áreas de atividade. Primeiro, 
temos o aluguer de ‘bennes’ (contento-
res) que foi o início da nossa atividade, e 
depois temos os nossos quatro centros de 
recolha e reciclagem. Temos vários cen-
tros para termos menos consumo de com-
bustíveis, e por isso respondemos rápido 
aos clientes ao termos os depósitos espa-
lhados pela região parisiense”, sublinhou 
António Rodrigues. Uma bonita história 
de uma empresa familiar que começou a 
ser escrita em 1997. “Quando cheguei a 
França, comecei a trabalhar neste ramo 
de atividade, fui mecânico e depois criei 
a minha empresa em 1997”. Este ano a 
empresa atinge a marca dos 25 anos, e 
celebra apostando num futuro cada vez 
mais ecológico. “Começámos com dois ca-
miões muito velhos, já tinham cerca de 30 
anos na altura. Como todas as empresas, a 
Luxo Bennes começou pequena, mas foi-

-se desenvolvendo e hoje estamos com 
uma grande aposta em carros e camiões 
elétricos. Temos de avançar e acompanhar 
o desenvolvimento do mundo, não pode-
mos parar”. 
Localizada em Vitry-sur-Seine, a Luxo Ben-
nes possui 3 centros de triagem na Ile-de-

-France: Massy, Ile-Saint-Denis e Pontcar-
ré. A Luxo Bennes trata todo o tipo de 
resíduos e também trabalha com profis-
sionais da construção. Oferece um serviço 
específico para a reciclagem de resíduos 
de construção e, quanto ao presente e ao 
futuro, passa pela mobilidade elétrica. L
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Fidelidade France 
assinalou 25 anos de presença 
no maior mercado de seguros 

da Europa
A Fidelidade celebrou 25 anos de presença no mercado francês. A sucursal francesa

da primeira companhia de seguros portuguesa assinalou a ocasião com uma receção 
na Embaixada de Portugal, em Paris.

A Fidelidade celebra 25 anos em Fran-
ça, naquele que é o maior mercado 
da Europa no setor dos seguros com 

220 mil milhões de euros de prémios anuais. 
O sucesso que a Fidelidade tem obtido em 
França consolida a estratégia internacional 
da seguradora e reflete-se nos dados al-
cançados no país: entre 2018 e 2021 subiu a 
carteira de seguros de 66 para 99 milhões 
de euros, ambicionando um crescimento de 
35 por cento para os próximos três anos e 
poder faturar 135 milhões de euros em 2025. 
A dinâmica de crescimento da Fidelidade 
em França tem sido fomentada pela rede de 
distribuição, assente no canal de corretores 
grossistas e na bancassurance, que inclui as 
49 agências da Caixa Geral de Depósitos em 
França.
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A Fidelidade França está autorizada a exer-
cer a sua atividade em praticamente todos 
os ramos de seguros, do ramo Vida ao Não 
Vida, apenas numa entidade. Uma das suas 
vantagens competitivas é a sua agilidade 
para responder a necessidades de nichos de 
mercado e programas de affinity, privilegian-
do o segmento de particulares e as PME´s.
Francisco Brás de Oliveira, diretor-geral 
da Fidelidade France, refere que “o nos-
so principal desafio tem sido concretizar a 
transformação da sucursal, num contexto 
internacional totalmente imprevisível e em 
simultâneo a crescer 50% nos últimos três 
anos. Isto só tem sido possível com o em-
penho da nossa equipa, o apoio da sede e a 
confiança dos nossos parceiros”.
Líder no mercado de seguros em Portugal, 
a Fidelidade tem intensificado a sua estraté-
gia internacional. Atualmente, a seguradora 
que foi distinguida pela agência americana 
de notação financeira Fitch, com o Rating A, 
categoria que classifica a companhia como 
tendo baixo risco de crédito e uma forte ca-
pitalização e capacidade para honrar os seus 
compromissos financeiros, está presente em 
12 países, espalhos pelos quatro continentes. 
Para Rogério Campos Henriques, CEO da Fi-
delidade, “a celebração de 25 anos de uma 
seguradora portuguesa em França, um país 
que tem um mercado 20 vezes maior do que 
o de seguros em Portugal, é um motivo de 
orgulho, que ilustra como temos consegui-
do acompanhar a diáspora portuguesa em 
França, os seus negócios e empresas e, em 
paralelo, fazer evoluir e crescer para além 
desse nosso mercado natural. Também os 
bons resultados e o sucesso que atingimos 
não teriam sido possíveis sem o forte com-
promisso dos nossos colaboradores e par-
ceiros, sobretudo nestes últimos dois anos 
marcados pela pandemia, em que continua-
ram a manter uma enorme resiliência”. 
Atentos a oportunidades no contexto inter-
nacional, a Fidelidade pretende olhar para 
o futuro com grande confiança e otimismo. 

Com 35 por cento do volume total dos pré-
mios proveniente das operações internacio-
nais, pela primeira vez na sua história, a Fide-
lidade ultrapassou, em 2021, a barreira dos 
mil milhões de euros de prémios gerados 
fora de Portugal. Para assinalar os 25 anos 
em França, a Fidelidade celebrou o momen-
to num encontro na Embaixada de Portugal 
em Paris, com a presença de corretores, 
resseguradores, clientes, representantes da 
Caixa Geral de Depósitos e do Grupo Fosun. 
“Estamos aqui ao serviço do Estado e tam-
bém da economia portuguesa e é evidente 
que a Fidelidade França é uma importante 
empresa de origem portuguesa e que, ainda 
por cima, tem uma relação importante com 
a comunidade portuguesa e lusodescenden-
te. É abrindo a Embaixada que as pessoas 

percebem melhor o contributo que a diplo-
macia pode dar ao desenvolvimento portu-
guês”, disse Jorge Torres Pereira, Embaixa-
dor de Portugal em França.
A Fidelidade chegou a França em 1997, ten-
do sido fundada e presidida durante 22 anos 
por Carlos Vinhas Pereira. “Fundei a Fidelida-
de França de raiz e foi uma grande aventura, 
na altura. A ideia era criar uma companhia 
de seguros portuguesas, que era número 1 
em Portugal, e poder responder às neces-
sidades dos portugueses nas comunidades. 
Ao mesmo tempo, tentamos criar novos 
produtos no mercado francês”.
Existe, para o futuro, a ambição da diversi-
ficação do negócio que permita um novo 
ciclo de crescimento: crescer mais, crescer 
melhor e forma rentável. L
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Francisco Brás de Oliveira, diretor-geral da Fidelidade FranceRogério Campos Henriques, CEO da Fidelidade
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LethesHome surgiu em 2004, sendo 
uma marca da Vianatece. Marca esta 
que já conta com 18 anos de vida, sen-

do o resultado da indústria e tecelagem para 
o retalho. As portas desta loja, em Viana do 
Castelo, abrem todos os anos para uma apre-
sentação de uma nova coleção. Os temas an-
dam sempre em torno das gentes, tradições 
e cultura vianense, ou elementos característi-
cos desta localidade, como o mar. 
A Lusopress esteve à conversa com os en-
volvidos neste projeto. Ana Gomes, res-
ponsável pelo design das peças, confessou 
quais foram as suas inspirações para este 
trabalho assente no tema “pesca tradicio-
nal”. “Retirei algumas inspirações das fotos 
do Victor Roriz e da cultura de Viana. A prin-
cipal inspiração foram as varinas de Viana e 
os barcos”. Ana Gomes falou ainda sobre as 
dificuldades deste trabalho, deixando ainda 

A

Em Viana do Castelo, a LethesHome 
lança coleção inspirada na pesca tradicional 
Em Viana do Castelo, a LethesHome apresentou uma coleção inspirada na pesca 
tradicional. A coleção é o resultado de um trabalho conjunto de Victor Roriz 
na fotografia, e Ana Gomes no design das peças. A iniciativa contou com o apoio 
do Município de Viana do Castelo. Desta forma, a autarquia pretendeu homenagear 
e celebrar a cultura minhota. 

a intenção de continuar a criar em Viana do 
Castelo. “Por ser um tema vago, nem sempre 
foi fácil encontrar um caminho para percor-
rer, mas considero que chegámos a bom por-
to com este trabalho. Eu quero continuar a 
minha vida em Viana do Castelo e a trabalhar 
sobre esta cultura. Para além do design espe-
ro realizar projetos na área da fotografia”.
Victor Roriz, fotógrafo, falou sobre a sua 
participação neste projeto, explicando 
como para um vianense de gema, como é o 
seu caso, foi fácil por conhecer muito bem a 
cultura local. “Este trabalho foi fácil porque 
eu sou vianense, conheço as gentes, a cul-
tura e o mar. Conheço bem as dificuldades 
que estes pescadores passam. Por isso, não 
encontrei uma grande dificuldade”.
Catarina Carvalho, sócia da Vianatece, expli-
cou os objetivos da coleção deste ano. “To-
dos os anos elaboramos uma coleção que 

Ana Gomes
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tenha a ver com Viana do Castelo. Este ano, 
temos o mar e as suas gentes, por esta genuí-
na ligação que temos com a comunidade dos 
pescadores. Queríamos transpor este concei-
to para uma coleção para usar em casa”.
A sócia da Vianatece prometeu continuar a 
trabalhar em função da cultura de Viana do 
Castelo. “Toda a nossa loja está ligada à tra-
dição. Nós utilizamos desperdícios têxteis 
para produzir os nossos produtos. De se-
guida, temos a nossa equipa digital que vai 
buscar estes elementos do ouro, do mar, da 
pesca e tradições de Viana do Castelo”.
Luís Nobre, presidente da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, também esteve pre-
sente no lançamento desta coleção. À Luso-
press, confessou o orgulho neste trabalho e 
a importância do setor têxtil, sobretudo no 
campo das exportações.
“A melhor forma de nos associarmos é estar 
presente. A câmara municipal aplaude esta 
iniciativa, que junta vários talentos, pessoas 
do design e da fotografia. A LethesHome é 
uma marca muito forte, devido a este tipo 
de iniciativas e a esta sensibilidade de tra-
zer aspetos da cultura local para a atividade 
comercial. Se há alguém que pode ajudar a 
que estes produtos cheguem ao mundo é 
a nossa diáspora. Há aqui um industrial que 
trabalha uma diversidade de produtos. Cada 
produto nacional que está na casa de cada 
português, é a melhor forma de recordar 
quotidianamente a cultura portuguesa”.
Para terminar, o autarca deixou uma men-
sagem para as comunidades portuguesas 
pelo mundo. “Nós temos muito orgulho na 
nossa comunidade e de quem saiu do nosso 
país para conseguir melhores condições de 
vida. Há um agradecimento muito grande à 
nossa diáspora. Precisamos de vocês para 
continuar a crescer enquanto região e país”, 
reiterou Luís Nobre. L

Luís Nobre, 
presidente 
da C M de Viana 
do Castelo

Catarina Carvalho
da Vianatece

Victor Roriz, 
fotógrafo
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Padre Nuno Aurélio
Reitor do Santuário de Nossa Senhora de Fátima

Paris

ivemos numa sociedade em que a 
fraternidade é quase impossível. A 
democracia se degrada pela confli-

tualidade fácil e permanente. Vivemos numa 
sociedade de “ofendidos”: quase tudo o 
que se diz ofende, melindra, discrimina e 
«perturba» alguém. A ditadura do pensa-
mento politicamente correcto faz-nos viver 
numa tirania que à força que querer agradar 
a todos as pretensões individuais nos torna 
incapazes de nos entendermos. 

Não pode haver debate nem contraditório, a 
diferença é quase proibida, pelo menos não 
é possível exprimi-la. Vê-se isso nas redes 
sociais e nos meios de comunicação social 
(quase todos alinhados). Vê-se isso nas uni-
versidades, criadas pela Igreja para serem 
o lugar de encontro da pluralidade dos sa-
beres onde o debate e o confronto faziam 
avançar o conhecimento, e hoje reduzidas a 
um monólogo controlado pelos «donos da 
verdade». Hoje, o «pensamento correcto» 
é-nos imposto. Há uma autêntica censura 
e repressão, incluindo a «supressão» moral 
dos académicos discordantes e do direito à 
palavra de quem não pensa como «todos».
Nas questões do direito à vida (desde a con-
cepção até à morte natural), no acolhimento 
dos que vêm de fora, no socorro aos povos 
em guerra e na pobreza extrema, tornou-

V -se impossível o diálogo. Resumo e simpli-
fico, mas não minto: se recusamos contra 
o aborto, estamos contra as mulheres, e 
somos uma força de opressão; se recusa-
mos o casamento entre pessoas do mesmo 
sexo, somos homofóbicos e intolerantes; se 
defendemos uma emigração controlada, so-
mos racistas e xenófobos, etc. E nada disto 
é verdade!

 Na estrada de Jericó um homem foi atacado 
por malfeitores: espancado e maltratado, 
foi deixado ao abandono (cf. Lc 10,25-37). 
Apenas um samaritano parou para o socor-
rer. Os samaritanos e os judeus tornaram-se 
adversários desde o século IV a.C., quando 
decidiram construir um templo no monte 
Garizim, na Samaria, em concorrência do 
templo de Jerusalém. O próprio Jesus, por 
ser judeu, experimentou essa hostilidade 
da parte dos samaritanos: recusaram-n’O 
receber numa localidade (Lc 9,53); a mulher 
samaritana recusou dar-Lhe de beber junto 
ao poço (Jn 4,9). O próprio Jesus recomen-
da aos discípulos para evitar as terras de sa-
maritanos, quando os envia em missão (Mt 
10,5). E é acusado, no Templo de Jerusalém, 
de ser um samaritano possesso por um de-
mónio (Jn 8,48). 

No entanto, também os samaritanos são ca-

Na estrada de Jericó
pazes do amor e chamados por Deus à salva-
ção. Os que são diferentes de nós, não são 
melhores ou piores do que nós.

Infelizmente, podemos ter um coração sec-
tário, olhando os outros, que são diferentes, 
como maus ou não merecedores da nossa 
caridade e da nossa ajuda, e até do nosso 
respeito. Pensar e viver assim, coloca-nos à 
margem do caminho da salvação, da felici-
dade e da alegria do amor de Deus: como 
os bem-pensantes da época e “politica-
mente correctos”, o levita e o sacerdote 
do Templo, que viram o homem ferido 
à beira do caminho e passaram ao lado, 
sem o ajudar. No entanto, um samarita-
no — desprezado pelos judeus — foi ao 
encontro dele e, tal como Deus em rela-
ção a nós, teve compaixão do ferido, sem 
medo e sem pensar se merecia ser ajuda-
do. O que define o verdadeiro progresso 
humano e a nossa grandeza, não são os 
«progressismos» ideológicos e fracturan-
tes (como lhes chamavam). Será sempre o 
amor, o serviço e a compaixão para com os 
mais frágeis, não-nascidos ou moribundos 
e toda a criação, que nos tornam homens 
e mulheres avançados, dignos de Deus, me-
recedores da Sua salvação. 

Na estrada de Jericó, quem vamos ser? L
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cheiro a sardinha assada fez-se 
sentir em Champigny-sur-Marne. 
Vindas diretamente de Portugal, 

foram acompanhadas pela tradicional 
broa e por grelhados alternativos. O 
menu gastronómico era convidativo, e 
mais do que suficiente para uma passa-
gem pelo espaço. A organização esteve 
a cabo da associação Les Amis du Pla-
teau que, desta forma, deu corpo ao 4º 
Festival das Crianças e da Sardinha. “É 
uma grande sensação por nos podermos 
voltar a reunir. As crianças estão super 
felizes por poderem brincar livremen-
te, e temos diversas atrações para isso, 
desde palhaços, a insufláveis, pinturas, 
maquilhagens e desenhos. Tudo reunido 
para um grande dia”, começou por dizer 

O

Associação Les Amis du Plateau
 organizou, com sucesso, 

o 4º Festival das Crianças e da Sardinha
Foi no parque do Plateau, junto ao monumento em Champigny, que teve lugar o Festival 

das Crianças e da Sardinha. Uma verdadeira festa portuguesa, onde as crianças brincaram, os 
adultos conviveram e nas mesas, por vezes improvisadas, 

não faltou a típica gastronomia portuguesa. 
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Armindo Freire, presidente da associação 
Les Amis du Plateau. 
A festa não se realizou nos últimos anos 
devido à crise pandémica e, por isso, esta 
foi a primeira edição sob a presidência de 
Armindo Freire, que substituiu Joaquim 
Barros. “Quando se tem vontade, tudo se 
consegue. Não estou sozinho, temos aqui 
muitos voluntários a quem agradeço. Te-
nho de agradecer também os apoiantes e 
patrocinadores que tornaram esta festa 
possível. As dificuldades acabam sempre 

por ser ultrapassadas”, acrescentou. A 
associação Les Amis du Plateau existe com 
um propósito solidário, mas também con-
tribuiu, e muito, para a promoção da cultu-
ra portuguesa e das suas origens em Fran-
ça. “Esta é uma das grandes iniciativas da 
nossa comunidade e a associação que a 
organiza tem uma ação solidária muito im-
portante, e que tem um simbolismo muito 
particular, precisamente por ser uma asso-
ciação que nasce como uma memória da 
emigração portuguesa aqui na região pa-

risiense”, ressalvou Paulo Pisco, deputado 
do PS eleito pelo Círculo da Europa.
Uma festa aberta a todo o público, que 
contou com o apoio do Município de 
Champigny-sur-Marne. “Les Amis du 
Plateau é uma associação que traz uma 
mensagem, e também é uma associação 
com uma dinâmica real há vários anos. 
Por isso, estamos muito felizes em poder 
fazer parceria com eles para este evento, 
mas além das roupas, também temos tro-
cas regulares num monte de operações 
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que podem são feitas, como a iniciativa 
do Pai Natal às crianças e a corrida de Pais 
Natal. Eles fazem tudo isso e traz algo 
mais à cidade. Uma cidade não são ape-
nas edifícios, são também pessoas e tam-
bém são os momentos em que nos encon-
tramos, e é isso que faz a ligação. E esse 
é também o papel da associação Les Amis 
du Plateau, que é particularmente bom”, 
explicou Laurent Jeanne, presidente do 
município de Champigny-sur-Marne.
Champigny ficará, para sempre, registada 
na história da emigração portuguesa em 
França. Ainda hoje, a comunidade portu-
guesa ali desempenha um papel impor-
tante. “Como podem ver hoje por esta 
festa, os portugueses nesta cidade sen-
tem-se bem integrados”, disse Henrique 
Ribeiro, delegado vereador da câmara 
municipal de Champigny-sur-Marne.
A associação Les Amis du Plateau faz tam-
bém parte integrante do coletivo Todos 
Juntos, e por isso, houve também espa-
ço para uma recolha solidária de alimen-
tos. “Temos aqui este stand nesta festa, 
mostrando que podemos divertir-nos, 
mas também ajudar. Nós estamos aqui a 
apoiar a associação Les Amis du Plateau 
mas também tentar angariar alguma coi-
sa”, explicou Fernando Lopes, do Coleti-
vo Todos Juntos. 
Este ano a festa foi realizada junto ao 
monumento oferecido pela comunidade 
portuguesa a Champigny. Inaugurado em 

2016, o monumento homenageia o antigo 
presidente Louis Talamoni por ter ajuda-
do a comunidade portuguesa que residia 
no “bidonville”, mas também presta ho-

menagem à comunidade portuguesa que 
ali viveu. Uma verdadeira festa portuguesa, 
onde as crianças brincaram e os adultos con-
viveram. L

Armindo Freire com o Maire Laurent Jeanne
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46ª edição da Festa franco-portugue-
sa de Pontault-Combault voltou a ter 
‘casa cheia’ no parque da Mairie da 

cidade. Cerca de 30 mil pessoas assistiram 
aos espetáculos durante um fim de semana 
de festa organizada pela Associação Portu-
guesa Cultural e Social (APCS) e pela Mairie 
de Pontault-Combault.
Não fugindo à tradição, várias entidades ofi-
ciais visitaram a festa, passando por todos 
os stands presentes. O convidado de honra 
foi Paulo Cafôfo, que marcou presença no 
certame, cumprindo a promessa feita em 
abril passado, aquando da sua visita a Fran-
ça. “Esta festa franco-portuguesa é uma 
referência. Mas não é uma referência para 

A

Voltou a realizar-se a grande
Festa Franco-Portuguesa 

de Pontault-Combault, 
com milhares de pessoas

Voltou a realizar-se a grande Festa Franco-Portuguesa de Pontault-Combault. 
Pela 46ª vez, o parque da Mairie da cidade abriu as suas portas a milhares de pessoas 
para um fim-de-semana de festa e de celebração das culturas francesa e portuguesa.

a França, nem para a Europa, é uma referên-
cia nas comunidades no mundo. Uma festa 
como esta não existe. Esta festa é realmente 
especial, com uma comunidade muito signifi-
cativa que muito orgulha o nosso país, é uma 
festa de encontro de culturas. Eu diria que es-
tamos a somar, não há divisões, aqui há uma 
soma de dois países, de duas línguas, de duas 
culturas. É uma soma que acaba por multipli-
car a amizade que existe entre a Portugal e 
França. Mistura-se música, gastronomia, cul-
tura, mas também o empreendedorismo tão 
característico do nosso povo que está à vista 
num evento desta dimensão e que serve para 
afirmar o nosso país em França, mas também 
para estabelecer estes laços que nos unem a 

Gilles Bord, presidente de Pontault-Combault, 
com Cipriano Rodrigues
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França”, disse o Secretário de Estado das Co-
munidades Portugueses.
Foram dois dias de muita animação, com 
concertos, desfiles folclóricos, gastronomia 
e muitos stands que fizeram as delícias de 
milhares de pessoas que passaram pelo par-
que. Esta é, sem dúvida, a maior festa portu-
guesa realizada em França e, quem sabe, em 
toda a diáspora. “Para mim esta é a maior 
festa associativa que existe no mundo das 
comunidades. É uma festa que fala por si, 
pela participação e empenho com que or-
ganizam isto, dá um destaque diferencial. 
É uma festa de portugueses para portugue-
ses, naturalmente aberta a todos, gratuita”, 
sublinhou Luís Ferraz, Diretor-geral dos As-

Paulo Cafôfo e Cipriano Rodrigues
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suntos Consulares e das Comunidades Por-
tuguesas. Também Paulo Pisco acompanhou 
a visita oficial e, em declarações à Lusopress 
disse “é uma festa de referência e ponto de 
visita obrigatório porque é uma cidade que 
simboliza muito para os portugueses”.
De forma a agradecer a todos os patrocina-
dores e parceiros, os organizadores oferece-
ram um almoço, servido pela casa Canelas. 
“Eu não conhecia a festa de modo presen-
cial, mas já a conhecia de tanto ouvir falar. 
Confirma-se que é o grande acontecimento 
comunitário e que ultrapassa a dimensão 
local, e até de Paris, porque toda a gente co-
nhece a festa de Pontault-Combault. Esta foi 
a 46ª edição de um evento que promete con-
tinuar a fazer a diferença junto da comuni-
dade portuguesa em França. “A motivação 
é a portugalidade, é fazer mais e melhor. 
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Queremos continuar a mostrar aos nossos 
amigos portugueses e franceses que a nos-
sa associação consegue fazer muitas coisas. 
É um trabalho enorme pela sua dimensão, 
mas é única no mundo por ter este conceito 
e ser gratuita”, explicou Cipriano Rodrigues, 
presidente da APCS.
A câmara municipal de Pontault-Combault 
é, desde há vários anos, um parceiro im-
prescindível na organização da festa, mos-
trando, assim, a sua abertura e apoio à co-
munidade portuguesa da cidade e da região 
envolvente. “É uma verdadeira satisfação, 
e é também um alívio depois de dois anos 
de ausência da festa franco-portuguesa, 
que é um verdadeiro marco. É a 46ª fran-
co-portuguesa que organizamos aqui em 
Pontault-Combault, que volta em todo o 
seu esplendor, se assim posso dizer, com 
um brilho inegável desde ontem à noite e, 
apesar das condições atmosféricas que não 
estavam necessariamente boas, recebemos 
quase 15.000 pessoas neste parque do Hôtel 
de Ville. Então é uma verdadeira satisfação e 
é uma verdadeira honra ver esta festa voltar 
a realizar-se aqui em Pontault-Combault”, 
disse Gilles Bord à Lusopress. Num fim-de-
-semana onde o São Pedro pregou várias 
partidas, a vontade de fazer a festa preva-
leceu e, todos juntos, franceses e portugue-
ses, celebraram a amizade dos dois países.

Calema foram cabeça-de-cartaz
Os Calema foram o grupo cabeça-de-car-

taz da 46ª edição da grande festa Fran-
co-Portuguesa de Pontault-Combault. 
Nem mesmo a imprevisibilidade meteo-
rológica afastou o público, que rapida-
mente encheu o recinto. Cerca de 15 mil 
pessoas assistiram ao espetáculo do duo 
Calema, composto pelos irmãos António 
e Fradique. Foi precisamente em França 
que os dois irmãos começaram a carreira 
e onde deram os seus primeiros concer-
tos ao vivo.
O dia de sábado terminou com a grande 
atuação dos Calema, mas durante os dois 
dias de festa passaram pelo palco outros 

artistas de renome: Rúben Aguiar, Johnny 
Abreu, Céline e ainda os grupos Gypsies e 
100 Limit são apenas dos nomes que mar-
caram presença no certame. Foram tam-
bém muitos os momentos de animação 
com Dj´s do Club Luavista. 
Organizada pela APCS, a festa franco-por-
tuguesa tornou-se não só na maior festa da 
comunidade portuguesa em França, mas 
talvez também em toda a diáspora. Entre 
concertos, atividades e gastronomia por-
tuguesa, no parque municipal de Pontault-
-Combault passaram cerca de 30 mil pessoas 
em dois dias de festa. L
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Château de Ferrières-en-Brie abriu as 
suas portas a uma gala da Academia 
do Bacalhau de Paris. Com o tempo 

agradável, umas paisagens deslumbrantes, 
num local emblemático, estavam reunidas as 
condições para um bom momento de convívio 
entre compadres e comadres. Com lotação 
esgotada, cerca de 200 pessoas responde-
ram afirmativamente à chamada e celebra-
ram a amizade, solidariedade e portugalidade. 
“A Academia do Bacalhau habitualmente 
tem duas galas anuais, uma no período do 
inverno e outra no verão. A pandemia atra-
sou muitas coisas, esta estava programada 
para dezembro de 2021, mas infelizmente o 
meu antecessor Manuel Soares teve a adiar 
duas vezes”, começou por explicar Luís Gon-
çalves, presidente da Academia do Bacalhau 
de Paris, que acrescentou ainda: “esta gala 
tem uma importância capital para nós, por-
que é um reencontro depois de dois anos de 
sofrimento. Era necessário reencontrar, re-
viver e partilhar momentos de alegria”.

O

Château de Ferrières-en-Brie 
foi o palco da gala 
da Academia do Bacalhau de Paris
Depois de dois adiamentos devido à Covid-19, a Academia do Bacalhau
de Paris realizou a sua gala no Château de Ferrières-en-Brie. 
Compadres e comadres reuniram-se e encheram uma sala emblemática
 do castelo para um momento de amizade, portugalidade e solidariedade.

Lusopress | FEIRAS E ASSOCIAÇÕES

Luís Gonçalves e Manuel Soares
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A solidariedade é um dos três pilares da aca-
demia, e nem mesmo o tempo de pandemia 
colocou de parte o lado solidário dos com-
padres. “A academia esteve parada, mas os 
donativos continuaram a existir. Em 2021 foi 
distribuído um valor total de 60 mil euros 
pelo meu antecessor. Sem haver jantares 
para angariações de fundos, continuamos a 
ter parceiros que nos ajudam”. Para o presi-
dente Luís Gonçalves, é a sensibilidade dos 
membros da academia que faz a diferença. 
“Os compadres têm aquela sensibilidade de 
serem solidários, de serem amigos dos nos-
sos compatriotas, e tenho a certeza que a 
nau vai chegar a bom porto com as pessoas 
que fazem parte da academia”.
A gala contou ainda com a presença de Euri-
co Brilhante Dias, líder parlamentar do Par-
tido Socialista. “Durante quase cinco anos 
fui Secretário de Estado da Internacionaliza-
ção, e Paris terá sido uma das cidades que 
mais vezes visitei, não só pelas suas feiras, 
mas também pelo trabalho dos empresários 
da diáspora. Sou eleito por Leiria, conheço 
o trabalho de muitos emigrantes que parti-
ram do distrito e, por isso, as academias do 
bacalhau são uma forma de as comunidades 
juntando-se, tendo ultrapassado muitas di-
ficuldades, contribuíram para uma vida me-
lhor. Estar aqui hoje, é uma grande honra”.
Esteve também o presidente da Academia 
do Bacalhau de Bruxelas, que se encontra 
numa fase de relançamento da sua ativida-
de. “Durante dois anos estivemos fechados, 

fiz recentemente um jantar onde tive a parti-
cipação de 35 membros, e já foi bom”, disse 
Amândio Maia.
Em outubro, terá lugar o Congresso Mundial 
das Academias do Bacalhau, que se irá reali-
zar nos Açores. Por isso, deslocou-se até Pa-
ris Vater Franco, presidente da Academia do 
Bacalhau de São Miguel, com o objetivo de 
apresentar o programa do congresso mun-
dial, que será realizado pela 49ª vez. Tendo 
em vista o Congresso Mundial, a próxima 
ação solidária da Academia do Bacalhau de 
Paris será precisamente, para ajudar uma 

instituição do arquipélago. O mote foi con-
cretizar sonhos de crianças.
 Durante o almoço foram ainda sorteadas 
camisolas de futebol para angariar fundos. 
A gala teve animação do músico Pedro Cor-
reia e do saxofonista Bruno Abel. O próxi-
mo evento solidário será em Valenton, a 23 
de setembro, com um concerto de música 
clássica, para ajudar o povo ucraniano. Nem 
mesmo de férias os compadres esquecem a 
Academia do Bacalhau de Paris. Em agosto, 
terá lugar um encontro de “Amizade sem 
Fronteiras”, em Viana do Castelo. L
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Dia Europeu da Música não passou 
em branco no Consulado Geral de 
Portugal, em Paris. Embutido pelo 

espírito musical, decorreu nos salões Eça de 
Queirós a apresentação do álbum comemo-
rativo dos 20 anos da associação Gaivota, 
intitulado – Vingt Ans de Fado.
A associação Gaivota foi criada por Maria 
José Henriques e, ao longo de duas décadas 

Associação Gaivota 
apresentou álbum comemorativo 
dos 20 anos de existência 
da associação

O

A Associação Gaivota, presidida por Maria José Henriques, tem, ao longo das últimas 
duas décadas, promovido fadistas residentes em França e Portugal, organizando 
espetáculos, noites de fados, e criando parcerias com associações e estruturas 
culturais locais, que em conjunto muito têm contribuído para a divulgação da língua 
e música portuguesa. Para celebrar 20 anos de existência, a associação lançou 
um disco de fado.

de existência, promove fadistas residentes 
em França, mas também em Portugal, orga-
nizando espetáculos e noites de fado. 
Na apresentação do álbum, estiveram pre-
sentes os guitarristas portugueses Custódio 
Castelo e Jorge Fernandes, que é também 
o padrinho da associação. Para além dos 
guitarristas, faz ainda parte do álbum um 
elenco de luxo, composto por Jenyfer Rai-

nho, Mónica Cunha, Cláudia Costa, Lúcia 
Araújo, Sophie Paula, Lizzie, Filipe Ferreira, 
Sou Alam, para além da presidente da asso-
ciação Gaivota Maria José Henriques e do 
cantor Dan Inger dos Santos.
Foi um momento assinalável que, para Ma-
ria José Henriques, que preside a associação 
há 20 anos, é a concretização de um sonho. 
“Esta é, sem dúvida, a concretização de um 
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sonho de 20 anos. Levou tempo a criar, a 
realizar, a juntar estes fadistas todos, mas é 
um sonho concretizado. Agradeço também 
ao senhor Cônsul Carlos Oliveira por abrir as 
portas do Consulado à apresentação deste ál-
bum, que merece uma apresentação assim”.
O guitarrista português Jorge Fernando, em 
declarações à Lusopress, salientou a impor-

tância do trabalho persistente feito pela pre-
sidente. O álbum, como diz, tem um grande 
significado. “É um trabalho persistente, de 
quase uma mulher sozinha, que tem trazido 
sobre os seus ombros, a responsabilidade 
de manter viva esta ambição cultural que é 
a Gaivota. Penso que 20 anos após ter co-
meçado, estamos numa fase muito boa. A 

Maria José tem levado o barco a bom por-
to e cada vez mais os portugueses aqui têm 
motivos para estarem muito perto da Gaivo-
ta, porque através dela podem dar um voo 
até Portugal”. O Consulado abriu as portas 
a este momento, e o Cônsul Carlos Oliveira 
destacou a importância da aproximação às 
associações. L
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ernancelhe organizou a primeira 
edição do evento “Momentos com 
Vinho”, uma celebração dos vinhos 

do norte de Portugal. Esta localidade, inseri-
da na região vitivinícola Távora-Varosa, tem 
como principal marca os espumantes de 
grande qualidade. Este certame de vinhos 
contou ainda com concertos, workshops e 
provas. Para além da região Távora-Varosa, 
o Dão e o Douro também marcaram presen-
ça nas montras deste evento que pretende 
marcar a agenda dos eventos temáticos do 
Norte de Portugal.
Carlos Silva Santiago, presidente da Câma-
ra Municipal de Sernancelhe, foi o anfitrião 
do evento e sublinhou a importância deste 
certame para a região. Ainda assim, Carlos 
Silva Santiago não esquece os fortes laços 
culturais com Viseu e a proximidade vitiviní-
cola com as regiões do Dão e Douro. “Em Ser-
nancelhe, temos uma relação muito próxima 
com Viseu. Temos uma ligação muito forte ao 
Dão. Porém, não somos Dão. Somos um pou-
co daquilo que o Dão é, sobretudo pela rela-
ção institucional que sempre tivemos. Com o 
Douro, inicialmente estranhamos esta região. 
Hoje em dia, estamos entranhados no Douro, 
região à qual administrativamente pertence-
mos. É com esta solução que construímos 
soluções para os territórios e, desta forma, 
sublinhamos a importância do setor agrícola 
para o interior de Portugal. Estas três regiões 
dão um contributo enorme para a economia 
nacional. Estas regiões contribuem muito 
para o crescimento das exportações. Se há 
exportações neste país, se cultivamos um cli-
ma de economia forte no estrangeiro, deve-
mos isso em parte à vinha e ao enoturismo”.
O autarca local falou ainda das dificuldades 
sentidas no setor agrícola, sobretudo em 
relação às alterações climáticas, que tanto 
prejudicam as colheitas. Carlos Silva Santiago 
revelou ainda que Sernancelhe será Cidade 
Europeia do Vinho em 2023.

Sernancelhe realizou 
a primeira edição do evento 
"Momentos com Vinho"

S

Sernancelhe foi palco do “Momentos com Vinho”, uma festa 
de vinhos do norte de Portugal. A região vitivinícola Távora-Varosa 
esteve em destaque neste evento, juntando ainda às montras do certame as regiões 
vizinhas e amigas do Dão e Douro. Dois dias de bons vinhos, música, workshops 
e algumas visões para o setor vitivinícola em Portugal. 

“O caminho que estamos a fazer é o caminho 
correto, apesar dos problemas que se afigu-
ram, como as alterações climáticas. Temos 
estado em contacto com a direção regional 
e o Ministério da Agricultura para encontrar 
soluções para este problema que tanto as-
sola a nossa região. A Comunidade Intermu-
nicipal do Douro, à qual eu presido, foi desa-
fiada para uma candidatura europeia para a 
Capital do Vinho. Em Bruxelas, Sernancelhe 
foi nomeada Cidade Europeia do Vinho em 
2023. Quero dizer aos meus colegas das ou-
tras regiões, que todos aqueles que quiserem 
beneficiar deste galardão, podem beneficiar. 
O Douro é apenas o mote para valorizarmos 
o vinho português no mercado global. Acima 
de tudo, com esta candidatura europeia pre-
tendemos valorizar o vinho nacional, e as res-
tantes regiões vitivinícolas”. 
Armando Mateus, vereador da Cultura do 
Município de Sernancelhe, também deixou 
algumas palavras no evento. Recordando a 
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frase de Aquilino Ribeiro: “Alcança quem não 
cansa”, o vereador demonstrou o trabalho 
e a persistência para organizar o evento. O 
vereador recordou a festa da castanha, que 
iniciou em 2002, mas agora era tempo de 
dar destaque a outro produto agrícola típico 
da região: a uva. “Iria começar este discur-
so com a frase do Aquilino Ribeiro: alcança 
quem não cansa. Este evento foi mesmo isso. 
O desafio começou em 2002, onde queríamos 
um evento que fosse uma porta e um cartão 
de visita para a nossa cidade. Depois de ce-
lebrarmos os 20 anos da Festa da Castanha, 
pensamos em dar destaque a outros produ-
tos agrícolas. Pensamos em trabalhar o vinho 
e começámos esta maratona. Contámos com 
a ajuda de muitos amigos, enólogos e o pre-
sidente da nossa autarquia. Fomos ao Douro 
e ao Dão, contactámos alguns produtores e 
percebi que seria fácil, face à recetividade das 
pessoas. Contudo, veio a pandemia e tudo 
ficou parado. Esta pausa trouxe dificuldades 
para a organização deste certame. Quería-
mos contar com 80 expositores, mas com o 
passar do tempo não estávamos a conseguir 
juntar este número de apaixonados pelo vi-
nho. Há outro propósito neste evento. A re-
gião Távora-Varosa precisa de ser alavancada 
e exposta. Para isso, necessitamos de união. 
Hoje em dia, o mundo vínico tem muitas difi-
culdades e competição. Esta equipa revelou 
uma grande dedicação e trabalho.” Arman-
do Mateus prometeu ainda que a iniciativa 
“Momentos com Vinho” irá ter mais edições. 
“Não vamos ficar por aqui, deixando aqui a 
promessa que voltaremos já no próximo ano 
com uma nova edição”.
Gilberto Igrejas, diretor do Instituto dos 
Vinhos do Porto e Douro, congratulou a re-
gião pela nomeação como Capital Europeia 
do Vinho, recordando a antiguidade e a tra-

Carlos Silva Santiago, 
presidente da Câmara Municipal de Sernancelhe

dição deste setor nesta região. “A Região 
do Douro tem 21 concelhos e cerca de 19 mil 
agricultores. Se hoje somos uma referência 
no mundo vitivinícola, devemos aos agricul-
tores durienses. Estas pessoas diariamente 
levam as nossas garrafas para o mundo, ex-
portando a marca Portugal”.
O Diretor do IVPD, expôs alguns números 
sobre a produção de vinhos desta região. 
“Estamo-nos a aproximar de uma vindima 
que todos esperamos que seja profícua. Es-
tamos a falar de uma região que rendeu ao 
país mais de 600 milhões de euros. Esta é 
uma razão para continuarmos a apostar nes-
te setor. Destes 600 milhões, 400 milhões 
são provenientes da exportação. Estes nú-
meros revelam como a região demarcada 
do Douro é fundamental para o equilíbrio 
da balança comercial nacional e a interna-
cionalização da economia portuguesa. As 
denominações de origem protegida são o 
caminho, a valorização pela certificação é o 
caminho”, reiterou Gilberto Igrejas.  L

Armando Mateus, vereador 
da Cultura do Município de Sernancelhe
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Alfyma é conhecida pela experiên-
cia adquirida ao longo dos anos em 
múltiplos setores da indústria como 

impressão, logística, processamento alimen-
tar e, especialmente, no desenvolvimento 
de tapetes rolantes e outras soluções para 
aeroportos. Por isso, era imperial marcar 
presença na Passenger Terminal Expo 2022, 
que teve lugar no salão de exposições Paris 
Expo Porte de Versailles. É a maior exposição 
anual de aeroportos do mundo, com mais de 
250 expositores que apresentaram as suas 
mais recentes inovações e soluções para me-
lhorar a eficiência, a segurança e a experiên-
cia dos passageiros nos aeroportos em todo 
o mundo. A Alfyma não perdeu a oportuni-
dade, e fez-se presente mostrando as suas 
soluções de tratamento de bagagem. “É im-
portante estar presente nesta feira porque 
nós atuamos muito nesta área dos aeropor-
tos, sobretudo este ano em que ganhamos 
vários contratos. Somos a empresa que mais 
atua no setor dos aeroportos e tratamento 
de bagagem em França”, disse David Silva da 
Alfyma.

A

Alfyma marcou presença 
na Passenger Terminal Expo 2022, 

a maior exposição anual 
de aeroportos

A Alfyma marcou presença 
na Passenger Terminal Expo 
2022, que teve lugar 
no salão de exposições
Paris Expo Porte 
de Versailles. Esta é a maior 
exposição anual 
de aeroportos do mundo, 
cobrindo mais de 19 mil 
metros quadrados. Foi uma 
oportunidade única para 
os visitantes verem e 
experimentarem os mais 
recentes produtos, serviços 
e tecnologias. 

David Silva
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E são vários os novos contratos que a Alfy-
ma garantiu dentro do setor aeroportuário. 
“Ganhámos um grande contrato de 30 mi-
lhões de euros nos aeroportos de Paris, no 
terminal 2C, com a manutenção associada. 
Foi a primeira vez que ganhamos a manu-
tenção associada ao projeto. Em agosto pas-
sado criamos uma empresa dentro do grupo 
Alfyma, destinada à manutenção. Depois, 
em parceria, ganhámos um projeto no ae-
roporto Roland Garros, na Ilha da Reunião. 
Temos também um projeto na base militar 
de Istres e no aeroporto Calvi, na Córsega. É 
tudo para sistemas de tratamento de baga-
gens”, explicou David Silva.
O peso do setor dos aeroportos tem subido 
dentro da atividade da Alfyma. “Está cada 
vez a aumentar mais. Fazemos um balanço 
de 30 milhões de euros em dois anos neste 
setor de atividade. O grupo total faz 50 mi-
lhões de euros em 2020, e acabamos por ter 
no futuro cerca de 75 milhões. O presidente 
pensa que dentro de dois anos iremos ultra-
passar a barra dos 100 milhões”.
A Alfyma é conhecida pela experiência ad-
quirida ao longo dos anos em múltiplos se-
tores da indústria. “A primeira atividade da 
Alfyma é manutenção ao cliente, seja um 
projeto nosso ou não. Atuamos em todas as 
áreas, seja em reciclagem, logística, agroa-
limentar e na indústria. Todas as áreas são 
importantes para nós, e o setor dos aero-
portos sofreu muito em 2020 e 2021 com a 
pandemia, mas agora está a recuperar com 
muita força. A mais-valia da Alfyma é que 
pode trabalhar em todo o tipo de setor, e 

apresentar vários produtos diferenciados”.
A empresa é um caso de sucesso em França, 
mas que chega a todo o mundo. Inovação é 
a palavra-chave desta organização, a quem 
muito devem, também, aos colaboradores. 
“Temos cerca de 300 pessoas no grupo, 
mas estamos sempre a recrutar. Precisamos 

de engenheiros, porque é importante criar 
para continuar a crescer. A dificuldade é 
encontrar pessoas que já conheçam a área, 
mas na Alfyma formamos pessoas. A Alfyma 
não tem barreiras, mas um dos meus objeti-
vos para 2025 é tentar novamente trabalhar 
com Portugal”, concluiu David Silva. L
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Paulo Pisco
Deputado e cabeça-de-lista do PS pelo Círculo da Europa

xiste uma esperança muito funda-
da de que segunda conferência dos 
Oceanos das Nações Unidas sirva 

de poderoso sinal de alarme, mais um, para 
a necessidade de dar ao mar a proteção de 
que precisa para ajudar o planeta a sobrevi-
ver, libertando-o dos milhões de toneladas 
de plásticos e de lixo de toda a espécie.
Durante cinco dias, milhares de especialistas 
de 140 países, entre líderes políticos, cien-
tistas, académicos, empresas da área do 
ambiente, representantes de organizações 
não governamentais e ativistas das mais va-
riadas proveniências, discutiram em Lisboa 
o futuro dos oceanos, que é o mesmo que 
dizer, o nosso futuro coletivo. 
Muito particularmente, é fundamental ou-
vir a voz dos ativistas e os seus apelos de 
combate sério à degradação climática e à 
urgência de fazer tudo para salvar a biodi-
versidade marinha e a sustentabilidade dos 
oceanos, que são o maior suporte de vida 
do planeta, garante da qualidade do ar que 
respiramos, dos alimentos que comemos, 
de criação de empregos, de geração de ati-
vidades económicas e de desenvolvimento 
científico. Até porque a urgência climática 
é pouco compatível com a lentidão dos pro-
cessos de decisão política e dos compromis-
sos tantas vezes tão pouco ecológicos que 

E se estabelecem em diferentes geografias 
com níveis de desenvolvimento e educação 
ambiental muito diferenciados.
Há ainda nos dias de hoje, apesar dos apelos 
dramáticos das sucessivas cimeiras do clima, 
uma visão que está totalmente deslocada 
da realidade, que considera que os oceanos 
são um recurso inesgotável e infinito, um 
vazadouro onde se pode deitar todo o tipo 
de lixo, da poluição deixada pelos grandes 
navios ao material de pesca abandonado, 
tudo com impactos terríveis na fauna e flora 
marinha. Muito particularmente, os milhões 
de toneladas de plástico lançados irrespon-
savelmente para o mar, fruto da atividade 
humana, são uma ameaça gigante que im-
porta combater com todos os recursos e 
toda a determinação.
No contexto da proteção e conhecimento 
dos oceanos, Portugal não é um país qual-
quer, bem pelo contrário. Temos o dever de 
fazer muito mais pelos oceanos, de estar na 
dianteira da discussão desta matéria, de li-
derar pelo exemplo, porque somos um dos 
países do mundo com maior zona económi-
ca exclusiva, que pode ser substancialmente 
aumentada com a extensão da plataforma 
continental, que está em negociação no âm-
bito das Nações Unidas, e que dará a Portu-
gal a jurisdição marítima sobre cerca de 4,1 

Portugal e os Oceanos

milhões de quilómetros quadrados e de to-
dos os recursos neles existentes.
O mar faz parte da nossa identidade e foi 
através dele que um país de tamanho relati-
vamente pequeno como Portugal se tornou 
uma nação global que deu novos mundos 
ao mundo, rasgou caminhos marítimos e 
deixou um legado humano ainda hoje muito 
presente em todos os continentes.
Foi o mar que forjou os nossos grandes poe-
tas, como Camões e Pessoa, deu-nos mun-
do, riqueza e aventura. Mas falta ainda apro-
veitar os recursos do mar sem os destruir, de 
forma a poderem ser encontradas melhores 
soluções para as crises alimentar, energética 
e ambiental, designadamente em linha com 
as metas estabelecidas na Conferência dos 
Oceanos de conseguir proteger, pelo me-
nos, 30 por cento das águas marinhas até 
2030.
E se esta conferência é um momento de 
ouro para sensibilizar o mundo para a impor-
tância dos oceanos e para a necessidade de 
os libertar de todo o lixo que para lá se deita, 
sobretudo o plástico, que representa 80 por 
cento do total, Portugal tem uma oportu-
nidade ainda maior para fazer o muito que 
ainda não foi feito  em relação ao mar, co-
locando-o no centro das nossas prioridades 
estratégicas. L
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O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, elogiou em Londres o dinamismo 
da mais jovem comunidade portuguesa espalhada pelo mundo, a do Reino Unido, 
país que definiu como “querido aliado” secular de Portugal.

uando assumiu a chefia do Estado, 
em 2016, Marcelo Rebelo de Sousa 
lançou um modelo inédito de duplas 

comemorações do 10 de Junho, primeiro 
em Portugal e depois junto de comunida-
des portuguesas no estrangeiro. Este ano, 
Londres foi o local escolhido junto da diás-
pora portuguesa. O Presidente da República 
chegou ao final da tarde de 10 de Junho ao 
Intercontinental Park Lane, onde o espera-
vam cerca de mil portugueses. 
Marcelo Rebelo de Sousa iniciou a sua inter-
venção pedindo um minuto de silêncio pela 
memória de Paula Rego. “Por essa grande 
senhora que projetou Portugal no estran-
geiro, no mundo e que repartiu a sua vida 
entre o Reino Unido e Portugal”, disse.

Marcelo Rebelo de Sousa 
elogiou a mais jovem comunidade 

da diáspora portuguesa

Q Chamando os dois filhos da pintora ao palco, 
o Presidente da República anunciou que vai 
condecorar Paula Rego, a título póstumo. 
“Queria aproveitar para dizer que decidi 
condecorar Paula Rego com o Grande Colar 
da Ordem de Camões, a ais recente ordem 
portuguesa, que celebra a projeção da cul-
tura portuguesa no mundo. Ela merece-o”. 
A pintora Paula Rego, uma das mais aclama-
das e premiadas artistas portuguesas a nível 
internacional, morreu aos 87 anos.
Marcelo Rebelo de Sousa falava na receção 
à comunidade portuguesa do Reino Unido, 
após o ministro dos Negócios Estrangeiros, 
João Gomes Cravinho, ter lido o discurso 
que o primeiro-ministro, António Costa, ten-
cionava fazer nesta ocasião, se não tivesse 

ficado impedido de viajar por motivos de 
saúde. Com o antigo primeiro-ministro e 
antigo presidente da Comissão Europeia Du-
rão Barroso entre os presentes, o chefe de 
Estado começou por destacar a importância 
da comunidade portuguesa no Reino Uni-
do. “Depois de esta manhã, em Braga, em 
que centenas de milhares de portugueses, 
sobretudo do Minho, mas de todo o Norte, 
se reuniram para celebrar o Dia de Portugal, 
é impressionante que agora, aqui, em Lon-
dres, tenhamos aqui tantos portugueses da 
comunidade mais jovem que possuímos es-
palhada pelo mundo”, observou o Presiden-
te da República.
Marcelo Rebelo de Sousa recebeu depois 
uma prolongada ovação quando se dirigiu 
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aos mais jovens da comunidade portugue-
sa e declarou: “Estão aqui para celebrar o 
nosso país. É uma honra ser Presidente da 
República de um país que vos tem como em-
baixadores permanentes no Reino Unido”.
Citando a mensagem que antes tinha sido 
lida por João Gomes Cravinho, em nome 
do primeiro-ministro, Marcelo Rebelo de 
Sousa completou: “Vós estais em todos os 
domínios da vida e das áreas deste grande 
país nosso aliado há séculos, século e século, 
querido aliado que é o Reino Unido”.
O Presidente da República realçou depois 
a ação no Reino Unido de portugueses que 
são enfermeiros, professores, investigado-
res, quadros de gestão e economia – uma 
novíssima geração “ligada em rede à gera-
ção mais antiga”.
A meio da sua intervenção, Marcelo Rebelo 
de Sousa introduziu uma nota pessoal e pôs 
a assistência a rir quando contou um episó-
dio de hoje da sua vida familiar. “O melhor 
futuro da minha família vive fora de Portu-
gal, um dos dois filhos e todos os meus ne-
tos. Um deles até está a trabalhar hoje aqui 
em Londres, e telefonou-me a dizer que não 
podia vir”, disse.
Com parte da assistência a rir, o chefe de 
Estado apresentou a explicação para o su-
cedido: “Está a fazer um estágio num fundo 
[financeiro]. E sabem como são os fundos, 
aproveitam para fazer trabalhar de manhã, 
à tarde e à noite”, comentou.
Em relação ao Reino Unido, Marcelo Rebelo 

de Sousa defendeu que Portugal tem com 
este país “uma aliança muito forte e consis-
tente”. “Devemos a nossa independência 
no século XIV ao apoio britânico. Devemos a 
nossa Restauração, no século XVII, ao apoio 
britânico. Mas os britânicos tiveram o nosso 
apoio em momentos fundamentais”, sus-
tentou.
De acordo com o Presidente da República, 
Portugal e o Reino Unido “são ambas po-
tências do mar, ligadas pelos oceanos”. “Em 
momentos difíceis de conflitos em vários 
continentes, nós contamos com os britâni-
cos e os britânicos contaram connosco. Hoje 
continuamos aliados”, observou.
Neste contexto, o Presidente da Repúbli-
ca falou sobre o atual estado das relações 

diplomáticas luso-britânicas, após a saída 
do Reino Unido da União Europeia. “Em 
momentos complexos da vida internacio-
nal - para além do facto de essa aliança ser 
a tradução de sermos universais uns e ou-
tros, e sermos europeus uns e outros, em-
bora cada qual vivendo de forma diferente 
o sermos europeus -, fomos capazes de pôr 
de pé num curto lapso de tempo tudo o que 
era necessário para a comunidade britânica 
poder exercer direitos fundamentais” em 
Portugal, assinalou.
Já no que respeita aos portugueses residen-
tes no Reino Unido, o chefe de Estado ad-
vogou que, do lado britânico, houve sempre 
“disponibilidade para reconhecer os direitos 
que devem ser exercidos neste país”. “Não 
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há muitas alianças que durem seis ou sete 
séculos, consistentes, sólidas. As alianças só 
duram porque há quem, como vós, todos os 
dias construa essa aliança. Cada um de vós é 
um embaixador de Portugal. Temos aqui dos 
melhores investigadores, dos melhores alu-
nos, dos melhores quadros”, acrescentou.
Antes de um contacto mais próximo com os 
portugueses ali presentes, Marcelo Rebelo 
de Sousa deixou um pedido. “É uma comuni-
dade jovem, que tem muito futuro. É traba-
lhar Portugal aqui fora do território físico, no 
território espiritual. Têm de ser os melhores 
embaixadores de nós”.
Durante a receção, foram ainda conde-
corados quatro portugueses. O bailarino 
Marcelino Sambé, com a Ordem Militar de 
Sant'Iago da Espada com o grau de Cavalei-
ro. A coordenadora-geral do Ensino no Reino 
Unido, Regina Duarte, fundadora da Escola 
Anglo-Portuguesa de Londres, e a académica 
Susana Frazão Pinheiro foram feitas comen-
dadoras da Ordem de Instrução Pública. Foi 
ainda condecorado o enfermeiro Luís Pitar-
ma, conhecido por ter cuidado do primeiro-
-ministro britânico Boris Johnson. “É o reco-
nhecimento do esforço e do trabalho árduo 
feito ao longo destes anos. Sinto-me orgulho-
so do trabalho que fiz e da condecoração que 
recebi”, disse Luís Pitarma. Pouco depois de 
receber alta do hospital de St. Thomas, em 
Londres, onde esteve internado uma semana 

em abril de 2020 devido a um agravamento 
dos sintomas, incluindo três noites nos cui-
dados intensivos, Boris Johnson publicou um 
vídeo na rede social Twitter a agradecer aos 
vários profissionais de saúde que considerou 
lhe terem salvado a vida, destacando o por-
tuguês, a quem chamou “Luís, de Portugal".  
"Eu cuidei do primeiro-ministro como trataria 
de outra pessoa qualquer”, garantiu Pitarma, 
partilhando a distinção com os muitos outros 
enfermeiros portugueses que trabalham no 
Reino Unido: "tenho a certeza que os meus 

colegas fazem um trabalho tão excelente 
quanto aquele que eu fiz". Celebrar o 10 de 
Junho, Dia de Portugal, junto da diáspora 
tornou-se, desde 2016, uma tradição junto 
do Estado e do Governo Português.
Depois de França, Brasil, Estados Unidos da 
América e Cabo Verde, o Reino Unido, e a ci-
dade de Londres, foi o local escolhido para 
assinalar o Dia de Portugal fora das frontei-
ras físicas portuguesas. Uma celebração jun-
to de uma comunidade com características 
específicas. L
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Depois de uma receção 
à comunidade, no Ballroom 

do InterContinental Park Lane, 
as comemorações do Dia 

de Portugal prosseguiram 
em Londres com um dia cheio 

de visitas do Presidente 
da República. 

m programa cheio para o dia de sába-
do que começou logo pela manhã na 
Anglo Portuguese School. É a primei-

ra com currículo bilingue – português e in-
glês - e foi aprovada em 2016 pelo Governo 
britânico. Tem, neste momento, 40 crianças, 
mas o objetivo é atingir os 420 alunos.  As 
crianças receberam Marcelo Rebelo de Sou-
sa, cantaram e tiraram fotografias. O proje-
to foi iniciado pela coordenadora do ensino 
de português do Instituto Camões no Reino 
Unido, Regina Duarte, que na sexta-feira foi 
condecorada com a Ordem de Instrução Pú-
blica pelo Presidente da República.
Nesta visita, Marcelo Rebelo de Sousa es-
teve acompanhado pelo ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros, João Gomes Cravinho, 

Presidente da República visitou 
comunidade em Londres:

do setor do ensino, à saúde e 
investigação

U e pelo Secretário de Estado das Comunida-
des Portuguesas, Paulo Cafôfo. O chefe de 
Estado ouviu as crianças (entre quatro e 
seis anos) cantarem o hino nacional e tam-
bém uma canção com letra em português e 
inglês. E comentou logo a seguir: “Há dois 
grandes países, Reino Unido e Portugal”. 
“Muito obrigado por esta visita, muito obri-
gado por aquilo que fazem, pais e mães, 
muito obrigado pelo vosso contributo para 
o futuro destas meninas e meninos. Vocês 
sabem que são muito importantes e no futu-
ro ainda serão mais importantes para Portu-
gal e para o Reino Unido”, declarou o Presi-
dente da República. 
Em declarações à agência Lusa, João Sousa, 
pai da Maria Luzia, de cinco anos, um dos 
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pais presentes esta manhã, disse estar satis-
feito com a escola, considerando que está a 
ajudar a filha a falar com os avós. “Ela estava 
a perder a língua portuguesa, já misturava o 
inglês quando falava com os avós pelo tele-
fone. Tem também a vantagem de ter uma 
comunidade de pessoas que falam portu-
guês e que partilham a nossa cultura”, disse. 
Para André Ramalhinho, a escola bilingue foi 
essencial para colocar a Sara, de cinco anos, 
em contacto regular com a língua portugue-
sa, já que a menina nasceu no Reino Unido. 
“Quisemos aproveitar esta oportunidade de 
vivermos perto e também porque temos a 
ideia de regressar a Portugal um dia”, justi-
ficou.
A diretora da Escola, Marta Correia, ma-
nifestou a “grande honra e orgulho” por 
receber o Presidente da República, o que, 
considerou, constitui também uma “gran-
de experiência” para as crianças. A Escola 
Anglo-Portuguesa faz parte da rede pública 
britânica e a frequência é gratuita e aberta a 
crianças de qualquer origem.

Visita ao Royal Brompton Hospital
Do ensino, para a saúde. Marcelo Rebelo de 
Sousa visitou o Royal Brompton Hospital de 
Londres, onde trabalham 116 enfermeiros e 
médicos portugueses. Marcelo Rebelo de 
Sousa, qualificou, durante a visita, os pro-
fissionais de saúde portugueses como uma 
“marca de qualidade” de Portugal no Rei-
no Unido. “Uma marca de qualidade, uma 
das muitas marcas de qualidade no Reino 
Unido, é a vossa”, dirigindo-se a um grupo 
de profissionais de saúde do hospital Royal 
Brompton. O chefe de Estado acrescentou 
que "foi um acaso muito feliz” que esta 
qualidade fosse comprovada pelo próprio 
primeiro-ministro britânico, Boris Johnson, 
que foi acompanhado pelo enfermeiro Luis 
Pitarma quando esteve internado no Hos-
pital de St. Thomas durante uma semana 
em abril de 2022. “Bastava ser por qualquer 
cidadão, mas deu um prazer especial ser a 
todos os níveis verificado”, confessou, sob 
risos e aplausos das cerca de três dezenas 
de pessoas, a grande maioria profissionais 
portugueses do estabelecimento de saúde. 
Marcelo Rebelo de Sousa agradeceu a "de-
dicação e humildade”, sobretudo durante 
a pandemia, que implicou “mais risco, mais 
horas extra, mais mais sacrifício familiar e da 
vida pessoal”. 
Ao longo dos últimos 10 anos, reconheceu, 
"fomos enriquecendo o nosso aliado o Reino 
Unido com a qualidade dos nossos profissio-
nais, em particular as nossas profissionais”, 
reconhecendo que a assistência era maio-
ritariamente feminina.  Embora considere 
ser "um grande orgulho” ouvir elogios dos 
responsáveis do hospital sobre a compe-
tência dos portugueses, salientou que “não 

desistimos de vos ter em Portugal”. “Para já 
têm de ir e vir (…) mas depois espero que, 
a seguir à experiência britânica, venham ter 
a experiência portuguesa novamente”. Po-
rém, nem todos partilham deste plano, ten-
do alguns dos presentes que falaram com a 
Agência Lusa mencionado os salários mais 
elevado e a valorização profissional como as 
principais vantagens de trabalhar no Reino 
Unido em comparação com Portugal. “Aqui 
podemos progredir na carreira, receber for-
mação e pedir transferência de serviço e 
nunca nos dizem que não”, exemplificou a 
enfermeira Carla Moura. 
O Brexit e a pandemia levaram colegas en-
fermeiros a regressar a Portugal nos últimos 
anos, mas nenhuma se manteve na profis-
são, tendo três optado por trabalhar como 
mediadoras imobiliárias e uma quarta está 
empregada numa empresa familiar.  “Fico 
cá porque gosto. Quando saí de Portugal ga-
nhava menos do que no início da carreira de 
nove anos”, recordou a enfermeira Catarina 
Lopes à Agência Lusa. Cátia Francisco refere 
que a distância de Portugal é diminuída pela 

frequência com que visita o país, quase to-
dos os meses, graças à flexibilidade de ho-
rários de trabalho e acumulação de dias de 
folga após vários turnos.  “Temos colegas 
que vivem em Portugal e vêm cá trabalhar”, 
revela, porque “ganham mais numa semana 
aqui do que num mês inteiro lá”. 
Os hospitais Royal Brompton e Harefield, 
com instalações em Chelsea e em Harefield, 
ambos a oeste de Londres, constituem jun-
tos o maior centro dedicado ao coração e 
pulmão no Reino Unido e um dos maiores 
da Europa para pessoas com doenças car-
díacas e pulmonares, incluindo condições 
raras e complexas. Estes hospitais foram 
pioneiros no transplante de coração e pul-
mão e na realização da primeira angioplastia 
coronária e abriram também o primeiro cen-
tro de fibrose cística adulta do Reino Unido. 
Atualmente, oferecem alguns dos tratamen-
tos mais sofisticados e pioneiros no mundo, 
tendo recentemente aberto um novo centro 
de diagnóstico com tecnologia de imagem. 
Por ano, atendem mais de 200 mil doentes 
ambulatórios e quase 40 mil doentes inter-
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nados. Possuem aproximadamente quatro 
mil funcionários, 116 dos quais enfermeiros 
e médicos portugueses, e um orçamento de 
aproximadamente 500 milhões de libras por 
ano (585 milhões de euros). 

Passagem pelo Imperial College of London
Seguiu-se uma passagem pelo Imperial Col-
lege of London, especializado em engenha-
rias, ciências naturais, medicina e economia, 
estando na lista das melhores universidades 
do mundo em termos de investigação cientí-
fica. Atualmente, conta com 155 estudantes 
e mais de 100 professores e investigadores 

portugueses, mas pela instituição já passa-
ram mais de 1200 portugueses, dos quais 
quase 600 estão atualmente em Portugal. 
Entre os antigos alunos estão o ex-ministro 
da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de 
Portugal Manuel Heitor, que completou um 
doutoramento em Engenharia Mecânica em 
Londres. 
Durante a visita, o Presidente da República 
afirmou que Portugal já enviou para o Reino 
Unido “várias centenas de `cristianos ronal-
dos´” para áreas da investigação e conside-
rou que estes jovens quadros são o futuro 
da secular aliança luso-britânica.

Esta posição foi transmitida por Marcelo Re-
belo de Sousa no discurso que proferiu em 
inglês, no final da visita ao Imperial College 
de Londres, após o discurso do ministro da 
Educação do Reino Unido, Nadhim Zahawi, 
e do reitor deste estabelecimento de Ensino 
Superior, Francisco Veloso. Dirigindo-se ao 
ministro britânico, o Presidente da Repú-
blica agradeceu que tivesse participado na 
sessão “a um sábado” e manifestou-se con-
tente por saber que o membro do executivo 
de Boris Johnson é um fã do Manchester 
United de Cristiano Ronaldo e Bruno Fer-
nandes. “Mas quero dizer-lhe que enviá-
mos não apenas um, mas várias centenas 
de `cristianos ronaldos´ para a vossa comu-
nidade científica. Enviámos muitos e estou 
certo de que parte deles vai ajudar-vos mui-
to. Eles estão entre os melhores dos nossos 
melhores”, completou o chefe de Estado, 
ainda na mesma mensagem destinada ao 
ministro da Educação do Reino Unido. O 
Imperial College of London é especializado 
em engenharias, ciências naturais, medici-
na e economia, estando na lista das melho-
res universidades do mundo em termos de 
investigação científica. 
Na universidade destaca-se o reitor da Im-
perial College Business School, Francisco Ve-
loso, recrutado em 2017 da Católica Lisbon 
School of Business and Economics e espe-
cialista em Inovação e Empreendedorismo. 
Antes, nesta sessão o ministro da Educação 
do Reino Unido tinha falado sobre a longa e 



99

Société familiale créée en 1988 spécialisée dans 
les travaux de réhabilitation et d’entretien 
du patrimoine pour les plus importants bailleurs sociaux.

Lauréat du Prix MONITEUR National 
et Région IDF de la construction 
« Catégorie second œuvre »

Président : Christine FERNANDES DUCROT

Directeur Général : David FERNANDES

Directrice du pôle entretien : Sandra ALVES

histórica aliança luso-britânica e sobre o Tra-
tado de Tagilde entre Portugal e a Inglater-
ra, que faz 650 anos em 2022. O Presidente 
da República comentou a seguir que, na rea-
lidade, “há uma razão profunda que explica 
essa longa aliança” entre os dois países. “A 
aliança [luso-britânica] foi muito importante 
para a independência de Portugal no século 
XIV, depois novamente no século XVII. Mas 
a nossa aliança não é passado e tem um 
passaporte para o futuro”, sustentou, antes 
de apontar para os jovens investigadores 
presentes na sessão. “Aqui está o futuro da 
nossa aliança. Eles estão a construir o futuro 
da nossa aliança”, insistiu o chefe de Esta-
do, referindo-se, depois, à atual conjuntura 
internacional. “Esta aliança entre Portugal 
e o Reino Unido é muito importante no pre-
sente, sobretudo neste momento tão difícil 
da nossa História em que é tão importante 
confiar em alguém e em que é tão importan-
te ter a certeza que alguém confia em nós. 
É este o caso”, salientou Marcelo Rebelo de 
Sousa, dizendo que estava a falar dos pon-
tos de vista “político, estratégico, militar, 
económico e financeiro”.
No seu breve discurso, o Presidente da Re-
pública elogiou ainda “a forte comunidade” 
britânica residente em Portugal.
Depois, voltou a dirigir-se aos estudantes 
e investigadores portugueses: “Queridos 
compatriotas, vocês são mesmo muito 

bons, não só porque são portugueses – cla-
ro que isso importa -, mas também porque 

vivem numa grande potência. O Reino Uni-
do é uma grande potência e será sempre. 
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Claudine Pinheiro

Mas nós também somos um poder global, 
embora de forma diferente”, acrescentou.
Na sua intervenção, o ministro britânico 
reconheceu que os “estudantes internacio-
nais trazem novas ideias e novas perspetivas 
para um país anfitrião como o nosso".
"O Ensino Superior internacional é uma das 
nossas prioridades enquanto Governo, e 
sei que é uma prioridade igualmente para o 
governo português. E estou extremamen-
te orgulhoso por quase 2000 portugueses 
trabalharem atualmente no ecossistema do 
Ensino Superior do Reino Unido, e existirem 
mais de 8400 estudantes portugueses a es-
tudar aqui no Reino Unido”, assinalou.
Esta renovada relação bilateral, vincou, 
"surge numa altura em que nunca foi tão 
importante que os países se unam em soli-
dariedade e amizade para que possamos re-
solver desafios juntos de forma construtiva, 
e espero que pacificamente, no nosso conti-
nente europeu”.
Segundo Zawahi, o Reino Unido atingiu uma 
década antes a meta de atrair pelo menos 
600.000 estudantes internacionais por ano 
até 2030, tendo registado 605.000 alunos  
em universidades britânicas no ano letivo 
em 2020-21.

A escolha de Londres
Sobre a escolha de Londres para celebrar o 
Dia de Portugal em 2022, Marcelo apontou 
vários fatores. “Pesou muito por várias cir-
cunstâncias, mas essencialmente porque é 
uma comunidade jovem que cresceu rapi-
damente, e tem aspetos diferentes de ou-
tras comunidades”. Foi já na Embaixada de 
Portugal, em Londres, que o Presidente da 
República terminou as celebrações fazendo 
um balanço da visita. “Foi talvez a mais in-
tensa visita do 10 de Junho. Houve uma coi-
sa que não tinha existido, que foi o convívio 
com a comunidade como um todo, deu para 
fazer um retrato muito mais preciso da reali-
dade”. Um dia e meio passado em Londres, 
com um programa intenso de visitas. “Um 
programa muito bem preparado e foi muito 
enriquecedor, deu retrato geral da comuni-
dade. Estão cá 440 mil portugueses, natural-
mente não posso estar com todos. Ontem 
[sexta, 10 de junho] foi quase um milhar de 
portugueses que se encontrou comigo, e ao 

longo do dia de hoje, houve de uma forma 
especial contactos com vários setores para 
tocar um pouco todos para perceberem 
como estamos muito ligados a esta comuni-
dade, que é a mais jovem”.

África do Sul em 2023
O Presidente da República adiantou que as 
comemorações do Dia de Portugal, em 2023, 
deverão ter um modelo diferente, começan-
do na África do Sul e só depois com iniciati-
vas tendo como palco o território nacional.
Este novo esquema do modelo de comemo-
rações do Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas foi transmitido 
aos jornalistas por Marcelo Rebelo de Sou-
sa no final de uma vista ao Royal Brompton 
Hospital de Londres.
Tendo ao seu lado o ministro dos Negócios 

Estrangeiros, João Gomes Cravinho, e o 
Secretário de Estado da Cooperação e das 
Comunidades Portuguesas, Paulo Cafôfo, o 
Presidente da República fez a seguinte re-
velação: “Está na minha ideia, embora ainda 
sujeita a confirmação, para o ano ir se for 
possível à África do Sul”. “E, porventura, até 
fazer inverter a ordem: Começar a celebrar o 
Dia de Portugal fora e depois estar no dia 10 
de Junho em Portugal”, indicou. De acordo 
com o chefe de Estado, o modelo de come-
morações primeiro em Portugal e depois em 
outro continente consegue funcionar tiran-
do partido de certas diferenças de fuso ho-
rário. “Mas é muito difícil ir a longa distância 
e ainda chegar no dia 10 de Junho, quando 
a deslocação é para leste, ou quando se vai 
não muito para leste mas com viagem muito 
longa”, explicou. L
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Depois de dois anos sem a habitual celebração do Dia de Portugal, a Embaixada de Portugal em Paris 
voltou a abrir as suas portas para assinalar o 10 de Junho.  A comunidade portuguesa marcou 

presença em força, e estiveram também outros representantes de embaixadas em França. 
Este ano, a celebração contou com a presença de Fernando Medina, Ministro das Finanças, 

que assinalou o dia junto da comunidade portuguesa em Paris.

Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades voltou a ser ce-
lebrado plenamente em Paris, com uma receção à comunidade 
portuguesa, e também contou com a presença do ministro das 

Finanças, Fernando Medina, e de governantes gauleses. "É importante 
voltar a ter esta celebração e a comunidade já estava triste porque é 
um ponto simbólico para a nossa comunidade, nós durante dois anos 
não tivemos possibilidade de fazer a festa nacional e eu estou satisfeito 
porque tive a resposta que tinha esperança de obter por parte da comu-
nidade", disse Jorge Torres Pereira, Embaixador de Portugal em França.
Dezenas de pessoas encheram a Embaixada de Portugal em França, 
no 16º bairro de Paris, para celebrar o dia nacional, tendo-se deslocado 
de terras lusas Fernando Medina, presença habitual na capital francesa 
quando era presidente da Câmara de Lisboa e que conhece a comuni-
dade portuguesa na região parisiense. "A nossa mensagem é de grande 
orgulho e reconhecimento aos portugueses que vivem em França. Re-
conhecimento por tudo o que fazem pelo nosso país, é um dos grandes 
exemplos que temos do que é uma comunidade de trabalho, de paz, de 
tolerância, de capacidade de boa integração, de respeito e de amizade 
para com o país que escolheram para viver", afirmou Medina.
Os convidados foram acolhidos no palacete na Rue de Noisiel onde em 
2021 foram instaladas diversas obras de arte de artistas portugueses 

Embaixada de Portugal em França 
celebrou o Dia de Portugal abrindo 

as portas às comunidade

O como Joana Vasconcelos ou Manuel Cargaleiro. Algumas destas obras 
continuam na embaixada e para assinalar a Temporada Cruzada entre 
França e Portugal que decorre até outubro, o embaixador Jorge Torres 
Pereira encomendou uma obra a Cátia Esteves, artista portuguesa ins-
talada em França, com várias nuvens com pontos de luz penduradas no 
salão nobre.
Para celebrar Portugal, Clément Beaune, ministro francês dos Assuntos 
Europeus também compareceu na embaixada, destacando a cumplici-
dade entre os dois países que num ano e meio tiveram os dois a pre-
sidência do Conselho da União Europeia. "Há muitos projetos que fo-
ram realizados entre Portugal e França, que começaram na presidência 
portuguesa. Desde logo o reforço das nossas competências sanitárias, 
do qual continuamos a beneficiar. Quanto às prioridades entre os dois 
países houve o ambiente, a regulação dos gigantes digitais e o salário 
mínimo. Nestes três campos tivemos grandes avanços", declarou o mi-
nistro francês. Até ao final do ano, a embaixada de Portugal em França 
vai lançar um livro sobre o edifício onde está sediada, conhecido como 
Hôtel de Levy. Desde 1936 que este palacete acolhe os diplomatas por-
tugueses e foi construído no início do século XX pelo arquiteto Georges 
Raphaël Levy. Este livro será editado pela Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda em português e em francês. L



105



106

Lusopress | COMUNIDADE

No âmbito do Dia dos Açores, o empresário português dos Estados Unidos da América
Ildeberto Medina foi distinguido com a insígnia de mérito industrial.

ldeberto Medina, radicado em East Providence, Rhode Island, 
onde se tem notabilizado no setor da construção civil, recebeu do 
Governo Regional dos Açores, na pessoa do seu presidente, José 

Manuel Bolieiro, a insígnia autonómica Mérito Industrial, Comercial e 
Agrícola, atribuída no âmbito do Dia dos Açores.
Com 40 anos de um dignificante trajeto empresarial, Ildeberto Me-
dina, natural da Ilha Graciosa, assim batizada pelas belezas que en-
cerram, descobriu a América. Nos EUA tem sabido disfrutar das po-
tencialidades e frutos do continente americano, na vanguarda de um 
mundo cada vez mais competitivo. Superando todas as dificuldades, 
que surgem na descoberta de novas terras, nova língua, nova cultura, 
Ildeberto Medina tudo conseguiu ultrapassar com visão no futuro. Se 
bem que este seja incerto, Ildeberto Medina nunca se deixou vencer 
pelas contrariedades de forma contínua sempre encontrou soluções 
inovadoras transformadas em processos produtivos, sempre visio-
nado no êxito. “Recordo quando em 1980 arrisquei a fundação da Al 
Medina Construction. Passei a fazer parte do grupo empresarial por-
tuguês. Mas graças ao meu profissionalismo, dedicação, qualidade de 
trabalho, conquistei os trabalhos particulares e de firmas americanas. 
O nome da Al Medina Construction rapidamente se integrou e foi as-
similado pela clientela americana do East Side em Providence. Casas 
antigas, mas de uma qualidade invulgar, com um profundo cunho his-
tórico, vimo-nos responsáveis pela sua recuperação. Trabalhos minu-
ciosos. A requerer conhecimentos. Foram sendo recuperados, vaga-
rosamente, com os elogios dos seus proprietários”, afirma Ildeberto 
Medina. Mas estes conhecimentos, surgem do estudo das obras a 
recuperar. “Sonhei poder estudar. Mas a vida não o permitiu. Acabei 
com a instrução primária. Vou para a agricultura de dia. Frequento es-
tudos noturnos. Mas abriu-se o caminho dos EUA. A terra prometida. 
Já aqui completo o ensino liceal. Continuo a trabalhar e a frequentar a 
universidade. Aulas noturnas”, refere Medina. Mas vamos recuar um 
pouco na vida deste bem-sucedido empresário e recebê-lo no aero-
porto. “Cheguei aqui com 15 anos de idade. Olhos de descobertas. Vim 

Ildeberto Medina 
condecorado com a insígnia autonómica 

de Mérito Industrial no Dia dos Açores 2022

I
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acompanhado pelos meus pais e um irmão. Estávamos a 27 de maio 
de 1977. Mas esta grande América não sorriu para todos quantos a 
descobriram. E como tal malas aviadas e regresso à Graciosa. Passa-
dos uns anos de não adaptação. Lá linda e bonita era a ilha. Mas a 
América, essa América que havia conhecido, sabia que encerrava os 
atributos capaz de me facilitar a vida que sempre sonhei. Não me saía 
do pensamento. Corria o ano de 1977. Ou melhor o inverno de 1977. 
Era frio de “corisco”. Como diz o fado de Coimbra: “Para além do luar, 
há sempre uma noite escura. E estas noites de inverno não são dos 
tempos mais agradáveis da América. Pelo menos por esta região da 
Nova Inglaterra. Mas com calor ou frio estava consciente de que seria 
a América a dar-me o que procurava em troca do meu trabalho. Cá 
estava de novo, nesta terra de sonho. Comecei a trabalhar no dia se-
guinte numa companhia de construção. O patrão era português. Por 
coincidência era da Graciosa. Fazíamos manutenção das casas e apar-
tamentos. Este primeiro trabalho foi como que um abrir os olhos para 
uma futura empresa. Sonhar não é pecado”. Transcorria o ano de 1979 
e Ildeberto Medina sonha mais alto e com dados concretos. “Faço o 
primeiro trabalho como empresário. As coisas correram de feição du-
rante os próximos cinco anos. Era uma experiência a solo, em regime 
de part-time”. Mas o crescimento era inevitável, face à qualidade dos 
trabalhos.
“Em 1985 fundei a Medina Construction e lanço-me no competitivo 
mundo empresarial. Mas um lançamento cauteloso. Eu arranjava os 
clientes e ia fazer os trabalhos. O movimento começou a crescer. Con-
trato pessoal em regime de part-time. Atualmente, para fazer face ao 
movimento das obras tenho uma força trabalhadora constituída por 
portugueses, brasileiros, cabo-verdianos”, sublinha Medina. Mas os 
tempos e os trabalhos, vão mostrando a qualidade. “Consigo traba-
lhos na prestigiada área da Brown University. E aqui uma aposta na 
qualidade. Mas aliado a uma aposta em mostrar que somos uma com-
panhia portuguesa”. Mas a visão não se fica por aqui. “Entrei no ramo 
de imobiliário e aqui no investimento de apartamentos. Dedico-me à 
construção, remodelação e investimento em diversas firmas”. Mas os 
trabalhos desenvolvidos ao longo de 40 anos têm dado os seus fru-
tos. “Temos uma numerosa clientela que nos tem dado preferência 
ao longo dos anos. O nosso cartão de visita, tem sido a qualidade do 
nosso trabalho. Sendo assim, vamos tendo por clientes amigos e fami-
liares dos primeiros, que nos dão preferência. Mas a qualidade destes 
trabalhos só se consegue, graças ao profissionalismo do pessoal que 
constituiu a Medina Construction. Somos uma grande família que se 

reflete no grandioso êxito nos trabalhos ao longo de 40 anos”. Mas 
estes trabalhos não passam despercebidos e como tal Medina subli-
nha: “Tenho imenso prazer em ver o reconhecimento de identidades 
oficiais perante o profissionalismo e qualidade dos nossos trabalhos. 
Desta forma todos trabalhamos com afinco e vontade de continuar a 
brilhar nos nossos empreendimentos”, conclui Medina.

Distinções 
No ano de 2017 foi distinguido como Português de Valor pela Luso-
press. Pelo Centro Comunitário Amigos da Terceira entre “9 Estrelas”. 
Pela Câmara Municipal de Santa Cruz da Graciosa. Foi convidado nas 
receções a entidades como os Presidentes da República de Portugal, 
Cavaco Silva e Marcelo Rebelo de Sousa. Realça através da sua pre-
sença nas mais relevantes manifestações lusas em Rhode Island.

O futuro 
“Sendo o futuro uma incerteza e de modo algum querer arriscar prog-
nósticos, uma coisa posso garantir: manter a Medina Construction 
nos mais altos valores de qualidade e profissionalismo. Manter uma 
equipa de competentes funcionários. Continuar a fazer trabalhos da 
mais alta qualidade como forma de manter a excelente reputação. A 
nossa próxima aposta será a celebração dos 45 e depois os 50 anos. 
Duas etapas que irão atestar o bom nome da Medina Construction”, 
concluiu Al Medina. L
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Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas. Também nos Estados Unidos 
da América o dia foi assinalado. No restaurante The Pearl, em Taunton, foram muitos os portugueses 

que se uniram e celebraram a portugalidade. 

Lusopress esteve presente no Dia de 
Portugal no restaurante The Pearl 
para homenagear alguns portugue-

ses que foram nomeados Portugueses de 
Valor em 2022. São eles Duarte Carreiro, re-
presentante da Azores Airlines nos Estados 
Unidos e presidente da Assembleia Geral da 
Casa dos Açores da Nova Inglaterra. Maggie 
Leitão, empresária de sucesso da Taunton 
Avenue Bakery, responsável por levar os 
bons doces sabores portugueses à comu-
nidade. Odete Costa, portuguesa radicada 
no continente americano desde os 12 anos 
e que se destacou no setor imobiliário, na 
construção e, mais recentemente, na res-
tauração, sendo a proprietária do restauran-
te The Pearl. Odete Costa recebeu também 
o prémio Honra e Mérito, atribuído pela 
Lusopress. Prémio igualmente entregue a 
Ildeberto Medina, empresário de sucesso 
do setor da construção, no estado de Rhode 
Island.

Apresentação do livro 10 Nomes, 10 Histórias
Este ano, foi lançada a 6ª edição do livro 10 

Dia de Portugal foi assinalado 
no The Pearl, com apresentação 

do livro "10 Nomes, 10 Histórias"

A Nomes, 10 Histórias, um projeto da Luso-
press, que contém a biografia de três por-
tugueses residentes nos Estados Unidos. A 
noite foi aproveitada para a apresentação 
do livro. João Medeiros, Maggie Leitão e 

Odete Costa têm agora a sua história de vida 
retratada em livro. Foi uma noite de cele-
bração de Portugal, de Camões através da 
língua portuguesa e das comunidades por-
tuguesas espalhadas pelo mundo.

João Medeiros
João Medeiros nasceu nos Açores, corria o 
final dos anos 50. Portugal não vivia na ple-
nitude das suas capacidades e muitos por-
tugueses decidiram carimbar o passaporte 
em direção a outra realidade. A família de 
João não fugiu à regra e emigrou para o con-
tinente americano em 1969. Para trás, ficou 
o verde açoriano. Na bagagem, seguiram 
as memórias de uma infância de trabalho. 
De João, passou a John. E é assim que ain-
da hoje é conhecido nos Estados Unidos. E 
quem o conhece sabe que a palavra trabalho 
entrou desde cedo na sua vida. Passou por 
várias atividades até entrar no mundo das 
jóias. Um mundo que lhe viria a dar sucesso 
e reconhecimento, porque a sua capacidade 
de trabalho é única e distintiva. Corria o ano 
1984 quando John Medeiros se aventurou a 
criar a sua própria empresa de jóias. Da ideia 

Ildeberto Medina, Dina Bettencour,
Maggie e Maurino Leitão
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ao produto final, tudo tem a supervisão de John Medeiros. E a inspi-
ração, essa, pode chegar de qualquer lado. Hoje, são 40 as pessoas 
que aqui trabalham diariamente, e o nome John Medeiros chega a 
todo o país. Portugal é, agora, encarado como um mercado de fu-
turo. Em agosto de 2021, John Medeiros foi distinguido pela Luso-
press como Português de Valor, numa cerimónia em Bragança. Hoje 
é um homem bem-sucedido, tendo acreditado nas potencialidades 
do continente americano. Quanto aos projetos futuros, passa por 
chegar a mais lojas. Um percurso difícil, mas com final feliz.

Maggie Leitão
Entrar e sair da Taunton Avenue Bakery faz parte da rotina diária 
de Margarida Leitão, conhecida por Maggie, nos Estados Unidos. É 
a dona de uma padaria com sabores bem portugueses. Nasceu em 
Lisboa, mas cresceu na Lourinhã, de onde para os Estados Unidos 
com apenas 15 anos. “Tenho bastante família aqui do lado do meu 
pai. Quando cheguei ainda estudei e graduei no ano 2000. Depois 
comecei a trabalhar numa padaria portuguesa em part-time, e foi 
aí o primeiro contacto com a vida de padaria e pastelaria”, conta. 
A Taunton Avenue Bakery é um ponto de paragem obrigatório em 
East Providence. “O projeto da padaria começou em 2008, junta-
mente com o meu marido. Nessa altura eu trabalhava num dentista, 
mas decidimos arriscar”, começou por explicar. Maggie começou 
cedo a trabalhar, e rapidamente o rumo da sua vida se cruzou com o 
ramo da padaria e pastelaria. Ainda assim, este projeto tinha contor-

nos diferentes e desafiantes. “Esta padaria era um pouco diferente, 
com mais movimento, era uma padaria muito conhecida na região”. 
Nada que fizesse Maggie baixar os braços. Pelo contrário, empreen-
deu e implementou produtos novos no seu espaço. Ao fim de cinco 
anos, um incêndio consumiu a padaria, mas nada que fizesse Maggie 

Entrega do troféu de nomeada 
Português de Valor 2022 a Maggie Leitão Entrega do troféu de nomeado Português de Valor 2022 a David Carreiro

Odete Costa recebe das mãos de Gomes de Sá o troféu de nomeada Português 
de Valor 2022
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baixar os braços. Com determinação, foram ultrapassadas as dificul-
dades e reergueu o negócio. “Construí o meu sonho: ter uma padaria 
e pastelaria onde as pessoas possam entrar, beber café, comer uma 
sanduiche, comer uma sopa. O outro lugar era mais pequeno, não ti-
nha espaço para as pessoas se sentarem”. Pães portugueses, doces 
e bolos fazem as delícias dos clientes. “Entras aqui, pensas que estás 
numa pastelaria portuguesas. Aqui tens um bocadinho de tudo, de bo-
los, sanduiches, sopas, tostas mistas, mercearia portuguesa”. Sucesso 
alcançado, mas não estagnado. Aqui, os sonhos não param de surgir. 
“Tenho um terreno ao lado da padaria onde quero construir uma par-
te comercial, quero ter uma gelataria e apartamentos habitacionais”.

Odete Costa
Da ilha da Madeira até aos Estados Unidos da América. Foi este o 
caminho que Odete Costa teve de percorrer até se tornar uma em-
presária de sucesso. Não teve uma vida fácil, mas foi com a sua capa-
cidade de luta e superação que foi ultrapassando todos os obstácu-
los da vida. Pisou o solo americano com 12 anos, e desde então fez 
de tudo para ter uma vida melhor que aquela que tinha no Funchal. 
Conseguiu ter um curso superior de informática, mas as voltas da 
vida levaram-na a outras atividades profissionais. Quase, por aca-
so, começou a comprar a casas e a dedicar-se ao aluguer de imó-
veis. Com 28 anos já tinha mais de 100 apartamentos na cidade de 
Taunton. Do aluguer de imóveis, tornou-se empresária do setor da 
construção. Tirou licenças de construção e começou a fazer casas. 
“É uma atividade que me apaixona”. Já lá vão vários anos a gerir a 
empresa S&E Construction.

Em 2018, tornou-se empresária do setor da restauração, ao dar alma 
ao restaurante The Pearl. Portugal é a sua origem, mas os Estados 
Unidos da América é o país que lhe proporcionou uma vida melhor. 
Por isso, quis conjugar o melhor dos dois mundos. “Eu não queria 
um espaço 100% português, quis também implementar coisas dos 
americanos, porque é o país onde estamos, e os meus filhos são 
americanos”. L

Odete Costa e mãe
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A festa do campeão de futsal em França foi pintada de verde e branco. 
O Sporting Club de Paris sagrou-se campeão da 1ª divisão francesa de futsal.

Sporting Club de Paris é o novo 
campeão francês de futsal da 1ª 
divisão. Foram 18 jogos disputa-

dos e 42 pontos conquistados, o sufi-
ciente para garantir o primeiro lugar do 
principal escalão do futsal, em França.  
Uma época longa, que terminou da me-
lhor maneira. Nem tudo foi fácil para a 
equipa sportinguista que, já depois do 
término de todos os jogos viu a Federa-
ção Francesa de Futsal mandar repetir 
três jogos. Em causa estava uma queixa 
apresentada pelo Nantes sobre a trans-
ferência de um jogador sportinguista. 
O Sporting ainda recorreu, mas a Fede-
ração manteve o pedido de repetição. 
Nem mesmo esta contrariedade desviou 
o Sporting Club de Paris do seu caminho: 
sagrou-se campeão. “Foi uma época difí-
cil, muito bem disputada, mas graças ao 
trabalho de toda a estrutura do clube, 
conseguimos ser campões. Agradeço a 

Sporting Club de Paris ganhou 
o campeonato de futsal francês

O

todos os sócios e adeptos que nos acompanharam e apoiaram ao 
longo dos jogos, e agradeço especialmente aos nossos sponsors, 
sem os quais não seria possível alcançar este sucesso desportivo”, 
disse Rodolfo Lopes, treinador da equipa.
O SC Paris Lions soma assim o seu quinto título aos quatro conquis-
tados consecutivamente de 2011 a 2014, tornando-se assim o recor-
dista da competição. A equipa de origem portuguesa passa a ter 6 
títulos de campeão de França e 6 Taças de França. Com esta vitória 
no campeonato, o Sporting garantiu o acesso à fase de grupos da 
Liga dos Campeões. Após sorteio já realizado, o Sporting que vai en-
contrar pela frente o Palma Futsal de Espanha, o AFC Kairat Futsal 
do Cazaquistão e o RSCA Futsal da Bélgica. 

O início do Sporting Club de Paris
A história do Sporting Club de Portugal começa quase por brinca-
deira. Um conjunto de miúdos, no 13º bairro de Paris, desafiou José 
Lopes a treiná-los para um torneio que estaria a começar. Só houve 
o tempo de comprar rapidamente 15 camisolas e colocar-lhes os nú-
meros com um ferro de passar a roupa. A equipa ganhou o torneio 
e José Lopes decidiu montar uma equipa, recorrendo ao município. 
“Os miúdos não me largaram mais, e isso levou a que eu fundasse 
uma equipa”. Este é o início da aventura do Sporting Club de Paris. 
As cores verdes destas primeiras camisolas e o seu amor pelo clube 
lisboeta vão determinar o nome deste clube. Estava no ano 1983, 
e dava-se assim o início do Sporting Club de Paris, uma equipa que 
revolucionou o futsal em França, ganhou campeonatos, taças e che-
gou às meias-finais da Taça da Europa.
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Um clube que orgulha os portugueses
Disputa os campeonatos em França, mas 
nunca deixará de ter origens portuguesas. 
O Sporting Club de Paris começou com uma 
equipa de futebol de jovens, passou depois 
para os seniores e chegou a ter mais de 20 
equipas. José Lopes era o presidente, treina-
va, jogava, lavava as roupas e fazia todas as 
funções necessárias para o que clube funcio-
nasse. Hoje, a estrutura do clube é composta 
por mais de 300 pessoas, mas até atingir este 
patamar José Lopes teve de dar tudo pela 
camisola. Visionário, decidiu apostar numa 
modalidade pouco conhecida em França: o 
futsal. “Diziam que em França o futsal não 
funcionava, mas eu sempre achei que sim. 
Até pelas condições meteorológicas, por ser 
disputado indoor, tinha tudo para vingar. 
Nessa altura, os pavilhões das escolas tinham 
tamanhos reduzidos, mas gradualmente fo-
ram começando a construir com as medidas 
adequadas à prática do futsal”. Corria o ano 
2003, e o Sporting Club de Paris era pioneiro 
no futsal em França. A Liga de Paris começou 
a organizar alguns torneios, mas o primei-
ro campeonato oficial foi apenas em 2009. 
Até hoje, destaque para seis campeonatos 
ganhos e seis Taças de França conquistadas. 
Sempre no topo do futsal, já por diversas 
vezes o clube marcou presença na maior 
competição europeia da modalidade: a Liga 
dos Campeões. “Nós somos a história do 
futsal”, diz, orgulhoso. E motivos não faltam 
para a comunidade portuguesa se orgulhar 
dos feitos alcançados até ao momento. São 
também vários os empresários portugueses 
que mantém um apoio incondicional ao clu-
be, sponsors cruciais para o desenvolvimento 
de toda a atividade, como é o caso do Groupe 
Saint Germain. L
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A jovem lusodescendente Clara Martins, que em França representa o Club Judo Lagny e em Portugal 
o Cjtn Judo Torres Novas, ficou em terceiro lugar nos Campeonatos Nacionais de Judo, em Portugal, 
na categoria de -52. A judoca de apenas 13 anos (categoria juvenil) participou na primeira fase do 

concurso que aconteceu no Colégio Imaculada Conceição, em Cernache.

om milhares de praticantes e fede-
rações espalhadas pelo mundo, o 
Judo tornou-se num dos desportos 

mais praticados da atualidade. Mas, mais 
do que um simples desporto, há uma série 
de valores acoplada ao judo. “Sinceridade 
e coragem, são valores muito importantes 
para a vida”. Quem o diz é Clara Martins, 
praticante da modalidade no Judo Club de 
Lagny. Tem 13 anos, é lusodescendente e 
pratica judo desde os quatro. “Eu gosto 
muito do judo porque se pode praticar 
com amigos”.
A verdade é que a aventura no judo co-
meçou por uma necessidade. “Coloquei a 
minha filha no judo porque ela era enver-
gonhada e precisava de estar com outras 
pessoas e outras crianças. O objetivo era 
para se exprimir numa primeira fase”, ex-
plicou Tiago Martins, pai de Clara. Mas ra-
pidamente surgiram novos objetivos com 
a prática da modalidade. “Ao chegar aqui 
encontrou amizades, um grupo e um pro-
fessor carinhoso e o código do judo fê-la 
crescer”, acrescentou.

Lusodescendente Clara Martins 
tem-se destacado na prática 

de judo em França e em Portugal

C

Filha de pai e mãe portugueses, Clara Mar-
tins carrega as duas bandeiras – francesa 
e portuguesa – com orgulho. Recente-
mente, surgiu a oportunidade de competir 
num torneio em Portugal, tendo-se desta-
cado com o 3º lugar alcançado na sua ca-
tegoria. “O torneio em Portugal surgiu de 
uma oportunidade. Ela é lusodescendente, 
tem as duas nacionalidades e nós estamos 
a criar juntamente com o Pedroso Leal um 

clube de lusodescendentes, onde iremos 
dar oportunidade a todos os lusodescen-
dentes de poderem participar nos cam-
peonatos nacionais em Portugal. O nosso 
objetivo não é fazer altas competições, é 
apenas dar esta oportunidade aos atletas 
que também são portugueses. Desta for-
ma criamos uma ligação entre o clube de 
Lagny e o de Torres Novas, com estágios 
em Portugal e em França também. E assim 
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criamos uma oportunidade para a Clara. 
Em termos humanos e desportivos foi fan-
tástico. O resultado está visível, conseguiu 
o 3º lugar, mas estar a competir à frente 
dos avós e num lugar onde só se fala por-
tuguês é muito bom, e como pai é uma re-
compensa. Falamos português e levamos 
os miúdos de férias a Portugal, mas daí 
a ela querer competir em Portugal e por 
Portugal, é uma alegria muito grande”, 
disse Tiago Martins.
Clara saiu de Portugal com um pódio mo-
tivador para o futuro, e com a experiência 
de conviver e lutar contra adversários de 
diferentes países. “É uma experiência que 
não tens muitas na vida”, sublinhou Clara.
Um resultado com sabor especial, não fos-
se ter nas bancadas a família portuguesa. 
“Eu fiquei muito contente porque fiquei 
em 3º lugar, mas também porque tinha a 
minha família comigo a apoiar”.
Depois do torneio em Coimbra, Clara con-
tinua a treinar em Lagny, nos arredores de 
Paris, com a mesma determinação de sem-
pre. “É uma boa atleta e também é empe-
nhada na escola, escuta bem as orienta-
ções do professor. Também a acompanhei 
no campeonato em Portugal, e correu 
tudo bem, agora ela é que tem de escolher 
por que país quer competir”, disse Fer-
nando Pinto, presidente do Judo Club de 
Lagny. Os elogios são também partilhados 
pelo professor de judo de Clara, Guillaume 
Piquet: “É uma menina perseverante e in-
teligente, que tem muito prazer em prati-
car e competir”.
Com uma grande maturidade competitiva, 
Clara Martins espera continuar a crescer 
na modalidade e quem sabe, um dia, vir a 
representar a Seleção Nacional Portugue-
sa. A Lusopress estará a acompanhar de 
perto o seu sucesso. L
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Teve lugar no restaurante La Montagne, mais um evento organizado pela Lusopress. Desta vez foi 
com um duplo objetivo. Por um lado, apresentar algumas das candidatas ao próximo concurso Miss 

Portuguesa França. Por outro, fazer o lançamento da 6ª edição do livro 10 Nomes, 10 Histórias.

epois de uma apresentação nos Es-
tados Unidos da América, foi a vez 
de França acolher uma apresenta-

ção do livro. A sexta edição tem histórias 
de emigração, de superação, de causa pú-
blica, de regressos e de muitas conquistas. 
Histórias de portugueses, de coração e de 
sangue. “É um projeto, como tem sido dito 
várias vezes, cuja ideia foi do Presidente 
da República Marcelo Rebelo de Sousa. 
Foi imediatamente aceite pela Lusopress, 
e passado alguns meses estava a primeira 
edição a sair. Tem sido importante, as pes-
soas ficam felizes de transmitir o percurso 
de vida deles às outras pessoas que têm 
oportunidade de ler o livro. E eu sinto-me 
feliz também de ver que há tantos portu-
gueses com tantas histórias todas diferen-
tes e, no fim, todas iguais”, disse Lídia Sa-
les, diretora da Lusopress.
Estiveram presentes dois dos biografados, 
Nair Pinto e José Lopes, que retratam a 
diversidade de histórias presente no livro. 
Neste caso, da arte ao desporto, fica a li-
gação a Portugal como ponto comum. O 
amor pela arte de Nair Pinto e a paixão 
pelo futsal de José Lopes.

Nair Pinto
Maria Nair Pinto nasceu Martim, mas des-
de cedo que fez vida em Rebordãos, am-
bas as aldeias pertencentes ao concelho 
de Bragança. Desse lugar boas recorda-
ções, tendo aí passado toda a sua infância 
e juventude. Cresceu com carinho e amor 
da sua família. Esteve em Portugal até 
aos 19 anos, altura em que emigrou para 
França. Em território gaulês fez um pouco 
de tudo. “Guardei crianças, trabalhei em 
hotelaria, em restauração e também tive 
patroas”. Só há cerca de 15 anos é que deu 
asas ao sonho de criança e se tornou ar-
tista a tempo inteiro. Faz pintura a óleo, 
aguarela, modelagem e até escultura. Nair 

Lusopress apresentou candidatas 
a Miss Portuguesa França 2022 e 

lançou o livro 10 Nomes 10 Histórias

D

Pinto é o exemplo de que nunca é tarde 
para se seguir sonhos. Hoje, tem o seu ate-
lier em Ozoir-la-Ferrière, nos arredores de 
Paris, onde dedica uma parte do tempo às 
suas obras. “Para mim, a pintura, funciona 
como uma terapia. Passo muito tempo no 

meu atelier e sinto-me bem aqui, a fazer 
as minhas obras”. A sua mãe já era artista, 
embora de forma diferente, por isso o ‘bi-
chinho’ pela arte esteve sempre presente 
na vida de Nair Pinto. “Já nasci com esta 
paixão. Até na escola eu já demonstrava 
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o meu jeito, era muito boa a desenhar e 
na pintura. A professora guardava todos 
os meus trabalhos, porque gostava muito 
deles”. Sempre foi autodidata, mas aca-
bou por se inscrever numa associação em 
Ozoir-la-Ferrière que tinha um professor 
que ensinava algumas bases importantes. 
“Inscrevi-me para poder ir mais longe”.
Assume ser, hoje, uma mulher feliz e reali-
zada. Tem uma família da qual se orgulha 
todos os dias e consegue, dia após dia, 
concretizar a sua paixão: a arte. São os 
dois condimentos para ter uma vida ple-
na. Em 2021, no concelho que a viu nascer, 
Bragança, Nair Pinto recebeu o galardão 
do evento Portugueses de Valor, orga-
nizado anualmente pela Lusopress. Um 
prémio que a deixou surpreendida, mas, 
acima de tudo, orgulhosa.

José Lopes
José Lopes é uma figura incontornável da 
história do futsal em França. Mas até alcan-
çar esse estatuto, teve muito sangue, suor 
e lágrimas. Nasceu a 7 de Maio de 1946 em 
Vila Nova de Gaia, altura que era o pós-II 
Guerra Mundial e, por isso, tempos de po-
breza e muita dificuldade. José recorda-se 
da fome que passou, de ir à sopa popular, 
à Igreja e de andar de pé descalço. Seguiu-
-se o tempo do Salazarismo em Portugal, 
mas as condições na sociedade não melho-
raram muito. Começou a trabalhar ainda 
antes dos 14 anos, sendo tipógrafo, ativi-
dade que interrompeu para cumprir o ser-
viço militar na Guiné-Bissau, entre 1968 e 
1970. Regressado a Portugal, foi-lhe nega-

do o seu posto de trabalho na tipografia, 
o que revoltou José Lopes. “Estive a servir 
o meu país e quando cheguei negaram-
-me o meu local de trabalho”. Recorreu ao 
sindicato dos tipógrafos e, por essa ação, 
começou a ser perseguido pela PIDE, que 
nunca mais o largou. “Nunca fui revolucio-
nário, mas como fui ao sindicato, era vis-
to como opositor ao regime”. José Lopes 
teve de fugir para França, como muitos 
outros. Estava traçado que o desporto ia 
ter uma grande influência na vida de José 
Lopes. Foi através do futebol que entrou 
para uma empresa americana em França. 
Os seus dotes enquanto jogador conquis-
taram a firma para disputar o campeonato 
corporativo, um torneio entre empresas. 
“Comecei do zero, e no fim eu saí da em-
presa a dirigir toda a gente”. A história do 
Sporting Clube de Portugal começa quase 
por brincadeira. Um conjunto de miúdos, 
no 13º bairro de Paris, desafiou José Lopes 
a treiná-los para um torneio que estaria a 
começar. Só houve o tempo de comprar 
rapidamente 15 camisolas e colocar-lhes 
os números com um ferro de passar a 
roupa. A equipa ganhou o torneio e José 
Lopes decidiu montar uma equipa, recor-
rendo à prefeitura. Estava no ano 1982, e 
dava-se assim o início do Sporting Clube 
de Paris, uma equipa que revolucionou o 
futsal em França, ganhou campeonatos, 
taças e chegou às meias-finais da Taça da 
Europa. José Lopes é feliz por saber que 
este seu projeto tem continuidade, sendo 
um dos filhos treinador de futsal e um dos 
que tem mais títulos em França. Tem mui-

ta vaidade em ser português, e já a tinha 
há 50 anos atrás, quando os portugueses 
eram gozados em França. É com vaidade 
também que mostra a sua tatuagem de 
“sangue, suor e lágrimas”, cravada no bra-
ço e que retrata a sua ligação à sua pátria. 
José Lopes recebeu um diploma do gene-
ral António de Spínola e foi recentemente 
condecorado com a Medalha de Mérito do 
Governo Português, entregue pelo Secre-
tário de Estado do Desporto. L
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Candidatas Miss Portuguesa França 2022
As atenções da noite estiveram divididas também com a apresentação das candidatas 
ao concurso Miss Portuguesa França 2022. Este ano, Élodie Morais é parceira da Lusopress 
na organização do evento. Depois de Élodie Lopes, quem será a próxima vencedora? 
Fica a questão no ar, que será desvendada a 26 de novembro, data da realização da gala
final. As candidatas puderam ainda ouvir conselhos da atual Miss Portuguesa, Lidy Alves.

As inscrições, continuam abertas.
Vai ao site da Lusopress,
e não percas a oportunidade!

Inscreve-te

Jessica Machado Teixeira

Jennifer Jorge

Eva de Freitas



125Leanne Morgado

Cassandra Berthault

Marisa Teixeira do Vale

 Jennifer Nunes
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Os Encontros do Programa Nacional de Apoio ao Investimento da Diáspora (PNAID),
que em 2021 foram adiados em virtude da situação epidemiológica da Covid-19, 

irão realizar-se entre os dias 15 a 17 de dezembro deste ano, em Fátima.

PNAID é uma iniciativa de valoriza-
ção das comunidades portuguesas 
que promove o investimento da 

diáspora, em especial no interior do país, 
bem como as exportações e a internacio-
nalização das empresas nacionais através 
da diáspora.
Ao longo de três dias do evento, para além 
das sessões plenárias, de sessões de apre-
sentação de ideias, projetos e soluções 
de investimento, serão ainda promovidas 
sessões temáticas paralelas com enfoque 
nos temas Agricultura e Agroalimentar; In-
dústria 4.0 e Produção Avançada; Turismo 
e Sustentabilidade; Mar e Economia Azul; 
Digital e Saúde; ideias e Negócios nos ter-
ritórios do Interior. As mesas redondas, 
sessões dinâmicas de networking e visitas 
a empresas do Médio Tejo serão outros 
dos tópicos do programa.
Os encontros PNAID são uma iniciativa 
conjunta do Secretário de Estado das Co-
munidades Portuguesas e da Secretária de 
Estado do Desenvolvimento Regional, sen-
do que esta edição é coorganizada pela 
Câmara Municipal de Ourém e pela Comu-
nidade Intermunicipal do Médio Tejo, em 
parceria com a Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do Centro. 
O processo de inscrições iniciar-se-á em 
setembro no sítio oficial www.encontros-
diaspora.pt. 

Encontros PNAID agendados 
para dezembro de 2022

O

Os encontros, que dão continuidade aos 
Encontros de Investidores da Diáspora, 
realizados desde 2016, receberem – com 
aprovação do PNAID – um novo conceito e 
um programa mais flexível, mais completo 
e mais dinâmico. L
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Na minha opinião!!! por Melita

s eleições legislativas francesas, fo-
ram realizadas em 12 e 19 de junho 
de 2022 para eleger os 577 deputa-

dos que compõem o parlamento francês. A 
Eleição teve dois turnos, estando presente 
na segunda volta só os candidatos que obti-
veram mais de 12.5% dos votos.

A morte anunciada do Macronismo, 
confirmada com a perda da Maioria Absoluta

Os resultados deram a vitória à coligação pre-
sidencial, mas apesar de terem vencido, os 
partidos da aliança de Macron perderam no 
entanto a maioria absoluta, sendo a primeira 
vez desde 2002 que o presidente não detêm 
a maioria absoluta no parlamento.
Estes resultados foram um choque para o go-
verno que considera que são "um risco para 
o país face aos desafios atuais". Emanuel 
Macron tenta minimizar os efeitos nefastos 
da derrota, propondo aliança ao seu parceiro 
natural "Os Republicanos” com o fim de ob-
ter uma maioria parlamentar. Christian Jacob, 
líder dos Republicanos, já anunciou que não 
pretende participar numa aliança de governo 
com Macron, o que significa que a aliança pre-
sidencial não terá a maioria no parlamento.
Face a esta complexa situação, apesar da dis-
tância que separa Portugal da França, convi-
do os leitores a analisar as eventuais razões 
que provocaram a derrota do” Macronismo, 
o que falhou e as suas consequências:
- 57% de abstenção e 1,2 milhões de votos 

brancos ou nulos.
- descrença, desconfiança total dos france-

ses nas propostas dos partidos políticos.
- as campanhas populistas dos líderes: Jean-

-Luc Mélenchon da coligação NUPES (Nova 
União Popular Ecologista e Social compos-
ta de partidos de esquerda: França Insub-
missa, Partido Socialista, Europa Ecologia 
— Os Verdes e Partido Comunista e de Ma-
rine Le Pen RN (Reagrupamento Nacional) 
foram algumas das causas, mas não só!

Também a manifesta apatia com que Ema-
nuel Macron participou na campanha e o seu 
comportamento que esteve longe do que se 
espera de um presidente que necessita de 
obter a maioria absoluta. 

A

Eleições Legislativas em França 
Vitória da Abstenção 57 % 
de franceses ilegíveis não foram às Urnas

O constato que o Partido Socialista estava 
cada vez mais dividido e sem projeto de li-
derança, que os Sociais Democratas do LR 
(Partido Republicano) perderam a identida-
de e a implantação nas camadas populares 
e, do Partido Comunista estar cada vez mais 
distanciado da classe operária, tudo isto 
conjugado, teve consequências dramáticas 
ou seja enviou 89 deputados do RN (extre-
ma-direita) para o parlamento francês.
O Reagrupamento Nacional (RN) liderado 
por Marine Le Pen, foi a grande surpresa des-
tas eleições batendo todas as expectativas 
e sondagens, os nacionalistas conseguiram 
cerca de 18% dos votos e conquistaram o me-
lhor resultado da história do partido e, tam-
bém, o melhor resultado de um movimento 
de extrema-direita desde o início da Quinta 
República Francesa em 1958. Este número 
de deputados permite ao RN ser o principal 
grupo parlamentar de oposição, visto que 
os partidos da coligação NUPES irão formar 
cada um o seu grupo parlamentar.

O Zorro de Gola Branca (Emanuel Macron)
foi “desmascarado”

Os franceses, estão cada vez mais distantes 
da política e a perder confiança nos partidos 
ditos tradicionais, é obvio que a chegada de 
Emanuel Macron ao panorama político, a 
sua eleição à Presidência da Republica e a 
obtenção da maioria absoluta no Parlamen-
to em 2017, tinha gerado grandes expecta-
tivas, o novo Presidente era visto como o 
(Salvador). Porém, ainda a” procissão não 
tinha saído da Igreja”, já o seu modelo de 
governança era muito contestado e criti-
cado severamente pelos opositores que o 
acusavam de: sucessivos erros de linguajem, 
comportamento arrogante e ambiguidade 
das decisões.
Rapidamente Emanuel Macron foi alcunha-
do por um dos seus mais feroz opositor 
Jean-Luc Mélenchon como “ O Júpiter” e 
designado pela oposição como o Presidente 
dos Ricos ( imagem que nunca mais se dissi-
pou) apesar da sua reeleição.

O Voto útil, afastava a Extrema-Direita do 

Parlamento, mas reforçava a sua implantação 
junto das Classes Populares

O mal, provocado pela prática do Voto tá-
tico é mais profundo e duvido que haja re-
médio para o curar?, Este tipo de alianças de 
circunstância, acordos em cima dos joelhos, 
tem sido o” pão nosso de cada dia” todos os 
partidos políticos utilizam-no para obrigar 
os eleitores a”engolir sapos vivos” ou seja 
votar em candidatos com os quais não se 
identificam… (ex- a Direita votar à esquerda 
- a Esquerda votar à direita para eliminar o 
candidato do ”Diabo” (extrema-direita).
A Abstenção e o Voto Nulo, foi num primeiro 
tempo a solução para quem não queriam parti-
cipar neste tipo de farsas eleitorais, porém,não 
tardou a aparecer o receado “Voto extrema-di-
reita” considerado como “Voto Protesto” que 
visava a criticar a política do governo, na reali-
dade, os observadores políticos enganaram-se! 
O Voto na extrema-direita espremia o deses-
pero das classes mais desfavorecidas que não 
se viam representadas nos partidos políticos 
tradicionais, encontrando no seu discurso po-
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pulista, xenófobo, racista e discriminatório a 
forma de exprimir a sua própria revolta.

Fim das grandes famílias políticas, 
começo de uma Nova Era

A França esteve sempre dividida politica-
mente, ou seja, Esquerda-Direita (50/50).
À esquerda dois partidos dominantes PS, 
PCF reforçados pelos Radicais de Esquerda 
e mais tarde pelos Verdes.
À Direita Formações Gaulistas e algumas ou-
tras diferentes, mas com a mesma sensibili-
dade: Liberais, Centro, Radicais e Católicos.
Toda estas boas famílias políticas? Foram du-
rante muitos anos partilhando o poder, nes-
se período, as vitórias eleitorais eram dese-
nhadas em função dos acordos que cada um 
dos Campos ( esquerda- direita) conseguiam 
realizar antes da campanha ou até mesmo 
entre a primeira e segunda volta.
Foi esta espécie de (cozinhado político) que 
muitas vezes nem sabor a democracia tinha, 
que provocou o aparecimento do Voto-pro-
testo, (extrema-direita ) tornando-se pouco 
a pouco num Voto-convicção junto das ca-
madas que vivem abaixo do nível da preca-
riedade, ( Gilets Jaunes) entre outras e que 
encontraram refúgio na casa do”Diabo”.
O Partido de Marine Le Pen (REN) em pou-
cos anos, passou de um ”grupelho mar-
ginal” ao Principal Partido de Oposição, é 
verdade que nestas últimas eleições bene-
ficiou de uma ajuda de circunstância muito 
especial: o aparecimento do novo candidato 
Éric Zemmour escabroso personagem, com 
um discurso xenófobo, racista e discrimina-
tório acabou por tornar Marine Le Pen mais 
frequentável aos olhos dos franceses e per-
mitiu-lhe ser a “vencedora” destas eleições 
legislativas! Para chegar em força à Assem-
bleia Nacional com 89 deputados.

O Grande derrotado, é Jean-Luc Mélenchon

Principal impulsionador da coligação NU-
PES, o seu objetivo era, obter a maioria e ser 
o novo primeiro-ministro, mas apesar do seu 
manifesto oportunismo político, a sua es-
tratégia demagógica não resultou? Os fran-
ceses compreenderam rapidamente que a 
coligação de circunstância não tinha futuro, 
que o pseudo acordo eleitoral tinha os dias 
contados? Após as eleições as divergências 
entre estes partidos aliados iriam impedir a 

formação de um grupo parlamentar comum.

A frente republicana, para impedir a Extrema-
-Direita de ganhar tem os dias contados

A França é uma nação política mesmo quan-
do fala através da abstenção, obviamente 
que não se pode pôr em causa as qualidades 
humanas e democráticas do seu povo nem 
duvidar da sua capacidade de mobilização 
(quando é necessário) para criar uma frente 
republicana e defender a democracia.
Todavia, a classe política francesa não pode 
continuar a brincar com o fogo, é obrigató-
rio mudar de estratégia, ouvir o” grito de 
desespero” do povo, para não deixar a ex-
trema-direita ocupar um espaço onde nunca 
devia ter entrado e sobretudo a impedir de 
pôr em causa os valores da Pátria dos Direi-
tos do Homem,” Terra de liberdade, Igualda-
de e Fraternidade.

As coisas têm que mudar, para que os france-
ses acreditem de novo nos seus políticos

Emanuel Macron, não é um Presidente Po-
pular, porque é naturalmente um persona-
gem impopular! Mas, se quiser fazer histó-
ria! Durante o Segundo Mandato tem que 
descer do pedestal e ir ao ”povo” ganhar a 
sua confiança, entender as suas preocupa-
ções e mudar a relação entre o poder e os 
cidadãos. O seu estilo de governança pirami-
dal onde tudo é decidido no cimo, o governo 
traduz e a maioria vota no parlamento está 
caduco, chegou a altura de mudar, deixar de 
utilizar o Governo como veio de transmissão 
da presidência e o parlamento como estúdio 
de gravação…
O Presidente preside e o Governo governa! É 
preciso acabar com os ministros tecnocratas 
que nem conhecem o preço de uma baguet-
te (pão) e, nomear políticos que estão pró-
ximos dos cidadãos, que escutam o que eles 
têm para dizer e tomam decisões que são do 
interesse geral.
Emanuel Macron, durante o período Gilets-
-jaunes e do Grande Debate, prometeu aos 
franceses:” vou ter em conta as vossas aspi-
rações e tudo fazer para as realizar” mas,a 
promessa não passou de anúncio para acal-
mar a crise social que se vivia no país, na ver-
dade, apesar de ter a maioria absoluta não 
o fez, agora, se o quiser fazer, tem de con-
vencer os deputados da oposição a apoiar o 
Governo.

Portugal deve preocupar-se com a progressão 
da Extrema-Direita em França

Numa das minhas crónicas anteriores acerca 
do resultado das eleições aqui em Portugal, 
alertei a classe política e os portugueses 
para o perigo iminente da progressão da 

extrema-direita em portugal. É certo, que o 
Partido francês liderado pela Madrinha do 
”Diabo” português para chegar a este resul-
tado inesperado percorreu uma longa cami-
nhada, mas tendo em conta os poucos anos 
de existência do Partido da extrema-direita 
português a sua rápida implantação é muito 
preocupante.
A classe política, os democratas e os pro-
gressistas não podem permitir que Portugal 
volte ao passado, a tenebrosa noite escura 
dos 40 anos de ditadura…

Há portugueses imigrantes em França 
a votar no partido de Marine Le Pen 
(Extrema-Direita)

Também cá chegou a notícia e não deixa de 
ser curioso… Com todo o respeito por aque-
les que o fazem, certamente que esquece-
ram de onde vêm e por onde passaram, 
votar no partido que desde a sua criação 
utilizou os imigrantes como (bode-expiató-
rio) para convencer os franceses a manda-
-los embora, é como arranjar “lenha para 
se queimar” ou cortar “o tronco da árvore 
onde está sentado”.
Que me desculpem os nossos compatriotas 
residentes no estrangeiro, não é meu hábito 
vos tratar por imigrantes, mas ter conheci-
mento que alguns portugueses fizeram cam-
panha e votaram na extrema-direita mexe 
comigo, não posso deixar de lhes recordar 
de” onde vêm e o que sofreram para aí che-
gar”. Compreendo que os chamados ”novos 
ricos” da comunidade portuguesa de Fran-
ça votem no Presidente dos ricos Emanuel 
Macron, mas não entendo que imigrantes 
das camadas mais populares votem num 
Partido cujo fundador Jean-Marie Le Pen foi 
condenado várias vezes por atitudes nega-
cionistas, homofobia, injúrias públicas e des-
criminação.
Marine Le Pen, depois de ter expulso o seu 
próprio pai do partido por este ter declarado 
publicamente que “as câmaras de gás utili-
zadas por Hitler para exterminar os judeus 
eram apenas um detalhe da Segunda Guer-
ra Mundial” e ter mudado o nome do par-
tido que ele fundou, mudou de estilo, mas 
a linguagem é a mesma, continuou obstina-
damente a servir a mesma sopa acusando 
(como o seu pai) a imigração de ser a res-
ponsável pela falta de emprego e segurança 
dos franceses.

Cada um é livre de pensar como bom lhe pa-
rece, eu penso assim!!!

Sejam felizes e até breve.

Lusopress | PIMENTA, PIMENTINHA E PIMENTÃO

Melita
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O aeródromo Lognes, nos arredores de Paris, acolheu batismos de voo a crianças e jovens 
com necessidades especiais. Mais uma vez, os Rotary, Lions Club e associação Sonho de Menino 

uniram-se em prol de uma causa maior. Durante um dia inteiro, os sonhos viraram realidade 
e a felicidade ficou estampada no rosto de cada um. 

oltaram os sorrisos e os sonhos. 
Uma pequena viagem até aos céus 
de Paris permitiu a centenas de 

crianças e jovens com necessidades espe-
ciais, esquecerem os seus problemas por 
um dia. “Para estas crianças, este dia não 
é apenas poder voar, é um dia de alegria. 
E para nós, ver esta alegria, é muito po-
sitivo”, disse Mapril Baptista, um dos or-
ganizadores da iniciativa. “É verdade que 
saímos daqui de coração cheio ao ver es-
tas crianças com um sorriso, vale todo o 
ouro do mundo. Se for preciso, repete-se 
as vezes que forem precisas”, acrescentou 
Estefânio Jorge. 
Foi dado o batismo de voo no aeródromo 
de Lognes, ação conjunta entre os mem-
bros do Rotary Club de Crécy-en-Brie, do 
Lions Club de Montfermeil Coubron e da 
associação Sonho de Menino que, por um 
dia, vestem a mesma camisola em prol 
de uma iniciativa maior. “Quando saem 
do avião com aquele sorriso, é a melhor 
recompensa que podemos ter. É um dia 

Batismos de voo 
a magia de uma viagem até ao céu 

de Paris traz de volta os sorrisos e os sonhos

V

diferente para eles, porque habitualmen-
te estão fechados nas salas dos centros 
e aqui é um dia de festa para eles com a 
viagem de avião, com palhaços, música, 

desenhos e muita animação”, explicou 
Fernando Costa, que foi quem começou 
esta iniciativa há 14 anos. Mário Martins é 
também um dos organizadores do projeto 
e, à Lusopress, disse ser “algo que mexe 
muito connosco. Todos os organizadores 
e voluntários ficam sensibilizados com ale-
gria destas crianças. Ficam tão felizes que 
nós só podemos ser felizes com eles”.
A iniciativa realiza-se desde 2008, e depois 
de dois anos de pandemia, voltou a ser 
realizada em França. Foram mais de 300 
crianças que puderam ver o céu de mais 
perto. “Eu era profissão de aviação e ven-
do crianças com necessidades diferentes, 
tive a ideia de promover um dia pouco 
diferentes para estas crianças”, explicou 
Fernando Costa. 
Este ano, a iniciativa contou com a presen-
ça do Embaixador de Portugal em França. 
“Devo reconhecer que é uma iniciativa no-
tável. Proporcionam um pouco de alegria 
a crianças que têm uma vida difícil, saindo 
da rotina. Isto releva também o coração e 
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Estefânio Jorge, Fernando Costa, Mapril Batista, Embaixador Jorge Torres Pereira e Mário Martins
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o lado humanitário, que eu atrevo a dizer 
que tem muito a ver com o sermos portu-
gueses, de levar a cabo esta iniciativa, que 
fazem também em Portugal”.
A iniciativa, tal como nos anos anteriores, 
foi patrocinada pelo Banque BCP. “O Ban-
que BCP orgulha-se do apoio que tem 
dado a esta iniciativa, desde 2011, não 
apenas pela sua natureza de banco de raí-
zes portuguesas, mas também enquanto 
instituição profundamente empenhada 
em apoiar ações de responsabilidade so-

cial da qual esta iniciativa dos Les Enfants 
du Ciel é um excelente exemplo”, disse 
Rui Brigham, Membro do Diretório do 
Banque BCP.
A Lusopress acompanhou a viagem de 
avião de Márcio Nunes, jovem português 
residente em França. “É algo que nunca ti-
nha feito na vida e foi muito bom”.
Entre palmas e gritos de contentamento, a 
felicidade estava estampada no rosto das 
crianças e jovens quando aterravam. Uma ex-
periência que fica gravada para sempre. L  

Lusopress | SOLIDARIEDADE

Márcio Nunes
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Decorreu a XXI edição da gala do jornal Região de Leiria, no Teatro José Lúcio da Silva. O evento 
serviu para premiar as personalidades que mais se destacaram na cidade do Liz em diversas áreas, 

desde a cultura, desporto e educação. 

Lusopress assistiu à XXI edição 
da gala do jornal Região de Leiria, 
numa noite recheada de música, 

convidados talentosos e muita emoção. A 
artista Sandra Pires, cantora portuguesa, 
com carreira consagrada na Áustria, fez as 
delícias do público com algumas das suas 
músicas em português. Uma grande home-
nagem aos homens e mulheres, que com o 
seu trabalho e dedicação quotidiana, são o 
exemplo para a comunidade desta capital 
de distrito do centro de Portugal.
A noite prosseguiu com atuações do Ins-
tituto Jovens Músicos, Mayya Rud, b-girl 
Vanessa. Os momentos de dança da noi-
te ficaram a cargo da Ritmo – Escola de 
Dança e da Associação Dança Leiria. Este 
ano, a organização da gala decidiu premiar 
as categorias de Desporto, Leirienses no 
mundo, Personalidade e Responsabilidade 
social.
A abertura da cerimónia foi feita com um 
pequeno discurso de Francisco Rebelo dos 
Santos, diretor do Região de Leiria, que re-
forçou a importância de, em plena pande-
mia da «desinformação», estar-se do lado 
bom das notícias. 

Teatro José Lúcio da Silva 
acolheu a XXI edição da gala do jornal 

Região de Leiria com 5 premiados

A

Em entrevista à Lusopress, Francisco Re-
belo dos Santos caracterizou o Região de 
Leiria como uma “grande praça pública” 
que pretende reunir as pessoas da região 
e ajudar a descodificar a atualidade local 

e global. "O Região de Leiria é um ponto 
de encontro, uma grande praça pública. 
Os especialistas são convocados para des-
codificar os grandes desafios que somos 
confrontados na região. A nível internacio-

Lusopress | PORTUGAL
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nal, trazemos o olhar dos nossos emigran-
tes para a nossa publicação. Por exemplo, 
algo que aconteça em Paris terá destaque 
no Região de Leiria, através das vozes dos 
nossos emigrantes. Queremos ser um es-
paço inclusivo, onde todos têm lugar”.
Sobre os prémios deste ano, Francisco Re-
belo dos Santos revela que o Região de Lei-
ria privilegiou a diversidade cultural, daí os 
premiados serem pessoas que vieram de 
fora de Leiria, ou leirienses que “abriram” 
a cidade ao mundo. “Quisemos privilegiar 
a diversidade nestes prémios. Pretende-
mos destacar os novos cidadãos de Leiria, 
as pessoas que vêm de fora e marcam esta 
cidade. Por outro lado, premiamos ainda 
aqueles leirienses de ‘gema’, mas que abri-
ram a nossa cidade a quem veio de fora”.
O diretor da publicação regional quis dei-
xar uma mensagem aos leitores, demons-
trando toda a vontade para dar a conhecer 
o trabalho dos portugueses que vivem nos 
quatro cantos do mundo. “Estamos sem-
pre de braços abertos para receber todos 
os portugueses e dar a conhecer o seu 
trabalho. Contamos hoje com a atuação 
de Sandra Pires, cantora com uma carrei-
ra brilhante na Áustria. Temos realizado 
alguns trabalhos com ela, sendo sempre 
momentos com muito significado. Quere-
mos potenciar e revelar os talentos dos 
portugueses espalhados por esse mundo 
fora. Contudo, é isto que fazemos semana 
após semana no nosso jornal. Temos uma 
secção em que todas as semanas conta-
mos uma história de pessoas que vieram 
para Leiria e de outras que saíram da nos-
sa cidade. Esta é a nossa forma de estar 
e queremos contribuir para a união de to-
dos os portugueses”, finalizou Francisco 
Rebelo dos Santos. 
Auriol Dogmo, atleta portuguesa medalha-

da foi a primeira a subir ao palco do teatro 
para receber o galardão da categoria de 
Desporto. De seguida, Sandra Pires, can-
tora portuguesa consagrada na Áustria, 
recebeu pelas mãos de Francisco Rebelo 
dos Santos, diretor do Região de Leiria, 
o prémio Leirienses no Mundo. A cantora 
portuguesa, nascida em Timor e radicada 
há duas décadas na Áustria, deu a conhe-
cer algum do seu repertório, cantando al-
guns temas em português. À Lusopress, 
revelou a grande emoção que é atuar na 
cidade que a viu crescer. “É uma grande 
emoção poder atuar naquela que eu tam-
bém considero a minha cidade, apesar de 
ter nascido em Timor”. Com dois álbuns 
editados em português, Sandra Pires deixa 
um conselho a todos os portugueses que 
vivem em outras partes do globo. “Acho 
que toda a gente deve voltar à sua terra, 
de forma em pôr em prática aquilo que 
aprendemos lá fora”, rematou a cantora. 
O terceiro troféu a ser entregue foi o Pré-
mio Personalidade. A vencedora deste ano 
foi Maria Inácia Rezola, Investigadora da 
ESCS, doutorada em História Contempo-
rânea e comissária das comemorações dos 
50 anos de 25 de Abril. Os seus interesses 
de pesquisa são relações entre a Igreja e o 
Estado, transições democráticas, compor-

tamento político das Forças Armadas, His-
tória dos Media. O prémio Responsabilida-
de Social foi atribuído a Yulia Hryhoryeva, 
líder da comunidade ucraniana em Leiria. 
Para encerrar a noite de entrega de galar-
dões, o professor Pedro Biscaia, antigo do-
cente com mais de 17 anos à frente da di-
reção da Escola Secundária Afonso Lopes 
Vieira, recebeu o troféu Carreira. O antigo 
professor foi homenageado pelos antigos 
alunos, que agradeceram pela sua ajuda 
no percurso de formação artística dos 
estudantes daquela escola. Em conversa 
com a Lusopress, Pedro Biscaia agradeceu 
o prémio e diz que foi o percurso natural 
de quatro décadas de ensino. “Este pré-
mio foi a forma ideal de fechar mais de 40 
anos no ensino e 17 deles na Escola Secun-
dária Afonso Lopes Vieira. Foi um percurso 
com altos e baixos, mas sempre fiz a mi-
nha carreira com muita entrega e disponi-
bilidade para os meus alunos”. 
Com apresentação de Sónia Clemente, a 
XXI gala ficou ainda marcada pela entrega 
das verbas da campanha de Natal do Re-
gião de Leiria, realizada a favor da delega-
ção distrital da Associação Portuguesa de 
Deficientes (APD) e da delegação de Leiria 
da Associação de Cegos e Amblíopes de 
Portugal (ACAPO). L

Lusopress | PORTUGAL



139



140

Lusopress | CULTURA E LAZER

O espetáculo que homenageia a diva do Fado iniciou agora a tour mundial. O espetáculo que presta 
homenagem a Amália Rodrigues, a eterna voz de Portugal, estreou-se, pela primeira vez, em França.

pós espetáculos esgotados nas maio-
res salas de Portugal, o projeto “Amar 
Amália” ganhou agora o rumo além-

-fronteiras e será apresentado em exclusivo 
em grandes salas internacionais. Paris foi a 
primeira cidade a receber este espetáculo 
que promete, acima de tudo, lembrar, sen-
tir e renovar o espírito da fadista, não sendo 
só para atingir o público contemporâneo de 
Amália, mas também atrair novas gerações 
pela voz de cantores que interpretam as suas 
próprias versões do reportório eternizado 
pela fadista.
O Palais des Congrès, em Paris, foi o palco 
para grandes artistas e músicos do fado e 
outros quadrantes musicais darem voz e hon-
rarem para sempre a eterna diva do Fado. 
Apesar das digressões internacionais que já 
tinha feito, foi na capital francesa que se deu 
a rampa de lançamento do seu prestígio in-
ternacional. “De Paris parti para o mundo”, 
disse Amália Rodrigues numa das entrevistas 
que deu. E é em Paris que, em 1985 é eleva-
da ao grau de Comendadora (Commandeur) 
da Ordre des Arts et des Lettres, de França 
entregue por Jack Lang, Ministro da Cultura 

Palais de Congrés, 
em Paris, acolheu o início da tour 

mundial do espetáculo Amar Amália

A na altura. E foi precisamente em Paris que se 
deu o início da tour mundial. Foram muitos 
os portugueses que não quiseram perder a 
oportunidade de homenagear Amália Rodri-
gues. Em cima do palco, cinco grandes artis-
tas nacionais: Sara Correia, Marco Rodrigues, 
Áurea, Cuca Roseta e Paulo de Carvalho. 
“Para mim é um grande orgulho fazer parte 
de uma homenagem que é inteiramente à 
maior diva do Fado. E poder trazer para fora 
do país um espetáculo que tem percorrido 
Portugal inteiro, trazer para junto de pessoas 
que têm muitas saudades do país e de Amália 
Rodrigues, é naturalmente um espetáculo es-
pecial”, começou por dizer Marco Rodrigues 
em exclusivo à Lusopress.
Cinco nomes incontornáveis da música por-
tuguesa que, em comum, partilham a admi-
ração pelo legado de Amália Rodrigues. “É a 
minha maior referencia, é para mim a artista 
mais completa que alguma vez tivemos no 
nosso país. Não só no nosso país, não dá para 
medir a dimensão de Amália. Para mim vai ser 
sempre a nossa diva e rainha do Fado. Hoje, 
amanhã e sempre será sempre a maior de 
todos os tempos”, disse Sara Correia. “É im-

possível não falar nela como uma referência 
porque ela fazia tudo bem. É uma inspiração 
para todos nós conhecer o legado que ela 
nos deixou e é daquelas pessoas em que nos 
lembramos do dia em que faleceu e da triste-
za que sentimos”, sublinhou Áurea. Também 
Paulo de Carvalho mostrou a sua admiração 
pela fadista. “A admiração é por uma obra de 
muitos anos que ficou. Por uma pessoa que 
cantou maravilhosamente a maior parte dos 
anos da sua vida. Efetivamente deixou uma 
grande obra, os seus discos fazem parte da 
história da música em Portugal”.
Paris foi o pontapé de saída para a tour mun-
dial do espetáculo Amar Amália, promovido 
pela Vibes & Beats. No final, as impressões 
do público não podiam ser mais positivas. 
“Queria aplaudir muito durante o espetáculo, 
adorei a atuação de todos. Foi um espetáculo 
maravilhoso, e peço para que voltem sempre, 
a comunidade precisa dos artistas aqui. Nós, 
emigrantes, temos muitas saudades de Por-
tugal, por isso peço para que voltem sempre 
que puderem”, disse Zulmira Vilas Boas, uma 
das portuguesas presentes que assistiu ao es-
petáculo. L
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O Município do Marco de Canaveses organiza, anualmente, o Concurso Vinhos do Marco que tem como 
objetivo a troca de experiências entre produtores e especialistas de vinhos e apoiar os produtores 
locais. A edição de 2022 realizou-se na Quinta de Santo António, no Torrão. Maria Carolina Mendes 

recebeu a Grande Medalha de Ouro com o vinho premiado Tongobriga Loureiro 2021. 

XXIV edição do Concurso de Vinhos 
do Marco de Canaveses decorreu na 
Quinta de Santo António, na freguesia 

de Alpendorada, Várzea e Torrão. Em prova 
estiveram 29 vinhos da região do Marco de 
Canaveses, de 13 produtores e engarrafadores 
da Rota dos Vinhos do Marco.
Nesta edição, a Grande Medalha de Ouro foi 
para Tongobriga Loureiro 2021, de Maria Caro-
lina Barbedo Mendes. Em relação às Medalhas 
de Ouro foram entregues aos vinhos da Casa 
de Vilacetinho Avesso Grande Reserva 2017, 
da Sociedade Agrícola Casa de Vilacetinho SA, 
e ao Vinho Pecado Capital Alvarinho e Avesso 
2021, do Convívio de Sabores Unipessoal, Lda. 
As Medalhas de Prata foram para os Vinho-
Besta 2021, do Encostas Bravas, Lda, e para o 
Vinho Epamac 2021, da Escola Profissional de 
Agricultura e Desenvolvimento Rural do Mar-
co de Canaveses. Quanto ao bronze, os meda-
lhados foram o Vinho da Quinta do Beiral 2021, 
de Paulo da Silva Pinheiro, e o Vinho Ribeira de 

Município do Marco de Canaveses 
realizou XXIV Concurso de Vinhos 

do Marco

A Castro 2021, de António Leonel Barros Freire.
A grande vencedora, Maria Mendes, entrou no 
mundo vinícola há quatro anos e está a dar se-
guimento ao sonho do pai. Sem formação em 
enologia, continuou este trabalho pelo gosto 
e proximidade. “Foi uma surpresa enorme, 
estamos super orgulhosos. Foi um premiar 
das boas práticas que temos na vinha”, disse. 
“Vamos procurar fazer vinhos ainda melhores, 
passar para o setor premium”, referiu o pai da 
produtora, em entrevista.
Eduardo Abade, presidente do júri do concur-
so de Vinhos do Marco de Canaveses, realçou 
o sucesso do concurso. “Correu muito bem, 
quando dizemos que correu muito bem com-
paramos sempre com anos anteriores, este 
ano foi ótimo, não só em termos de vinho, 
como também em termos dos provadores 
que estiveram presentes”, disse.
O presidente do júri acrescenta que “os vinhos 
presentes foram superiores em termos qualitati-
vos, o que resulta num crescimento da região”. 

A presidente da Câmara Municipal de Marco de 
Canaveses, Cristina Vieira, destacou a aposta do 
município que “passa por uma estratégia glo-
bal”, onde para além da promoção da gastro-
nomia e dos monumentos, passa “por aquilo 
que são os nossos vinhos verdes do Marco. Te-
mos vinhos no concelho que têm sido reconhe-
cidos nacional e internacionalmente, altamente 
medalhados. Temos jovens produtores e isso 
também diz muito sobre o que é a capacidade 
de inovação, de acompanhar o mercado”.
De acordo com a autarca, esta aposta “passa 
também por dar melhores condições de os 
ajudar na promoção dos seus vinhos. Passa 
por apoiar com as inscrições e acompanhar nas 
feiras internacionais e nacionais, onde temos 
vindo a marcar uma posição muito sólida e mui-
to concreta com os produtores dos vinhos do 
concelho”.
A presidente recordou ainda que a sede social 
da Rota dos Vinhos do Marco será na Casa dos 
Arcos. O projeto tem um investimento acima 

Cristina Vieira, presidente do Município do Marco de Canaveses entrega a Grande Medalha de Ouro
para Tongobriga Loureiro 2021, de Maria Carolina Barbedo Mendes

Eduardo Abade, presidende do júri
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de três milhões de euros e pretende ser um es-
paço “museológico e dedicado à produção do 
vinho” e ter enólogos para aumentar a “capa-
cidade de liderança no mercado e, sobretudo, 
a qualidade dos vinhos. Vamos ter uma vinha 
experimental, com as 52 castas que existem no 
território”.
Cristina Vieira defende que “tem sido a quali-
dade que nos tem distinguido e tem sido tam-
bém a capacidade de resiliência que os nossos 
produtores têm tido, porque este tem sido 
um verão muito quente, em termos técnicos 
há escaldões nas vinhas e muitos dos nossos 
produtores sofreram quebras devido às altas 
temperaturas”.
Cristina Vieira refere que o vinho é um “produto 
estratégico” que une a “cultura, gastronomia 
e turismo. No geral os nossos produtores têm 
sido muito resilientes, têm tido esta capacidade 
de inovação e só tínhamos de estar orgulhosos. 
Estamos muito orgulhosos dos nossos produ-
tores de vinhos”. L
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Carlos Saramago é um pintor surrealista português. Atualmente vive em Mação, mas nasceu 
em Abrantes em 1972. Autodidata, começou a pintar desde muito cedo, com reconhecimento 

nacional e internacional. Tem obras expostas um pouco por todo lado, privadas e públicas.

ecorda-se do momento em que sen-
tiu a vocação e a paixão pela arte? 
Em que momento sentiu necessida-

de de se expressar como artista plástico?
Não tenho recordações de quando surgiu, 
foi surgindo. Eu comecei desde muito pe-
queno a pintar. Comecei por copiar o que via 
e foi a partir que comecei a gostar do dese-
nho, da pintura, e depois fui aperfeiçoando. 
A partir de 1988 comecei a pintar em acrílico, 
aguarela, a lápis de cor, e a expor. 

Então não era um sonho de criança?
Não, não tinha a ilusão de ser pintor ou de 
me dedicar às artes plásticas. Surgiu natu-
ralmente e comecei a tomar-lhe o gosto, ha-
vendo uma continuidade.

Fale-me um pouco do seu percurso como 
artista. 
Comecei a expor em 1988 em cafés, bares e 
discotecas. Depois dei um salto como pintor 
de rua, tendo ido para a Suíça em 1889. Co-
mecei com todos os estilos de pintura que 
me vinham à cabeça, desenhava um pouco 
de tudo, mas havia um artista ao meu lado 
que pintava retratos e fui ficando com essa 
ideia na minha cabeça, do retrato e da cari-
catura. Eu pensava: se eu conseguisse pin-
tar isto, era uma forma de eu aperfeiçoar o 
desenho e ganhar algum dinheiro. Mas, na 
altura, não o fiz ali para não fazer concorrên-
cia. Voltei para Portugal em 1994 e comecei 
a praticar o retrato em casa, durante alguns 
meses. Depois achei que já conseguia fa-
zer bem e fui para o Algarve, Monte Gordo 
mais precisamente. Pintava e ia correndo 
as praias do Sul – Quarteira, Albufeira, Vila-
moura... em finais de setembro fazia a costa 
espanhola. Fui fazendo assim a minha vida. 
Depois conheci a Nazaré e aí estive durante 
20 anos no verão. Nunca expus o meu tra-
balho de pintura na rua, não queria mistu-
rar as coisas. Eu ganhava dinheiro no verão 
com os retratos para me dedicar à pintura 
no inverno e poder fazer exposições. Fui ex-
pondo um pouco por todo o lado e até fora 
de Portugal. Dediquei-me mais um pouco ao 

Carlos Saramago
um pintor de Mação para o Mundo

R

surrealismo. 
Mas considera-se um autodidata ou fez for-
mações?
Não tenho formação, eu fui sempre pra-
ticando. Na Suíça ia olhando para os meus 
colegas artistas e ia vendo como é que eles 
faziam, e fui aprendendo a olhar para os 
outros. Mas foi com muita prática e muito 
trabalho que eu consegui encontrar o meu 

estilo e a minha técnica. 
Onde cria as suas obras? Tem um atelier pró-
prio?
Eu tinha um atelier, mas depois com a che-
gada dos filhos desisti do atelier para fazer 
uma casa. Em 2017 foi-me diagnosticado 
um cancro de pele e a partir daí tenho an-
dado com vários cancros de pele, ao ponto 
de este ano ter de amputar o braço direito, 
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braço com o qual eu pintava. O atelier ficou 
para segundo plano. Agora o objetivo é fa-
zer a recuperação e conseguir pintar no es-
paço que tenho improvisado. 

Mesmo com essa limitação continua a pin-
tar?
Continuo, porque sempre me adaptei. Fui-
-me adaptando sempre. Mesmo sem o braço 
já consegui fazer alguns trabalhos.

Essa capacidade de adaptação já vem desde 
sempre, certo?
Sim, porque eu nasci com uma doença rara 
que é Epidermólise Bolhosa, uma doença de 
pele, que na altura me tinha afetado mais as 
mãos, e não conseguia pintar com os pin-
céis. Com o passar dos anos, surgiu o cancro 
de pele.

neles, mas foram parte da inspiração. Mais 
tarde talvez Dali, que me salta mais ao pen-
samento.

Há mesmo quem o considere o “Dali Portu-
guês”. Pergunto se concorda e por que ra-
zão afirmam isto? 
Eu não posso dizer que seja negativo, por-
que Dali é o mestre do surrealismo. Só tenho 
de agradecer por me fazerem essa crítica. Eu 
tento desconectar-me do estilo dele, ter um 
estilo mais próprio. O elogio não se compara 

à temática nem a técnica, nem ao estilo do 
Dali, mas sim ao surrealismo, aos pensamen-
tos, aos sonhos e às ideias. Penso que se ba-
seiam sobre isso.

Como é o seu processo criativo?
Surge-me muitas vezes sem eu dar por 
ele, embora eu sei que por vezes seja um 
momento em especial, uma pessoa, uma 
música, um filme. Pode fazer inspirar e que 
dali eu consiga tirar alguma ideia para con-
seguir criar. Depois é a crítica social que 
também existe, embora eu seja mais inti-
mista, tenho um estilo mais intimista. 

A Câmara de Mação editou o livro “Carlos 
Saramago… de Mação para o Mundo”. O 
que sentiu quando foi presenteado com 
esta homenagem? De que trata este seu 
livro?
Realmente foi um reconhecimento da 
Câmara Municipal de Mação. Não tinha 

Quando pintava com as mãos, sentia que le-
vava mais sentimento para a tela?
Olhando para toda a minha obra, ela espe-
lha muito do artista. Está lá a minha alma e 
os meus sentimentos. Inconscientemente é 
possível que tenha transmitido parte desse 
sentimento para a tela.

Quais são as suas referências? Artistas que 
admira.
Tenho alguns portugueses e estrangeiros, 
embora não sinta que me tenha baseado 
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pensado nesta ideia e fui presenteado 
com este livro, e só tenho de agradecer. 
É mais um book, uma espécie de catálogo, 
coisa que não tinha, e achei que se podia 
aproveitar a ideia. É um apanhado, a partir 
de 1999, de todas as fazes que passei, até 
2018. Tem todos os estilos que passei até 
ao surrealismo, e tem algumas opiniões de 
pessoas que são minhas amigas, algumas 
que estão dentro das artes, outras nem 
por isso, mas que deram a sua opinião. Só 
tenho de agradecer porque foi uma mais-
-valia para o livro.

Tem exposições previstas para os próxi-
mos tempos?
Vou ter a mais bem preparada exposição, 
embora eu tente ser perfecionista em tudo 
o que faço, mas esta vai ter quadros de co-
lecionadores e quadros meus. É a primeira 
vez que vai acontecer. Será no Teatro José 
Lúcio da Silva, em Leiria. Ainda não tenho 
data da inauguração, mas talvez seja dia 23 
de setembro de 2022. 

Como vê o futuro das artes em Portugal? 
Tenho duas perspetivas de futuro das ar-
tes. Ao contrário do que muitos pensam, 
eu penso que estagnou porque não há in-
centivo às artes, e o que há é dado a uma 
elite de artistas escolhidos a dedo por 
camadas políticas, que nos ultrapassa. A 
outra perspetiva é que quem tem poder 
de compra e aprecia arte, está a comprar. 
É claro que no meio de tanta crise, nota-
-se que há uma quebra. O futuro é surreal, 
não sabemos o que vai acontecer daqui 
para a frente. Enquanto for assim, não se 
pode ter futuro, estagnou.

Para si, o que é a arte?
A arte é tudo aquilo que seja criado de 
novo, dentro das artes plásticas. Quando 
digo artes plásticas, também posso dizer a 
música, o teatro ou o cinema. Tudo o que 
seja criado de novo e seja original, é arte. 
Embora eu seja daqueles pintores antigos 
que ainda pensam que a arte é a pincel e 
com as tintas. Hoje há a arte digital, mas é 
diferente porque não há o cheiro da tinta, 
não manuseamos as cores. Antigamente o 
escultor utilizava a picareta para bater na 
pedra, e hoje em dia há ferramentas e as 
coisas fazem-se facilmente e muito mais 
rapidamente. Tudo o que seja original, 
para mim é arte. Todos sabem que não 
sou apreciador de arte contemporânea, 
não aprecio instalações, mas não deixa de 
ser arte, porque foi criada. Desde que seja 
belo ou que provoque, para mim já é arte. 
A arte, para mim, tem de provocar e fazer 
com que as pessoas se sintam, seja bem 
ou mal. A pessoa tem de se apaixonar, ou 
não. L
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Paris recebeu entre 16 e 19 de junho o Festival “Les Portugaises Font Leur Cinema”, 
no âmbito da Temporada Cruzada Portugal/França 2022.

aria de Medeiros foi uma das rea-
lizadoras convidadas e esteve 
presente na sessão inaugural, em 

que foi projetado o seu filme: “Aos Nos-
sos Filhos (A nous Enfants)”, rodado no 
Brasil em 2019 e baseado na peça de tea-
tro de Laura Castro.
A sala 3 do cinema Les 7 Parnassiens 
apresentou-se muito bem composta para 
apreciar esta fantástica longa-metragem 
com um elenco de peso (Laura Castro, 
Marieta Severo, Ricardo Pereira…), e que 
é no fundo uma visão política de pontos 
fraturantes da sociedade desde a dis-
criminação das mulheres, perseguição 
política pela diferença de pensamento, 
passando pela homossexualidade e aban-
dono infantil até à vida de constante so-
bressalto na favela.
“Fiquei muito feliz com a escolha do filme 
pela organização porque Portugal tem 
uma relação muito forte com o Brasil e 
esta é a perspetiva de uma estrangeira 
que conhece bem a realidade local”, afir-
mou à Lusopress Maria de Medeiros após 
o aplauso do público no final da exibição. 
Na conversa com o público afirmou tam-
bém que “é muito importante reconhecer 
o lugar das mulheres no cinema portu-
guês, que é grande, com muitas realiza-
doras no ativo, sempre dentro de uma 
linguagem e universo próprios”. 
O festival apresentou ainda filmes de Ma-
riana Gaivão, Sofia Bost, Leonor Teles, 
Céline Coste e uma antestreia de Cristele 
Alves Meira, tendo o dia 18 contado com 
uma sessão de fado de Luís Guimarães 
dentro da sala de cinema após o filme “Si-
lêncio – Vozes de Lisboa”. 
A Temporada Cruzada Portugal-França 
continua até outubro em ambos países 
sob o mote “O sentimento Oceânico”, 
com uma programação intensa e diver-
sificada que inclui mais de 200 eventos 
culturais. Toda a programação pode ser 
consultada em saisonfranceportugal.
com. L

Paris recebeu o festival
"Les Portugaises font leur cinema"

M

Reportagem de Eduardo Lino
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restaurante lounge Les Bretelles 
Blanches abriu recentemente as 
suas portas em Limeil-Brévannes. 

Trata-se de um estabelecimento acolhe-
dor e elegante, que combina tradição e 
modernidade. "Les Bretelles Blanches" 
oferece um menu de coquetéis e bebidas 
espirituosas para saborear no bar e na 
esplanada ou confortavelmente sentado 
num dos sofás ao lado da lareira, se es-
tiver frio. O espaço funciona ainda como 
restaurante sob a direção de um talento-
so chef francês, que inspira qualquer um.
Localizado a 20 minutos da capital france-
sa, o espaço tem uma decoração requin-
tada, iluminação leve e uma variedade 
no mobiliário de design contemporâneo, 

Restaurant Les Bretelles Blanches 
combina tradição com modernidade

O propício a receber os clientes numa das 
suas salas ou na esplanada com um am-
biente propício ao convívio. 
Com colegas, família ou amigos, ao almo-
ço ou jantar, pode desfrutar de cozinha 
sazonal interativa confeccionada exclu-
sivamente com produtos frescos. Pratos 
requintados, confecionados em cozinha 
aberta que o farão descobrir as cores, 
sabores e cheiros do cozinha francesa. 
Sidi Mesbah é o proprietário do restau-
rante Les Bretelles Blanches e esteve à 
conversa com a Lusopress, mostrando e 
explicando todos os serviços do espaço. 
Em funcionamento há cerca de um ano, 
tem recebido cada vez mais clientes. 
“Tem corrido muito bem, cada vez temos 

mais pessoas”, disse. Para além da cozi-
nha francesa, aqui é possível encontrar 
pratos de cozinhas um pouco de todo o 
mundo, abrindo assim o leque de opções 
dos clientes. Se estiver confuso, Sidi Mes-
bah deixa uma sugestão. “Aconselho o 
hambúrguer Bretelles, feito com uma car-
ne japonesa e um molho especial”. Local 
também frequentado por alguns portu-
gueses, o polvo salta à atenção e torna-se 
muito apreciado entre a comunidade por-
tuguesa. Todos os meses há uma noite de 
animação especial, com temas variados, 
de forma a agradar a vários públicos. Fica 
o convite, experimente os sabores pratos 
do restaurante Les Bretelles Blanches, 
em Limeil-Brévannes. L

Sidi Mesbah
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Rota dos Sabores 
da Lusopress Magazine Crónica de Victor Ferreira

ara continuarmos a nossa longa viagem ao reino das espe-
ciarias, condimentos, ervas aromáticas, legumes, vegetais e 
iguarias tradicionais, hoje vamos mergulhar na  história da 

alimentação, falar da epopeia da pesca do Bacalhau.

É a minha forma de render homenagem aos homens que morreram 
nas campanhas da Faina Maior (pesca do Bacalhau) e que são os es-
quecidos da Nação.

Gostava de associar a esta minha modesta homenagem, alguns com-
padres da Academia do Bacalhau de Paris que ao aderirem à nossa 
Academia demonstraram o interesse que têm por tudo o que res-
peita a pesca do (Fiel Amigo) e quanto devemos a todos os homens 
que se encontram esquecidos no fundo do mar ou em cemitérios 
das regiões de Terra Nova e Groenlândia: Carlos Gonçalves (ex-minis-
tro)  Rogério Vieira, Nuno Cabeleira, António Amorim, Luís Gonçal-
ves, José Ventura e o Santos (jardins de Florence) que ao longo dos 
anos, não se deixaram invadir por vaidades humanas e continuam 
a defender o verdadeiro espírito pela qual foi criada a Academia do 
Bacalhau de Paris.

A Tragédia do Lugre Maria da Glória (Ílhavo)

“Morrer na pesca do bacalhau e ficar para sempre no fundo do Ocea-
no deixando as famílias na miséria”

P A 24 de novembro de 1938, foi anunciado pelo Estado Novo que as 
famílias dos pescadores que morreram na Terra Nova e na Groen-
lândia iriam receber para além das pensões mensais permanentes, 
prémios de seguro  num total de 160 contos.

160 contos! Uma gota de água no Oceano, tendo em conta o núme-
ro de mortos nas campanhas de pesca e a miséria em que se encon-
travam as famílias enlutadas.

A mortalidade na pesca em alto mar era já muito elevada e iria au-
mentar nos anos seguintes por causa da Guerra.

Os pescadores, cobaias do regime de Salazar

 Ao manter no mar, a Frota de Pesca do Bacalhau durante a Segunda 
Guerra Mundial, Salazar tomou uma decisão terrível e com conse-
quências dramáticas, levando à morte dezenas de pescadores man-
dados para o fundo do mar por submarinos nazis.

O Drama do Lugre Maria da Glória, uma tragédia anunciada

O Bacalhoeiro saiu  de Lisboa a 18 de maio de 1942 para a Terra Nova 
com 44 homens a bordo num Atlântico completamente armadilhado 
de submarinos alemães prontos a disparar contra as embarcações, 
a longa viagem era um verdadeiro calvário! Para além dos riscos de 
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tempestade, com ventos contrários, granizo e um frio que rasgava 
a pele, havia a ameaça, a qualquer momento da viagem até aos ban-
cos de pesca do chamado “ fiel amigo” serem bombardeados e irem 
para o fundo do mar.

A 5 de junho de 1942, na tenebrosa noite escura, ouviu-se um pri-
meiro estrondo, como um trovão a raspar o casco do barco, logo de 
seguido da queda de granadas que provocaram 4 feridos a bordo. 
Uma voz gritou “iluminem a bandeira portuguesa“ (país neutro no 
conflito)  mas as bombas continuaram a cair, não havia dúvida, o 
ataque era mesmo contra o barco português que corria o risco de 
se partir em dois.

“Todos ao mar grita o capitão! “ Nove Dóris (pequenos botes) utili-
zados para a pesca são lançados ao mar, os tiros continuaram vindos 
de um submarino a cerca de mil metros, os 44 tripulantes amontoa-
dos ( 5 por Dóris ) afastam-se na penumbra da noite fria, sem man-
timentos nem agasalhos, nenhum instrumento de navegação au 
qualquer material de apoio, começava assim a aventura para uma 
morte certa.

As lágrimas inundam o solo de Ílhavo, as famílias rogam a Deus! 
Milagre

> Perdidos e à deriva, as horas e os dias vão passando, os Dóris vão 
desaparecendo tragados pelo mar e, nos que restam, os homens es-
tão esfomeados, têm sede e frio, a esperança de serem encontrados 
por um outro navio vai diminuindo, desesperados e exaustos, man-
ter o equilíbrio em alto mar dos pequenos barcos é uma proeza e, 
estarem vivos um milagre.

No dia 14 de junho, nove dias depois de andarem perdidos na imensi-
dão do oceano, um avião de patrulhamento canadiano, encontra-os, 
mas dos 9  Dóris restam apenas dois com oito pescadores famintos 
e a morrer de sede. São lhes enviados refrigerantes e a mensagem 
“vão vir salvar-vos “. A 16 de junho, dois dias depois o navio patrulha 
dos EUA, Sea Cloud, recolhe os oito pescadores moribundos e trans-
porta-os para Boston onde são entregues ao consulado português.

Durante os 35 dias de viagem até ao Porto de abrigo,nunca foram 
autorizados a contatarem as famílias para lhes anunciarem o seu 
salvamento, a notícia só foi conhecida dos portugueses no dia 24 
de julho de 1942, quase dois meses depois da tragédia. Dos oito ho-
mens salvos, quatro desapareceram em Nova Iorque, nas vésperas 
de regressarem Portugal.  

Os heróis do mar, condenados à (morte ) 
e esquecidos da Nação Portuguesa

Só Salazar manteve a Faina Maior ( pesca do Bacalhau) durante a 
Guerra,  todos os outros países abandonaram a pesca. Desde 1941 
que a Espanha não enviava barcos para a Terra Nova, os alemães, 

apesar da nossa neutralidade, nunca viram com bons olhos a pre-
sença no Atlântico da frota bacalhoeira portuguesa e, apesar de 
Portugal mandar  pintar os barcos de branco e chamar-lhes a “Frota 
Branca da Paz” 11 dos nossos navios de pesca foram por eles afunda-
dos durante a Guerra.
Quanto aos ingleses, estavam convencidos que havia espiões a sol-
do dos alemães nas tripulações dos bacalhoeiros portugueses.

Três meses depois da tragédia do Maria da Glória, um outro subma-
rino alemão voltou a bombardear e mandar para o fundo do oceano 
o Lugre o Delães que regressava da TerraNova carregado de peixe, 
mas a tripulação utilizou os Dóris como  salva-vidas e felizmente, foi 
recuperada pelo navio Labrador.

A história retém:   por causa da tirania, falta  de humanismo e teimo-
sia de Salazar, a pesca do Bacalhau tornou-se um Passaporte para a 
Morte.
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Receita do mês

Bacalhau à António Amorim 
(lombos de bacalhau, com puré de grão e molho de paprika para 4 pessoas)

600 gr de lombo de bacalhau, 400 gr de grão, 100 gr de cogumelos de Paris, 1 pimento encarnado, 2 
curgetes (courgettes), 4 grape de tomates cereja, 1 chalota 

2 dl de azeite,2,5 dl de natas,2 dl de vinho branco,5 gr paprika, sal 

Preparação:
Cortar as curgetes  em 9 fatias e o restante em quadrados. Escolher e retirar o pé de 8 cogumelos e cortar o restante 

em quadrados. Numa caçarola, cozer o grão até ficar desfeito, retirar a água e esmagar com a varinha mágica ou passe-vite (fa-
zer puré) e reserve. Corte o pimento em 9 meias luas e o restante em quadrados, dívida os lombos de bacalhau em 12 partes.

Numa placa de grelhados e em lume brando ponha a grelhar com um fio de azeite os pimentos, as curgetes e as grapes 
de tomate cereja, depois reserve. Aqueça bem a placa, passe o bacalhau num fio de azeite e ponha a grelhar. Termine o puré, 

juntando metade das natas e tempere de sal e um pouco de paprika, reserve em banho-maria.

Preparação do molho:
Coloque numa caçarola o vinho branco e a chalota migada, junte os quadrados das curgetes,

 dos pimentos e dos cogumelos, deixe reduzir.

Apresentação:
Coloque o puré à esquerda na parte de cima do prato,  ponha as fatias das curgetes em diagonal e  o bacalhau por cima, junte 

os pimentos ao lado e disponha  a grape de tomates cereja como uma flor, encha de puré os dois cogumelos e ponha um de 
cada lado . Com uma colher, coloque o molho de paprika entre os elementos, decore com um raminho de salsa ou alecrim e alho 

picado.

Pode acompanhar com  o tinto de Alijó (Douro)  Dom Xisto ( ligeiramente fresco) que pode encontrar no supermercado Ibérico 
em Argenteuil onde um excelente acolhimento o espera. Tel:0134108160 

Bom apetite, até à próxima 

Victor Ferreira

Lusopress | GASTRONOMIA
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Mike Desa é humorista e o responsável pelo conceito do Portugal Comedy Club. 
Filho de pais portugueses, viu no humor uma forma de dar a conhecer a nova geração 

de portugueses em França. Uma hora de espetáculo em francês para uma imersão total em Portugal.
A missão dos artistas é falar de Portugal durante 3 minutos.

oi em tom de brincadeira que come-
çou a conversa com Mike Desa. Lu-
sodescendente, e ator de formação, 

tem em Portugal as suas raízes. O pai é de 
Coimbra, e a mãe de Viseu. Mike Desa nas-
ceu em Paris é na capital francesa que tem 
trilhado o seu percurso como ator e humo-
rista. “Pessoas ligadas à área da represen-
tação disseram-se que eu tinha voz e cara 
para fazer este tipo de trabalho, e desde o 
início que me esforcei para que acontecesse. 
Fui para uma escola de teatro e três meses 
depois já estava a fazer teatro. Foi algo que 
adorei, porque era o momento em que me 
podia exprimir”, começou por explicar.
Foi precisamente durante o período de pan-
demia que Mike descobriu novos talentos 
em si. “Comecei a fazer uns vídeos no Ins-
tagram e foi aí que desenvolvi a minha meia 
de humorista. Até esse momento não sabia 
que tinha jeito para essa vertente, porque 
fazia sempre papeis tristes ou de amor. Gra-
ças à internet, acabei por incorporar o Jamel 
Comedy Club”. Pertence, agora, ao clube de 
humoristas mais conceituado em França. “É 
o mais conhecido, sem dúvida. É um humo-
rista muito conhecido em França, equivale 
ao Fernando Rocha ou Herman José em 
Portugal. Graças a ele há muitos humoristas 
que estão no cinema e que trabalham há 20 
anos neste meio. Ele dá a oportunidade aos 
humoristas que têm talento. Agora estou 
com ele, e estou muito contente”. E, de for-
ma natural, surgiu o projeto Portugal Come-
dy Club. “Ele viu os meus vídeos de atuação 
de stand-up comedy e três meses depois eu 
propus-lhe o Portugal Comedy Club, um es-
petáculo onde muitos filhos de emigrantes 
podem atuar. Hoje em dia há muitos emi-
grantes em França e nunca estivemos repre-

Lusodescendente Mike Desa 
faz sucesso no humor 

com o espetáculo de stand-up 
Portugal Comedy Club

F



159

sentados na área da representação. Nunca 
houve um português ator ou humorista mui-
to conhecido, e por isso propus esta ideia ao 
Jamel Debbouze. Talvez existissem muitos 
humoristas que não diziam que tinham raí-
zes portuguesas e quis colocar isso em evi-
dencia, dando a oportunidade de atuarem, 
falarem do seu passado, da história dos pais 
e pararem de ter vergonha de serem portu-
gueses. Graças ao Jamel e ao público, tem 
sido um sucesso”.
Portugal Comedy Club, um projeto que tem 
Portugal e os portugueses como base. “Cada 
pessoa em França conhece, pelo menos, um 

português. Fosse namorado, amigo, vizinho 
ou colega de trabalho, todos têm alguma li-
gação com Portugal. A ideia é que todos os 
humoristas venham e falem da experiência, 
com humor, de Portugal. Todos falam duran-
te 10 minutos, mas pelo menos três minutos 
têm de falar de Portugal”.
Um projeto que tem asas para voar ainda 
mais alto. “Já temos datas na Suíça e no Lu-
xemburgo, mas a ideia é fazer um grande 
espetáculo daqui a três anos em Portugal”.
Um projeto que ajuda a desmistificar o pre-
conceito em torno dos portugueses em 
França. “O público tem adorado. Não há 

só portugueses na sala, também há muitos 
franceses que vão com o objetivo de co-
nhecer a nova geração de portugueses em 
França. Havia o preconceito de que todos 
são trabalhadores das obras ou nas limpe-
zas, mas não. Pessoas da geração dos meus 
pais não falam muito bem francês, e eram 
gozados por isso. Eu quis acabar com isso. 
Fiz estudos, como muitos outros, e a nova 
geração de portugueses em França são ad-
vogados, médicos, humoristas, jornalistas 
ou muitos outros trabalhos”.
Não percam o próximo espetáculo do Portu-
gal Comedy Club.
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O Partido Socialista criou um Projeto de Lei que "assegura o acesso de publicidade institucional 
aos órgãos de comunicação social direcionados às comunidades portuguesas no estrangeiro". 

A Lusopress apresenta o seu enquadramento.

comunicação social é reconhecida-
mente um dos pilares da democracia, 
pela sua missão de informar e formar 

de maneira livre e independente. As socie-
dades são mais fortes quando os indivíduos 
que delas fazem parte estão devidamente 
informados e agem de forma consciente na 
defesa dos seus interesses.
Com a evolução tecnológica dos últimos 
anos, houve uma clara necessidade de adap-
tação dos órgãos de comunicação social 
para responder aos hábitos de consumo 
e de imediatismo no acesso à informação. 
Com a crescente eficiência e abrangência da 
internet, a pluralidade e diversidade das fon-
tes de informação aumentou enormemente, 
afetando a sobrevivência de muitos órgãos 
de comunicação social.
Neste contexto, tem-se assistido na impren-
sa escrita, na rádio, na televisão e demais 
meios de comunicação, a uma transforma-
ção nas suas estruturas de funcionamento e 
na forma de apresentação de conteúdos. Se 
os órgãos de comunicação social nacionais 
passaram e passam por grandes dificulda-
des de adaptação, levando até ao desapare-
cimento de muitos, o mesmo acontece nas 
comunidades portuguesas.
Nos países onde existem comunidades por-
tuguesas verifica-se de uma maneira geral 
uma certa tendência para que os nossos 
compatriotas se dispersem pelo território. 
E são precisamente os órgãos de comuni-
cação social que podem dar à comunidade 
maior coesão, unindo-a, ao permitir saber 
quem são, o que fazem e onde estão, divul-
gando os direitos, deveres e oportunidades 
no país que escolheram para viver, o que, 
naturalmente, constitui um importante con-
tributo para reforçar o sentido de pertença.

Projeto de Lei do PS 
que obriga o Estado a colocar 

publicidade institucional 
na imprensa das comunidades

A Informar sobre temas de interesse da co-
munidade, preservar e divulgar a língua 
portuguesa, chegar aos lusodescendentes, 
promover a cultura e as tradições, dar a 
conhecer as iniciativas do movimento as-
sociativo, incentivar a participação cívica e 
política nos países de acolhimento e para 
as eleições em Portugal em que podem 
participar, revelar as personalidades que se 
destacam na comunidade nas suas áreas de 
intervenção, seja na vida económica, políti-
ca, cultural, científica ou desportiva, dar voz 
às mulheres e aos jovens, são dimensões e 
funções sociais relevantes que fazem parte 
das preocupações da comunicação social na 
diáspora, de capital importância para as nos-
sas comunidades e para o país.
Assim, os órgãos de comunicação social na 
diáspora são, inegavelmente, um fator de 
coesão, consciencialização e dinamização, 
dando força e voz às comunidades portu-
guesas, permitindo uma melhor capacidade 
de afirmação perante as autoridades locais e 
uma ligação privilegiada ao país de origem, 
às suas regiões, concelhos e freguesias.
Estamos a falar de jornais, revistas, rádios, 
televisões ou publicações on line, na sua esma-
gadora maioria acessíveis gratuitamente, que 
constituem efetivamente um elo de ligação 
primordial entre os membros da comunidade 
e um veículo privilegiado na informação do 
seu interesse, seja no que concerne ao país de 
acolhimento como em relação a Portugal.
Paralelamente, os órgãos de comunicação 
social das comunidades podem e devem 
ser considerados de grande relevância para 
as instituições nacionais em ações como o 
lançamento de campanhas de informação 
institucional sobre programas, iniciativas ou 
atos eleitorais em que o principal público-

-alvo sejam os portugueses residentes no 
estrangeiro.
A história e a experiência mostram que, não 
obstante os órgãos de comunicação so-
cial na diáspora desempenharem um papel 
da maior importância para a comunidade, 
nem sempre têm o reconhecimento nem a 
robustez necessária para desempenharem 
a sua missão sem sobressaltos, desde logo 
devido à dificuldade de angariar suficiente 
publicidade para manter a sua atividade, o 
que, obviamente, piora em tempos de cri-
se. Daí que, frequentemente, os órgãos de 
comunicação social das comunidades vivam 
com esforço e dificuldades, muitas vezes so-
brevivendo através da paixão e dedicação à 
comunidade dos seus mentores.
Tal como acontece com os órgãos de impren-
sa a nível nacional, também nas comunidades 
no estrangeiro os meios de comunicação 
social vivem quase exclusivamente das recei-
tas de publicidade, que são importantes em 
períodos de normalidade e ainda mais rele-
vantes quando são atingidos por dificuldades 
conjunturais decorrentes de crises. As recei-
tas em causa são, portanto, essenciais para a 
manutenção da sua atividade.
Neste sentido, por uma questão de equidade, 
de reforço dos laços que ligam o país às suas 
comunidades e para garantir uma maior coe-
são dos portugueses independentemente de 
onde estejam, é fundamental alterar a lei e dar 
aos órgãos de comunicação social das comuni-
dades as mesmas oportunidades e visibilidade 
que têm os nacionais, locais e regionais.
Esta será também uma forma relevante de 
reconhecer a sua importância e papel junto 
das comunidades espalhadas pelo mundo 
e um contributo sólido para a afirmação de 
Portugal.



161



162



163



164



165



166



167



168

Lusopress | POLITICA
FONTE: LUSA



169



170



171



172



173



174

Lusopress | HORÓSCOPO

LEÃO ( 21/7 a 22/8 )
A atenção com assuntos fi-
nanceiros será importante 
para traçar planos a longo 
prazo e definir prioridades 
em despesas. Organize me-
lhor os gastos para evitar 
imprevistos. 

AMOR  - Diante de alguma 
nova conquista que tiver, 
conversas sobre valores e 
interesses em comum se-
rão mais frequentes.

VIRGEM 
(23/8 a 22/9 )
Tende a ficar mais senti-
mental nas relações com 
pessoas que gosta. Boa 
hora para valorizar lugares 
especiais que não frequen-
ta há tempos e que façam 
se sentir melhor. 

AMOR - Seja mais atento 
aos assuntos da pessoa 
amada e ao que ela possa 
precisar. 

BALANÇA
(23/9 a 22/10 )
Possibilidades de ficar mais 
recluso perante alguns cos-
tumes sociais, especialmen-
te para recompor energias 
de desgastes da rotina. 

AMOR - Enfrentar antigos 
receios será essencial para 
tratar certos assuntos na 
vida amorosa. Evite que a re-
lação a dois interfira em sua 
liberdade.

ESCORPIÃO 
( 23/10 a 21/11 )
Período especial para apro-
veitar o espírito de grupo, 
especialmente em momen-
tos com amizades. Também 
é uma boa hora para se inte-
rar com relações diferentes 
no trabalho. 

AMOR - Dialogar sobre cos-
tumes individuais será mais 
propenso na relação con-
jugal. É a chance de com-
preender mais as posturas 
um do outro. 

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12 )
O trabalho traz tendên-
cias para mais envolvi-
mento emocional com 
alguns assuntos, reco-
mendando atenção para 
que decisões sejam pon-
deradas e sem impulsos. 

AMOR - Observe se in-
teresses materiais ou da 
sua rotina em geral estão 
afastando de momentos 
especiais na relação com 
quem ama. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 a 20/1 )
O envolvimento com bu-
rocracias materiais tende 
a ser mais propenso(a) 
para esclarecer alguma 
pendência. Período apro-
priado para quem lida 
com publicações ou ati-
vidades que envolvam o 
estrangeiro. 

AMOR - É essencial que 
demonstre mais fé e posi-
tivismo na relação, tanto 
se estiver em alguma con-
quista amorosa ou já for 
comprometido(a). 

AQUÁRIO ( 21/1 a 19/2 )
Momento pouco indicado 
para grandes investimen-
tos ou para se aprofundar 
com sociedades. Procure 
ser mais observador(a) 
com questões ligadas a 
finanças. Nas relações 
pessoais, confidências são 
mais propensas de serem 
compartilhadas. 

AMOR - Mais romantismo 
em momentos íntimos 
fará diferença à pessoa 
amada na relação.  

PEIXES  (20/2 a 20/3 )
A Lua intensifica oportu-
nidades de mais convívios 
sociais. Tende a ajudar ou-
tras pessoas em proble-
mas íntimos com muita 
dedicação. Situações que 
envolvam parcerias terão 
mais chances de serem 
ajustadas no trabalho. 

AMOR - Planos importan-
tes deverão ser vivencia-
dos de maneira intensa e 
mesmo serem concretiza-
dos junto ao cônjuge. 

CARNEIRO ( 21/3 a 20/4 )
O trabalho irá requisitar 
atenção aos detalhes, es-
pecialmente com coisas 
que não vinha observan-
do. Alguns sacrifícios e um 
pouco mais de tolerância 
nas relações será neces-
sário.

AMOR - Retomar alguns 
hábitos especiais e sim-
ples fará diferença na con-
vivência com o cônjuge. 

 

TOURO ( 21/4 a 20/5 )
Período em que divulga-
ções serão favorecidas, 
seja de algo que queira 
vender ou mesmo de algo 
relacionado à sua ativida-
de profissional. 

AMOR - Demonstrações 
amorosas farão bem 
diante de alguma nova 
conquista que estiver ou 
paqueras. Os comprome-
tidos devem valorizar o 
romantismo. 

GÊMEOS (21/5 a 20/6 )
Momento importante 
para direcionar sua habi-
lidade comunicativa aos 
assuntos familiares e de-
safios que envolvam o lar. 
Poderá intermediar rela-
ções em outros ambientes 
que conviva 

AMOR - Cuide para que 
assuntos e sentimentos 
antigos não sejam empeci-
lhos para viver momentos 
especiais na vida amorosa. 

CARANGUEJO ( 21/6 a 
20/7 )
O interesse por assuntos 
que envolvam estudos 
será mais frequentes e 
com oportunidades para 
se interar de forma apli-
cada com atividades cul-
turais de sua preferência 
durante o próximo mês e 
quem sabe se se prolon-
ga pelo ano de 2015. 

AMOR - Procure valori-
zar mais conversas com 
a pessoa amada. Nunca é 
tarde para saber mais so-
bre gostos e costumes um 
do outro.
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Os estudantes lusodescendentes que queiram tirar um curso superior em Portugal 
dispõem agora de uma forma privilegiada de acesso. 

esde maio de 2021 que há um con-
tingente especial destinado a can-
didatos emigrantes portugueses, 

familiares que com eles residam e luso-
descendentes.
Os estudantes lusodescendentes podem 
ainda concorrer às vagas existentes atra-
vés de vários concursos, tais como:
• Concursos institucionais de acesso e in-

gresso em estabelecimentos de ensino 
superior privado;

• Concursos especiais para diplomados 
de vias profissionalizantes, com o en-
sino secundário concluído no país de 
acolhimento através da via profissio-
nalizante;

• Ingresso em curso técnico superior pro-
fissional (CTeSP), com possibilidade de 
posterior ingresso em licenciatura;

Podem ainda frequentar mestrados, pós-
-graduações, participar em programas de 
investigação e fazer um período de estu-
do em Portugal ao abrigo do programa de 
mobilidade Erasmus+, se já frequentam 
um curso superior no país onde residem.
Atento a esta realidade, o Instituto Pia-
get, que se distingue pela excelência da 
sua formação – traduzida nas elevadas ta-
xas de empregabilidade dos seus cursos 
– e pelo ambiente de grande proximidade 
vivido nos seus polos académicos entre 
alunos, professores e funcionários, tem já 
abertas as candidaturas aos seus cursos 
de licenciatura, mestrado e CTeSP (curso 
técnico superior profissional) para o ano 
letivo 2022/2023.
No Instituto Piaget, os estudantes são o 
foco principal, com o objetivo de asse-
gurar uma integração fácil e rápida em 
todos os aspetos da sua vida académica. 
Com mais de 40 anos de experiência a 
formar no ensino superior e inspirado nos 
ensinamentos do célebre psicólogo suíço 
Jean Piaget, seu primeiro presidente ho-
norário, o Instituto Piaget (www.ipiaget.
org) começa por prestar aos estudantes 
lusodescendentes apoio no processo de 
candidatura e matrícula.

Estão abertas as candidaturas 
ao Ensino Superior Português 

para estudantes Lusodescendentes

D Em simultâneo, garante o bom acolhi-
mento dos alunos nos seus quatro polos 
académicos, localizados de norte a sul de 
Portugal em cidades onde dá gosto viver: 
Almada, Silves, Vila Nova de Gaia e Viseu, 
neste último dispondo de uma residência 
para estudantes. Está igualmente dispo-
nível para o esclarecimento de dúvidas 
em língua portuguesa ou francesa, e sem-
pre contactável pelo e-mail internacio-
nal@ipiaget.pt.
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